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 MENSAGEM  DO
PRESIDENTE

O Sistema Fiep tem como missão servir e forta-
lecer a indústria para melhorar a vida das pesso-
as. A razão de nossa existência e atuação junto 
a uma ampla cadeia de relacionamento tem 
como principal objetivo criar um ambiente mais 
favorável para que as empresas possam crescer 
e, assim, contribuir de maneira efetiva para o de-
senvolvimento sustentável do Paraná e do Brasil. 
Para isso, atuamos institucionalmente na defesa 
dos interesses do setor industrial e, por meio da 
Fiep, do Sesi, do Senai e do IEL, oferecemos uma 
gama de serviços e soluções com o objetivo de 
impulsionar os resultados das indústrias.

Em 2015, nosso trabalho foi ainda mais desafia-
dor devido ao agravamento da crise econômica 
do país, que se refletiu em uma redução de 3,8% 
no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro no ano. 
Esse cenário causou inúmeras dificuldades e 
prejuízos, especialmente para o setor industrial. 
O resultado foi uma queda significativa no inves-
timento produtivo e aumento do desemprego. 
Ao longo do ano, 957 mil postos de trabalho 
foram fechados no Brasil apenas nas indústrias 
de transformação e na construção civil. Tudo isso 
acompanhado de um complexo impasse políti-
co que inviabilizou a adoção de medidas para a 
retomada da atividade econômica.

O cenário de crise causou impactos também 
sobre a gestão do Sistema Fiep. Parte expressi-
va de nossa arrecadação vem da contribuição 
compulsória paga mensalmente pelas indústrias 
ao Sesi e ao Senai, a qual é calculada com base 
na folha de pagamento de cada indústria. Com 
a alta do desemprego no setor, nossas receitas 

gradativamente caíram. Esse panorama econô-
mico desfavorável, aliado ao fato de 2015 ter 
sido marcado pelo começo de uma nova ges-
tão no Sistema Fiep, iniciou um processo de re-
organização interna com o objetivo de otimizar 
recursos e minimizar danos na oferta de nossos 
serviços.

Apesar disso, não deixamos de celebrar os avan-
ços conquistados nos últimos quatro anos, tanto 
no aprimoramento e no aumento da transpa-
rência da gestão interna, quanto nos resultados 
alcançados pelas diversas áreas que compõem 
nossa entidade. Avanços esses reconhecidos por 
meio do amplo apoio dado pelos sindicatos in-



06

dustriais filiados à Fiep à nova diretoria eleita em 
agosto, encabeçada pelo mesmo presidente, re-
conduzido ao cargo.

A junção desses dois fatores – crise econômica e 
início de uma nova gestão no Sistema Fiep – ser-
viu como motivador para que promovêssemos 
mais uma série de encontros de planejamento 
estratégico, a fim de traçar os rumos de nossa 
atuação em um cenário extremamente desafia-
dor. Com reuniões em todas as regiões do Para-
ná, dialogamos com alguns de nossos principais 
públicos de relacionamento para entender quais 
são as ações consideradas prioritárias para que a 
indústria paranaense supere os obstáculos que 
se colocam a sua frente. Os resultados desses en-
contros servem para redirecionar o trabalho do 
Sistema Fiep, seja pela adequação ou criação de 
novos serviços a serem ofertados às indústrias, 
seja na mobilização necessária junto à classe po-
lítica para cobrar a adoção de medidas que apri-
morem o ambiente de negócios do Paraná e do 
Brasil, favorecendo a geração de mais empregos 
e renda.

Ao mesmo tempo, mantivemos nosso firme 
propósito de atuar em prol do desenvolvimento 
sustentável, em toda a sua abrangência – social, 
ambiental e econômica. Como signatários do 
Pacto Global, continuamos inserindo em nos-
sas práticas valores fundamentais nas áreas de 
direitos humanos, relações de trabalho, meio 
ambiente e combate à corrupção. Seguimos 
engajados aos Princípios para Educação Exe-
cutiva Responsável (PRME/ONU), acreditando 
em iniciativas educacionais que contribuam 
efetivamente para sociedades e mercado mais 
prósperos, estáveis e inclusivos. Além disso, em 
2015 o Sistema Fiep assinou, por meio do Sesi, os 

Princípios para o Empoderamento das Mulheres 
(WEPs, pela sigla em inglês). Com isso, continu-
amos nosso trabalho para a promoção da equi-
dade de gênero em toda a indústria paranaense 
e reforçamos os propósitos do Programa Pró-E-
quidade de Gênero e Raça da SPM (Secretaria de 
Políticas para as Mulheres do Governo Federal), 
dos quais somos signatários desde 2009.

Também em 2015, por sermos um dos principais 
articuladores dos esforços em prol do alcance 
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
(ODM) no Paraná, passamos a nos debruçar so-
bre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS). Com essas novas metas estabelecidas 
pela ONU, damos continuidade ao trabalho de-
senvolvido em favor dos ODM e pretendemos 
contribuir ainda mais para o desenvolvimento 
sustentável de nosso estado.

Nesta nova edição do Relatório de Gestão e 
Sustentabilidade, mostramos todo esse esforço, 
bem como apresentamos as diversas iniciativas 
que temos implantado para aumentar cada vez 
mais a eficiência e a transparência na administra-
ção do Sistema Fiep. [G4-1]

Edson Campagnolo
Presidente do Sistema Fiep
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DESTAQUES DE 2015

1 - 5ª Edição do Selo ODM (Objetivos de Desenvolvimento do Milênio) (Curitiba, 20 de agosto); 2 - 8ª REATIBA – Reabilitação, Tecnologia e Inclusão 
de Curitiba (Curitiba, 23 de setembro); 3 - Recebimento do Prêmio Microsoft School Showcase Schools pelo Colégio Sesi Internacional de Curitiba 
(Curitiba, 26 de fevereiro); 4 - Ampliação do eixo Cuide-se+ Prevenção do Câncer com a segunda unidade móvel de atendimento (Campus 
da Indústria em Curitiba, 17 de março); 5 - Celebração de parceria entre Sesi e ONU Mulheres e adesão ao Movimento ElesPorElas/HeForShe 
(Curitiba, 11 de setembro); 6 - Transparência e Competitividade – Anti-Corruption And Criminal Compliance Seminar (Cifal em Curitiba, 23 de 
abril); 7 - Especialização em Gestão e Planejamento Empresarial, Cooperação com a Universidade de Steinbeis.; 8 - Especialização LLM em Direito 
Empresarial Internacional Aplicado na Alemanha, Cooperação com a Universidade de Steinbeis; 9 - 6º Congresso Nacional Moveleiro (Curitiba, 
16 e 17 de setembro); 10 - Encontro das Micro e Pequenas Indústrias do Paraná (Curitiba, 13 e 14 de maio)

1

5 7

6

8 9
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2 4

3
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11 - ID Fashion (Curitiba, 28 e 29 de Outubro); 12 - Programa de Melhoria da Competitividade Industrial; 13 - Casa da Indústria; 14 - Campanha 
de Contribuição Sindical; 15 - Participação na Edição 2015 da Competição Internacional WorldSkills; 16 - Participação no evento nacional 
do Desafio de Projetos Integradores; 17 - 1º Encontro Senai Paraná de Metrologia para integração das equipes de Laboratórios; 18 - Ações de 
desenvolvimento para Cabo Verde em parceria Senai e Lux Development; 19 - Edição 2015-2025 dos Setores Portadores de Futuro para o Estado 
do Paraná; 20 - Ações de Desenvolvimento Internacional para os colaboradores do Sistema FIEP.

11 13 14

12

15

17

19 20

18

16
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 SOBRE O RELATÓRIO

Este relatório apresenta aos públicos de relacionamento do Sistema Fiep o nosso 
desempenho e os processos de incorporação dos requisitos da sustentabilidade 
às estratégias, à gestão de operações, aos serviços, aos projetos e às iniciativas. 

Publicado anualmente (5ª edição em 2015), esta 6ª edição segue a versão atuali-
zada das diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI – G4), atendendo à opção 
“de acordo” essencial, referente ao período de 1º de janeiro a 31 de dezembro 
de 2015.

Para mais informações em relação ao Relatório de Sustentabilidade 2015, escre-
va para relatoriodesustentabilidade@fiepr.org.br ou acesse o site <www.sistema-
fiep.org.br/relatoriodesustentabilidade>. [G4-28, G4-29, G4-30, G4-31, G4-32]

Nota: Apenas para facilitar a leitura, tendo em vista as especificidades da língua portuguesa, adotamos 
neste documento o uso de termos no gênero masculino, mas referem-se igualmente ao gênero feminino 
e a todas as pessoas. 

Nota: Utilizamos termos em língua estrangeira quando estes não têm tradução literal para a língua por-
tuguesa, quando denominam metodologias e processos específicos e quando são de uso corrente no 
contexto apresentado, sem palavra com sentido semelhante em português. 
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 DEFINIÇÃO DE CONTEÚDO
DO ESCOPO E DOS 

LIMITES DO RELATÓRIO

MATRIZ DE 
MATERIALIDADE
O conteúdo, o escopo e os limites deste relatório 
pautam-se em consulta de interesses aos prin-
cipais públicos com os quais o Sistema Fiep se 
relaciona – nossos stakeholders do Sistema Fiep 
–, compondo a matriz de materialidade com os 
temas que apontam os impactos econômicos, 
ambientais e sociais considerados mais relevan-
tes para a organização. A matriz de materialidade 
atual foi realizada por meio das seguintes etapas:

Etapa 1: Identificação do público 

Um grupo de trabalho interno formado por di-
ferentes áreas identificou os principais públicos 
de relacionamento impactados pela atuação, 
serviços, projetos, eventos e iniciativas do Siste-
ma Fiep: 

• Órgãos públicos (municipal, estadual e fe-
deral).

• Organizações da sociedade civil.

• Confederação Nacional da Indústria (CNI).

• Federação das Indústrias de outros estados.

• Comunidade científica.

• Comunidades locais.

• Sindicatos.

• Indústrias.

• Trabalhadores da indústria.

• Fornecedores de produtos e serviços para o 
Sistema Fiep.

• Meios de comunicação.

• Alunos do Sesi, do Senai, do IEL e da Facul-
dades da Indústria.

• Colaboradores do Sistema Fiep.

Etapa 2: Consulta ao público

Representantes de cada um dos grupos iden-
tificados foram convidados a responder a um 
questionário on-line com relação à seguinte 
pergunta orientadora: “Considerando a atuação 
do Sistema Fiep e o relacionamento com o se-
tor/organização que você representa, em quais 
dos temas ligados à sustentabilidade você tem 
maior interesse?”.

Foram apresentados 16 temas e seus respecti-
vos conceitos, de modo que cada respondente 
deveria escolher oito temas em ordem de prio-
ridade. Ao total, foram recebidas 172 respostas 
do público externo e 393 respostas do público 
interno.

Etapa 3: Identificação de temas de susten-
tabilidade

Dos 16 temas apresentados aos stakeholders, 
derivaram-se oito temas considerados como os 
mais significativos. Nesta edição de 2015, cujas 
informações pautam-se apenas nos indicadores 
materiais conforme orientam as novas diretrizes 
G4 da GRI, optou-se por relatar, além dos oito te-
mas elegidos, mais cinco temas, possibilitando 
definir um escopo mais amplo do relatório. [G4-

23, G4-18, G4-19, G4-25, G4-26, G4-27]
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Na matriz, o eixo horizontal refere-se ao público interno – colaboradores de todos os níveis hierárquicos 
do Sistema Fiep –, e o eixo vertical ao público externo, observando-se a média de importância para am-
bos, apresentada em ordem de prioridade: [G4-20, G4-21] 
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Processo de revisão da matriz de materia-
lidade do Sistema Fiep – 2016

Em setembro de 2015, com o início da gestão 
da diretoria eleita, começou um novo ciclo de 
gestão do Sistema Fiep e um extenso trabalho 
de diálogo com públicos estratégicos que irá 
fundamentar a atualização da matriz de materia-
lidade, guiar os planos estratégicos de todas as 
casas do Sistema e, consequentemente, o relató-
rio de sustentabilidade a ser publicado em 2016.

Dando prosseguimento ao aprimoramento con-
tínuo de processos, entre os meses de outubro 
e novembro de 2015, foi realizada a Caravana 
do Planejamento Estratégico do Sistema Fiep. 
Com o objetivo de identificar direcionadores 
estratégicos para o desenvolvimento da indús-
tria no Paraná, participaram representantes dos 
sindicatos filiados à Fiep, das indústrias parana-
enses e do Sistema Fiep em painéis de consul-
ta, realizados em todas as regionais de atuação, 
com reuniões nas cidades de Cascavel, Curitiba, 
Londrina, Maringá, Pato Branco e Ponta Grossa. 
Como resultado, obteve-se o mapeamento dos 
fatores-chave e dos desafios para a competitivi-
dade da indústria, com base nos quais será com-
posta a nova matriz de materialidade. [G4-18, G4-

19, G4-22, G4-27, G4-26]

| Caravana de Planejamento Estratégico |
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O Sistema Fiep é composto por quatro enti-
dades –Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná (Fiep), Serviço Social da Indústria (Sesi), 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai) e Instituto Euvaldo Lodi (IEL), que atuam 
de forma sinérgica, acumulam décadas de ex-
periência e juntas impulsionam e fortalecem o 
desenvolvimento sustentável no estado do Para-
ná por meio de diversas frentes de atuação que 
cotidianamente concretizam a missão de “Servir 
e fortalecer a indústria para melhorar a vida das 
pessoas”. 

Conduzido pela visão de ser “referência em so-
luções para o desenvolvimento sustentável da 
indústria”, o Sistema Fiep e suas casas – Fiep, Sesi, 
Senai e IEL–  têm como foco o aperfeiçoamento 
profissional dos trabalhadores, a formação e a 
educação de jovens, o incentivo à inovação de 
processos, a adoção de práticas socialmente res-
ponsáveis e a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas. [G4-3] 

NOSSOS VALORES, NOSSA IDENTIDADE 
Entendemos que nossas diretrizes e nossos valores são a essência da conduta do Sistema Fiep, presentes 
no dia a dia, naquilo que fazemos na relação com todos os públicos com os quais interagimos e na vida 
pessoal de cada profissional. [G4-56]

VALORES

• Confiamos: vivenciar os nossos valores organizacionais para gerar mais confiança nas rela-
ções e nas ações.

• Dialogamos: praticar a conversa como a melhor solução para o desenvolvimento pessoal e 
organizacional.

• Somos éticos: agir de maneira íntegra, ética e responsável na condução dos negócios e das 
relações que estabelecemos.

• Respeitamos: tratar as pessoas com dignidade e aceitar que cada ser humano é único com 
uma vocação e um valor próprio.

• Inovamos: olhar cada tarefa, processo e produto em uma nova perspectiva e, se preciso, 
reinventá-los.

• Valorizamos: compreender que cada colaborador traz um valor pessoal importante para o 
crescimento do Sistema Fiep.

MISSÃO

Servir e fortalecer a indústria para melhorar a vida das pessoas.

VISÃO

Referência em soluções para o desenvolvimento sustentável da indústria.
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NOSSAS CASAS: FIEP, SESI, SENAI E IEL
Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná (Fiep)

A Federação das Indústrias do Estado do Paraná 
(Fiep) é a maior entidade empresarial do estado e 
uma das 27 federações de indústrias do Brasil. Fun-
dada em agosto de 1944, com 71 anos de trajetória, 
a Fiep é organização sindical de segundo grau, que 
apoia o crescimento sustentável das indústrias por 
meio de cinco secretarias regionais, defendendo os 
interesses e os direitos de 109 sindicatos industriais 
filiados e de 56 mil indústrias a eles relacionadas, res-
ponsáveis por 27,3% do PIB do Paraná e geradoras de 
880 mil postos de trabalho.

A atuação da Fiep é pautada nas necessidades do setor industrial e na análise dos cenários econômico, 
político e social, dando suporte em áreas vitais como crédito e financiamento, tributos e legislação, co-
mércio exterior e meio ambiente, para que a indústria no Paraná mantenha-se competitiva e fortalecida. 
[G4-4, G4-7]

Serviço Social da Indústria – Sesi no Paraná

O Serviço Social da Indústria no Paraná (Sesi) tem 
por objetivo apoiar as indústrias com soluções e in-
vestimentos em educação, qualidade de vida, cultu-
ra e responsabilidade social, estimulando o desen-
volvimento profissional, pessoal e de trabalhadores, 
bem como de suas famílias e comunidade. 

O Sesi é uma instituição de direito privado sem fins 
lucrativos fundada em 1946 e atualmente conta 
com 41 unidades fixas, 35 unidades móveis e 51 
Colégios Sesi, sendo a maior rede de Ensino Médio 
privada do estado do Paraná. 

Em parceria com as indústrias, o Sesi contribui dire-
tamente com o desenvolvimento local sustentável, 
pois oferece desde a educação básica para crianças e jovens até o ensino formal para trabalhadores da 
indústria, bem como pesquisas, consultorias, capacitações, ações de cultura e esporte e tecnologias so-
ciais. Dessa forma, as atividades desenvolvidas pelo Sesi impactam tanto na inovação e na melhoria da 
gestão da empresa industrial, quanto no bem-estar de trabalhadores e comunidades. [G4-4, G4-7]

MISSÃO

Promover a excelência da indústria para-
naense para melhorar a qualidade de vida 
das pessoas.

VISÃO

Ser reconhecida como entidade empre-
sarial ativa e agente de transformação a 
favor do desenvolvimento sustentável do 
Paraná. [G4-56]

MISSÃO

Promover a qualidade de vida do trabalha-
dor e de seus dependentes, com foco em 
educação, saúde, segurança e estímulo à 
gestão socialmente responsável da indús-
tria.

VISÃO

Ser o líder estadual na promoção da me-
lhoria da qualidade de vida do trabalhador 
e de seus dependentes e da gestão social-
mente responsável da indústria. [G4-56]
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Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - Senai no Paraná

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai) possui o maior complexo de educação pro-
fissional e tecnológica e de tecnologia industrial e 
inovação do Paraná, sendo referência no apoio ao 
desenvolvimento da indústria tanto na formação e 
na qualificação profissional de trabalhadores, quanto 
nas soluções tecnológicas. 

O Senai é uma instituição de direito privado sem fins 
lucrativos fundada em 1942 e atualmente possui 48 
unidades no estado, sendo 12 móveis, 39 Centros de 
Educação Profissional, sete Institutos Senai de Tecno-
logia, um Instituto Senai de Inovação em Eletroquí-
mica e um Instituto Senai de Inovação em Engenha-
ria de Estruturas em implementação, que atendem 
à indústria, aos seus trabalhadores e à comunidade.  

O Senai possui a maior rede privada de laboratórios 
integrados do país e oferece: Educação para o Trabalho com Iniciação Profissional; Formação Inicial com 
Aprendizagem Industrial e Qualificação Profissional; Formação Continuada com Aperfeiçoamento Profis-
sional; Educação Profissional Técnica de Nível Médio com Curso Técnico; Ensino Superior com graduação 
tecnológica, Pós-Graduação (especialização ou mestrado) e Extensão. Além disso, o Senai também de-
senvolve Serviços em Tecnologia e Inovação com Consultoria em Tecnologia; Pesquisa, Desenvolvimen-
to e Inovação; Serviços Técnicos Especializados e Serviços Metrológicos. Esse conjunto de serviços faz do 
Senai uma das mais importantes instituições de apoio ao crescimento sustentável do Paraná. [G4-4, G4-7]

Instituto Euvaldo Lodi - IEL

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL) é uma entidade de 
direito privado, sem fins lucrativos, com 46 anos de 
atuação e atende às indústrias do estado do Paraná 
contribuindo para captar, desenvolver, potencializar 
e reter talentos por meio de soluções educacionais 
promotoras da interação entre o setor produtivo e a 
universidade.

Com duas unidades físicas (Curitiba e São José dos 
Pinhais) e seis postos de atendimento em todo o 
estado, possui programas que envolvem desde o 
recrutamento e a seleção até o desenvolvimento de 
competências e a gestão de carreira de estagiários 
e trainees. A Escola de Negócios e a Faculdade da 
Indústria IEL qualificam profissionais em cursos de 
graduação, pós-graduação e educação executiva, 
atuando com metodologias focadas em soluções 
práticas para as indústrias. O IEL também oferece serviços para a qualificação de fornecedores e a criação 
de ambientes favoráveis à inovação, incrementando a competitividade e a sustentabilidade industrial. 
[G4-4, G4-7]

MISSÃO

Promover a educação profissional e tec-
nológica, a inovação e a transferência de 
tecnologias industriais, contribuindo para 
elevar a competitividade da Indústria Bra-
sileira. 

VISÃO

Consolidar-se como o líder nacional em 
educação profissional e tecnológica e ser 
reconhecido como indutor da inovação 
e da transferência de tecnologias para a 
Indústria Brasileira, atuando com padrão 
internacional de excelência. [G4-56]

MISSÃO

Contribuir para a competitividade da in-
dústria paranaense, promovendo a ges-
tão, desenvolvimento de talentos, aperfei-
çoamento empresarial e interação entre as 
empresas e os centros de conhecimento.

VISÃO

Ser referência no Paraná em gestão, no 
desenvolvimento de talentos, aperfeiço-
amento empresarial e interação entre as 
empresas e os centros de conhecimento. 
[G4-56]
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ONDE ESTAMOS
O Sistema Fiep e as casas que o compõem formam uma organização de grande porte, com 4.083 co-
laboradores. Possui sede em Curitiba, capital do estado, e está presente em todas as regiões do Paraná, 
por meio de secretarias regionais da Fiep, unidades e postos de atendimento do Sesi, do Senai e do IEL. 
[G4-5, G4-6, G4-9, G4-10]

Nota: No Sistema Fiep não aplicamos a definição sugerida pela GRI de “unidades operacionais importantes”. Atuamos com unidades Sesi, 
Senai e IEL no estado do Paraná.

Sesi Senai Sesi, Senai, IEL Sesi, Colégio Sesi Colégio Sesi InternacionalSesi, IEL, Senai, Colégio Sesi

Sesi, Senai, Colégio SesiSesi, Colégio Sesi, IEL Sesi, Colégio Sesi Internacional, IEL, Senai, Colégio Sesi

Legenda

Londrina
Apucarana

Rolândia

Cambé
Ibiporã

Santo Antônio
da Platina

Bandeirantes

AssaíMaringá

Ponta Grossa

Palmeira

Castro

Jaguariaíva
Telêmaco Borba

Ortigueira

 Carambeí

Bocaiúva do Sul
Colombo

Quatro Barras

Mandirituba

Fazenda Rio Grande São José 
dos Pinhais

Paranaguá

Rio Negro

Guarapuava

Palmas

União da Vitória

Irati

Cascavel

Toledo

Umuarama

Loanda
Paranavaí

Cianorte

Marechal 
Cândido Rondon

Terra Roxa

Pato 
Branco

Francisco
Beltrão

Ampére

Capitão Leônidas
Marques

Capanema

Foz do Iguaçu Curitiba
Araucária

São Mateus 
do Sul

Campo Mourão

Campo Largo

Rio Branco 
do Sul

Arapongas
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NOSSOS RESULTADOS ECONÔMICOS, FINANCEIROS E 
OPERACIONAIS 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO CONSOLIDADO 

DESCRIÇÃO 2014 2015

1 - Receitas 896.944.483 800.961.636 

1.1 Receitas de serviço 271.826.801 250.250.132 

1.2 Receitas de contribuição 363.353.832 373.297.510 

1.3 Receita institucional 26.202.936 26.076.984 

1.4 Transferências correntes 54.225.525 40.233.257 

1.5 Outras receitas correntes 14.732.396 18.167.909 

1.6 Receitas de capital 41.841.513 46.786.315 

1.7 Variação patrimonial 127.388.893 48.049.455 

1.8 Provisão de devedores duvidosos -2.627.414 -1.899.925 

2 - Insumos adquiridos de terceiros 317.892.066 321.307.774 

2.1 Serviços de terceiros 176.130.025 163.929.189 

2.2 Materiais, energia, água/esgoto, telefone 53.662.870 45.718.564 

2.3 Transportes e viagens 13.190.164 11.215.377 

2.4 Investimentos bens móveis, imóveis e intangíveis 73.983.928 99.376.083 

2.5 Outros 925.079 1.068.561 

3 - Valor adicionado bruto (1-2) 579.052.417 479.653.861 

4 - Depreciação, amortização e exaustão 76.380.472 32.295.194 

5 - Valor adicionado líquido produzido pela entidade (3-4) 502.671.944 447.358.668 

6 - Valor adicionado recebido em transferência 11.447.493 15.488.160 

6.1 Receitas financeiras 10.466.602 14.467.266 

6.2 Aluguel 980.891 1.020.894 

7 - Valor adicionado total a distribuir (5+6) 514.119.438 462.846.827 

8 - Distribuição do valor adicionado 514.119.438 462.846.827 

8.1 Pessoal 286.213.090 318.400.968 

8.1.1 Remuneração 226.510.598 254.039.982 

8.1.2 Benefícios 42.797.617 46.127.562 

8.1.3 FGTS 16.904.875 18.233.424 

8.2 Impostos, taxas e contribuições 57.239.900 62.310.848 

8.2.1 Federais 49.444.312 54.448.965 

8.2.2 Estaduais e municipais 1.228.930 1.238.682 

8.2.3 Despesas com arrecadação indireta 6.566.657 6.623.201 

8.3 Remuneração de capitais de terceiros 53.839.571 47.936.302 

8.3.1 Aluguéis 5.933.222 6.368.662 

8.3.2 Despesas financeiras 3.586.541 5.326.665 

8.3.3 Transferências correntes 44.319.807 36.240.974 

8.4 Remuneração de capitais próprios 116.826.877 34.198.709 

8.4.1 Superávit do exercício 116.826.877 34.198.709 

Nota: As entidades 
Fiep, Sesi, Senai e IEL 

no Paraná apresentam 
seus demonstrativos 

financeiros, contábeis e 
orçamentários de forma 

individualizada. No 
entanto, a padronização 

contábil estabelecida 
pelo Sistema Fiep pos-
sibilita a uniformidade 

no tratamento contábil 
de suas operações, 

incluído neste relatório 
de forma consolidada. O 

Sistema Fiep não recebeu 
contribuição financeira 
governamental no de-

correr do período coberto 
pelo relatório.  [G4-17, 

G4-EC1, G4-EC4]
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Resultado Operacional do Sistema Fiep

Nossas receitas correntes no exercício de 2015 atingiram o montante de R$ 723.343.451 e as despesas correntes R$ 652.441.394, 
possibilitando o resultado operacional de R$70.902.057. Esse resultado demonstra o equilíbrio na execução dos gastos operacio-
nais. 

SISTEMA FIEP - RESULTADO OPERACIONAL 

2011

Receitas Correntes

N
ot

a:
 e

m
 m

ilh
õe

s d
e 

re
ai

s

Despesas Correntes Resultado Operacional

2012 2013 2014 2015
0
50
100
150
200
250
300
350
400
450
500
550
600
650
700
750

Resultado Orçamentário do Sistema Fiep

O Resultado Orçamentário do Exercício de 2015 
do Sistema FIEP foi de R$ 18.167.322, obtido 
com o total das Receitas Correntes e Receitas de 
Capital no valor de R$ 770.300.265, e as Despe-
sas Correntes e Despesas de Capital no valor de 
R$ 752.132.943. [EC9]

R$ 18.167.322
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Investimentos do Sistema Fiep

Os investimentos em Bens Imóveis do Sistema Fiep no ano de 2015 atingiram o montante de R$ 
50.527.800, já em Bens Móveis chegaram a R$ 43.905.444 e Intangível R$ 14.284.410, totalizando R$ 
108.717.654. Esses investimentos contemplam a ampliação e a melhoria das instalações móveis e imó-
veis, bem como a modernização e a aquisição de softwares. [EC9]

SISTEMA FIEP - INVESTIMENTOS 2015 
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O patrimônio social no exercício de 2015, composto por superávit e déficit patrimoniais acumulados, foi 
de R$ 547.310.033. [EC9]

PATRIMÔNIO SOCIAL DO SISTEMA FIEP 2015 

3

53

103

153

203

253

303
48%

46%

6%

1%

N
ot

a:
 e

m
 m

ilh
õe

s d
e 

re
ai

s

Sesi Senai Fiep IEL



21

Aplicação de Recursos

É da natureza de nossas casas gerar impactos positivos significativos para as 
indústrias, empreendedores industriais, seus trabalhadores, dependentes e co-
munidades. Nossos serviços, programas, projetos e iniciativas têm em comum o 
propósito de alavancar o crescimento sustentável do nosso estado. Somos ins-
tituições de iniciativa privada sem fins lucrativos, portanto, nossos orçamentos 
são integralmente investidos na concretização de nossas missões. [EC7] 

SISTEMA FIEP

Educação,
Quali�cação Profissional

e Cultura
R$ 500.733.124,47

Qualidade
de Vida

R$ 150.758.213,99

Tecnologia 
e Inovação
R$ 47.256.425,05

Articulação Estratégica para 
Indústrias, Sindicatos e Comunidades
R$ 53.385.180,06

Nota: Saiba mais nos capítulos: EDUCAÇÃO, QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E CULTURA; QUALIDADE DE 
VIDA; TECNOLOGIA E INOVAÇÃO; ARTICULAÇÃO ESTRATÉGICA PARA A INDÚSTRIA E COMUNIDADE.

atuação das áreas corporativas, foi implantada 
uma alteração contemplando áreas e processos 
que atendem às necessidades regulares mais es-
táveis, contínuas, de longo período, bem como 
as áreas e os processos que transformam e ino-
vam a organização. Dessa forma, separam-se 
as gerências concentradas em estabilidade de 
processos e de gestão das gerências com a fi-
nalidade de transformar e inovar nos processos 
e na cultura.

Agruparam-se sob as mesmas gerências corpo-
rativas funções com perda potencial de sinergia 
quando separadas, a exemplo das áreas de Su-
primentos e Engenharia; Administração e Logís-

NOSSA GOVERNANÇA 
Os valores e as diretrizes que guiam nossos rela-
cionamentos pautam-se em confiança, diálogo, 
ética, respeito, inovação e valorização de nossos 
talentos. Portanto, para além de corresponder às 
determinações estatutárias relativas à natureza 
das organizações que compõem o Sistema Fiep, 
nossa estrutura e nossos procedimentos de go-
vernança têm como foco impactar positivamen-
te todos os stakeholders, interna e externamente, 
agregando valor. [G4-26, G4-56]

Para o quadriênio 2015-2019, revisitamos o mo-
delo de gestão e operação das áreas corpora-
tivas e compartilhadas esperando ganhos em 
produtividade e compliance. Na estrutura e na 
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tica, do mesmo modo que se agruparam fun-
ções que reunidas criam sinergia nos resultados, 
como nas áreas de Recursos Humanos e Tec-
nologia da Informação; Jurídica e Compliance. 
É uma reunião com alto potencial de melhoria 
nos três eixos desejados para as áreas corpora-
tivas: Aderência aos negócios – valor; Produtivi-
dade – eficiência; e Compliance – “Controle”. Isso 
pode ser visto no organograma da Diretoria de 
Áreas Corporativas, no item “Nossa estrutura de 
governança”.

Um ponto de destaque na nova estrutura é a 
reunião de recursos de governança, riscos, au-
ditoria e mecanismos anticorrupção, que esta-
vam dispersos nas estruturas, sob uma mesma 
Gerência Corporativa de Controle, o que, por ter 
aspectos inéditos e significativos para a susten-
tabilidade legal das entidades, está detalhado a 
seguir.

Controle de riscos, compliance e 
mecanismos anticorrupção

Dispomos de um conjunto de sistemas inteli-
gentes de gerenciamento em constante apri-
moramento, que assistem a todas as casas (Fiep, 
Sesi, Senai e IEL), promovendo o controle, o mo-
nitoramento e a avaliação de indicadores de pro-
cessos. Ademais, temos por prática a comunica-
ção tempestiva de criação, alteração, atualização 
ou revogação de normas internas, sendo toda 
a documentação normativa disponibilizada na 
intranet com acesso a todos os colaboradores. 
Assim, asseguramos controle e cumprimento de 
normas e procedimentos, cuja funcionalidade 
pauta-se na integridade e na conduta ética, ali-
nhadas às estratégias do Sistema Fiep.

Para nós, o gerenciamento de riscos é um indica-
dor estratégico, por isso em 2015 efetuamos re-
estruturações gerenciais no âmbito interno. Um 
exemplo é a criação da Gerência de Auditoria, 
Riscos e Compliance, passo importante para 
o aprimoramento de controles e da gestão de 
riscos. A gerência atua como facilitadora da ope-
racionalização de processos, para que não haja 
prejuízo à necessária formalização definida tanto 

internamente, quanto pelos órgãos de controle 
externo. Também é atribuição da área desenvol-
ver apontamentos de melhorias nos processos, 
visando minimizar pontos críticos. Implantamos 
o processo de Autoavaliação de Controles (CSA 
– Control Self Assessment), que auxiliará na ava-
liação da adequação dos controles existentes 
para minorar a ocorrência de riscos. Esses proce-
dimentos ampliam a eficácia dos processos de 
gestão das entidades do Sistema Fiep. [SO3, SO5]

Embora não tenhamos uma estrutura formal 
para a apuração de casos de fraudes, é impor-
tante salientar que, caso haja qualquer indício 
ou denúncia de ato ilícito, são constituídas co-
missões específicas, especializadas e indepen-
dentes para a apuração dessas ocorrências. 
Ainda que tenham sido instaurados poucos pro-
cessos dessa natureza, nenhum deles tratava de 
hipótese que tenha configurado dano ao erário, 
fraude ou corrupção. 

As contratações de serviços e as aquisições são 
feitas com base no Regulamento de Licitações e 
Contratos (RLC), que estabelece as modalidades 
e o regramento dos processos de contratação, 
garantindo controle e transparência. Todos os 
pregoeiros da organização possuem formação 
específica e são devidamente treinados. Recen-
temente, como medida anticorrupção, adotou-
-se a obrigatoriedade da consulta ao Cadastro 
Nacional das Empresas Inidôneas e Suspensas 
do Governo Federal em todos os editais. 

Nossos sistemas informatizados de cadastra-
mento de fornecedores, compras e negociação 
atendem à normatização e aos princípios da 
legalidade, da isonomia, da impessoalidade, da 
moralidade, da publicidade e da eficiência. Aten-
dendo também ao princípio da transparência, 
todos os processos licitatórios, presenciais ou 
não, e normas de participação podem ser aces-
sados no nosso site. [SO3, SO4, SO5]
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Código de Ética e Conduta

No propósito do contínuo aprimoramento, com 
patrocínio direto da nossa presidência, do supe-
rintendente do Sesi e do IEL, e do diretor regio-
nal do Senai, uma relevante iniciativa de 2015 foi 
o início da elaboração do Código de Ética e Con-
duta com a finalidade de fortalecer os padrões 
éticos comportamentais que norteiam as ações 
do Sistema Fiep. O processo de elaboração foi 
pautado pela conscientização a respeito da im-
portância do compliance, bem como pela ampla 
participação de colaboradores das entidades do 
sistema, que incluiu representantes das nossas 
gerências, das áreas corporativas e das unidades. 
Uma vez implantado, o Código de Ética e Con-
duta prevê a criação de um canal virtual, ou seja, 
um sistema eletrônico seguro e sigiloso para a 
apresentação de dúvidas, denúncias e suspeitas 
de desvios éticos, que viabilizará o diálogo e fa-
vorecerá a apuração de irregularidades. Nosso 
código também prevê a criação de um comitê 
com caráter educativo, consultivo, orientador e 
fiscalizador, para gestão e apuração de questões 
complexas. 

O Código de Ética e Conduta será referência na 
condução do comportamento de colaborado-
res, estagiários, jovens aprendizes, membros da 
nossa diretoria, dos Conselhos Regionais do Sesi 
e do Senai, do Conselho Fiscal e Regional do IEL, 
sindicatos filiados e empresas que nos fornecem 
produtos e serviços. Além desses, todos que 
participam das atividades do nosso sistema, tais 
como alunos, clientes, palestrantes, convidados 
e parceiros de qualquer natureza, estarão sujei-
tos às diretrizes. 

Estão previstos para 2016 o lançamento e uma 
ampla campanha de comunicação para a divul-
gação do código, definição do formato de aceite 
pelos colaboradores e demais pessoas submeti-
das ao texto, bem como a nomeação, a eleição 
e o treinamento dos consultores do Canal de 
Orientação e Manifestação e membros do Comi-
tê de Ética e Conduta.

Temos consciência sobre a importância do for-
talecimento da cultura de conformidade e que 
esse trabalho deverá permear nossa gestão de 
forma intermitente.

Acreditando que o comportamento ético é es-
sencial para se criar um cenário mais justo de 
concorrência que favoreça a sobrevivência das 
empresas e o avanço da sociedade brasileira 
como um todo, viemos cumprindo nosso papel 
de liderança no setor industrial paranaense. Pro-
movemos o engajamento no movimento pela 
cultura de transparência e no de combate às 
práticas corruptas, preconizados pela Lei Federal 
nº 12.486/2013, conhecida como Lei da Empre-
sa Limpa e como Lei Anticorrupção Empresarial, 
cuja efetividade faz-se tão necessária no atual 
contexto político e econômico brasileiro. Dentre 
as iniciativas programadas com essa finalidade, 
será realizado em Curitiba o 2º Fórum Transpa-
rência e Competitividade em parceria com o 
Instituto das Nações Unidas para Treinamento e 
Pesquisa (Unitar) e o Cifal Curitiba. [SO4]

Públicos de relacionamento do Sistema 
Fiep: consulta e planejamento 

O engajamento dos públicos com o quais nos 
relacionamos é estratégia de governança e está 
no cerne dos nossos negócios, como poderá ser 
observado ao longo deste documento. Durante 
este ano, Fiep, Sesi, Senai e IEL realizaram diver-
sos diálogos e atividades de consulta, visando 
estreitar e aprimorar as relações com os públicos 
e os parceiros. 

Visto que o atendimento à indústria, aos seus 
trabalhadores e à sociedade está na natureza 
e na missão das nossas casas, a interação com 
os públicos é premissa de todas as áreas, pro-
gramas e serviços. Por meio de diversas meto-
dologias adequadas a cada tipo de intervenção, 
são realizados diagnósticos para levantamento 
de necessidades e interesses, monitoramentos 
e avaliações de resultados, que promovem con-
tinuamente o engajamento e a qualificação do 
relacionamento com nossos diferentes públicos 
interessados.
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Uma das formas de relacionamento utilizadas 
para aferir a qualidade de nossos serviços e pro-
cessos é a aplicação anual de pesquisa de satis-
fação junto às indústrias, como parte do projeto 
nacional de Sistematização das Informações de 
Medição e Desempenho do Sistema Indústria. 
Em 2015, a pesquisa no Paraná contou com uma 
amostra de 221 entrevistas provenientes de 175 
estabelecimentos. Como resultado, o Senai no 

Em 2015, no âmbito de relacionamento e engajamento da indústria, foi iniciado um processo participa-
tivo de construção de um Master Plan de Competitividade para a indústria paranaense. O processo de 
planejamento foi estruturado em etapas de pesquisa, prospecção e produção de conteúdo, mobilização 
de indústrias, compartilhamento de informações, priorização de problemáticas industriais e, finalmen-
te, síntese dos eixos estruturantes para o horizonte de 2031. Para esse fim, foi analisada uma ampla 
literatura relacionada a indicadores e determinantes de competitividade, proveniente de consagradas 
instituições nacionais e internacionais que fundamentaram a Caravana do Planejamento Estratégico do 
Sistema Fiep, na qual foram realizados painéis de consulta nas regionais do Sistema Fiep, com reuniões 
nas cidades de Cascavel, Curitiba, Londrina, Maringá, Pato Branco e Ponta Grossa, em que participaram 
representantes dos sindicatos filiados, das indústrias paranaenses e executivos da instituição. 

O Master Plan conta com 12 fatores-chave de competitividade, 30 desafios para o progresso industrial 
paranaense e quatro grandes diretivas estratégicas apresentando duas perspectivas: a regional, pautada 
nas especificidades dos territórios, e a estadual, que consolida as perspectivas das regionais consultadas 
e os compromissos institucionais do Sistema Fiep. [G4-24]

MASTER PLAN DE COMPETITIVIDADE PARA A INDÚSTRIA PARANAENSE 2031 – PERSPECTIVA ESTADUAL 

• Modernização e ampliação da infraestrutura logística
e de tecnologia da informação e comunicação (TIC)
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Paraná apresentou a segunda melhor média da 
região Sul (8,6), avaliação igual à média nacional, 
sendo o Paraná o estado com maior índice na 
escala MUITO SATISFEITO (31,6). Já o Sesi no Pa-
raná alcançou um índice de satisfação acima da 
média nacional (8,6). [G4-26]

ÍN
DICE DE SATISFAÇÃO

SESI / SENAI: 8,6
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Dando prosseguimento ao aprimoramento contínuo de processos, os próximos passos a serem desen-
volvidos no decorrer de 2016 se darão com vistas a responder a como cada uma das instituições que 
compõem o Sistema Fiep, considerando suas missões e seus compromissos, podem contribuir para o 
enfrentamento dos Desafios para o Desenvolvimento Industrial e a concretização das Diretivas Estraté-
gicas presentes no Master Plan.

Para tanto, será desenvolvido um processo de planejamento estratégico de longo prazo, horizonte de 
2031, que consistirá na combinação das metodologias de Roadmapping e de Balanced Score Card (BSC). 
Serão gerados Roadmaps para Fiep, Sesi, Senai e IEL de forma a permitir a abstração de um Roadmap 
Sistêmico para o Sistema Fiep. Na sequência, serão construídos BSCs para cada uma das casas com 
desdobramento de um BSC Sistêmico para o Sistema Fiep. A articulação entre Roadmaps e BSCs deverá 
trazer concretude e continuidade aos projetos estruturantes e cooperativos necessários em grandes 
processos de transformação.

MASTER PLAN DE COMPETITIVIDADE DA 
INDÚSTRIA PARANAENSE 2031

Rota Estratégica
Sesi

BSC Sesi BSC Senai BSC IEL BSC Fiep

Rota Estratégica
Senai

Rota Estratégica
Sistema Fiep

BSC Sistema FIEP

Rota Estratégica
IEL

Rota Estratégica
Fiep

Nossa estrutura de governança

Formada por três níveis de gestão: Conselho de Representantes, Presidência e Diretoria, nossa estrutura 
de governança conta com o apoio das Coordenadorias dos Conselhos Temáticos e Setoriais. O Conselho 
de Representantes, composto pelos sindicatos filiados, é o nível mais alto de governança com caráter 
deliberativo e a responsabilidade de qualificar a Presidência e a Diretoria para assumir a gestão da entida-
de por meio de processo eleitoral. Em 2015, encerrou-se um período de gestão (2011-2015), ocorrendo 
novo pleito para a gestão 2015-2019, com a reeleição do Presidente Edson Campagnolo. [G4-34]
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Também em 2015, a estrutura de governança sofreu ajustes com a extinção das Coordenadorias Regio-
nais e a adequação de gerências, configurando o atual quadro:

DIRETORIA REGIONAL 
DO SENAI

GERÊNCIAS DE LINHAS
DE AÇÃO

- Operações
- Educação Profissional 
e Tecnológica
- Serviços Tecnológicos 
e Inovação
- Alianças Estratégicas

GERÊNCIA PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E GESTÃO

OBSERVATÓRIO DE
PROSPECÇÃO E DIFUSÃO
DE TECNOLOGIAS

OBSERVATÓRIO DE
PROSPECÇÃO E DIFUSÃO
DE TECNOLOGIAS

GERÊNCIA PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E GESTÃO

OBSERVATÓRIO DE
PROSPECÇÃO E DIFUSÃO
DE TECNOLOGIAS

SUPERINTENDÊNCIA
SESI

GERÊNCIAS DE LINHAS
DE AÇÃO

- Operações
- Educação
- Colégio Sesi
- Cultura
- Segurança e Saúde
para a Indústria
- Responsabilidade Social
- Centro de Eventos

GERÊNCIA PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E GESTÃO

GERÊNCIA DE PROJETOS E
ARTICULAÇÃO ESTRATÉGICA
E INOVAÇÃO SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA
IEL

GERÊNCIA EXECUTIVA

- Estágio / Talentos
- Faculdade da Indústria
- Escola de Negócios

Secretaria dos Conselhos 
Temáticos e Setoriais

SUPERINTENDÊNCIA
FIEP

GERÊNCIA CENTRAL DE 
RELACIONAMENTO 
COM SINDICATOS E 
COORDENADORIAS REGIONAIS

GERÊNCIA EXECUTIVA

GERÊNCIA DE ECONOMIA,
FOMENTO E 
DESENVOLVIMENTO

GERÊNCIA DE MEIO AMBIENTE 
E SUSTENTABILIDADE

GERÊNCIA DE RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS E 
NEGÓCIO EXTERIOR

DIRETORIA DE ÁREAS
CORPORATIVAS

GERÊNCIA CORPORATIVA DE
ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

- Gerência Financeira
- Gerência Administrativa
- Gerência de Controladoria

- Depto. Assuntos Legislativos
- Depto. Financeiro
- Depto. Contabilidade

- Centro Intl. de Negócios
- Certificado de Origem
- Rede de Atuação Internacional

GERÊNCIA CORPORATIVA DE
SUPRIMENTOS E ENGENHARIA

- Gerência de Compras
- Gerência de Engenharia

- Gerência de Operações e 
Serviços de TIC
- Gerência de Sistemas 
e Inovação de TIC
- Gerência de Gestão de Pessoas
- Gerência de Desenvolvimento
de Pessoas

GERÊNCIA CORPORATIVA 
DE CONTROLE

- Gerência Jurídica
- Gerência de Auditoria, Riscos

e Compliance

GERÊNCIA DE ALINHAMENTO 
ESTRATÉGICO

GERÊNCIA RELAÇÕES
COM O MERCADO

GERÊNCIA DE MARKETING
E COMUNICAÇÃO

GERÊNCIA CORPORATIVA
DE DESENVOLVIMENTO

CONSELHO DE REPRESENTANTES

CONSELHO REGIONAL
DO SENAI

CONSELHO REGIONAL
DO SESI

PRESIDENTE DA FIEP

Gabinete
Conselhos 
Temáticos
e Setoriais

Assessoria da
Presidência

CADE

CONSELHO REGIONAL
DO IEL

DIRETORIA
DA FIEP

A alta direção é composta pelo presidente, pelo superintendente do Sesi e do IEL, pelo diretor regional 
do Senai, pelo superintendente da Fiep e pelo diretor das áreas corporativas do Sistema Fiep. Todos os 
membros são da comunidade local, residem e atuam no estado do Paraná. Além da direção, cada enti-
dade possui uma Diretoria Regional no Paraná e um Conselho Deliberativo responsável por aprovar seus 
respectivos orçamentos, bem como supervisionar mensalmente a execução orçamentária. Nosso presi-
dente é também o diretor regional do Sesi no Paraná e diretor regional do IEL no Paraná. Essa estrutura 
de governança visa sustentar nossa estratégia sistêmica, facilitando o desenvolvimento de um ambiente 
favorável à inovação dos produtos e dos serviços, resultando em benefícios à indústria paranaense e à 
promoção do crescimento sustentável do estado. [EC6]
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O Comitê de Análise e Decisão Estratégica (Cade) é uma instância de decisão formada por fóruns peri-
ódicos dos dirigentes, que deliberam sobre os principais temas estratégicos da organização, buscando 
definições por consenso. [G4-34]

As Reuniões de Gestão Estratégica (RGE), realizadas mensalmente com base no Mapa Estratégico 
do Sistema Fiep, são outro fórum de tomada de decisão cujo objetivo é a análise do desempenho 
da organização. Desde 2014, as RGEs contam com o auxílio de uma ferramenta webbased de apoio 
estratégico. As RGEs têm como modelo de governança o diálogo e as decisões colegiadas, de maneira a 
permitir a eficiente integração das atividades. 

Mapa estratégico do Sistema Fiep

FOCO DO CLIENTE
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   SINDICATO FORTE    EDUCAÇÃO    SUSTENTABILIDADE    GESTÃO SISTÊMICAINOVAÇÃO

Buscar a 
sustentabilidade 
do Sistema Fiep

Colaboradores da Indústria 
mais desenvolvidos

Indústria competitiva 
e sustentável

Sindicatos mais
representativos

Promover a Educação, a 
Cultura e o Desenvolvimen-
to Integral da comunidade 
industrial

- Comunidade
- Trabalhadores
- Empresários

Ampliar e fortalecer a oferta 
de estágio na indústria

Fortalecer e melhorar a 
atuação comercial integra-
da do Sistema Fiep

- Relacionamento com a 
indústria
- Ações interiorizadas

Estimular o exercício da 
responsabilidade social e 
ambiental nas empresas e 
no Sistema

Fortalecer e desenvolver 
alianças e cooperações 
estratégicas

Valorizar e desenvolver a 
atuação integrada com os 
sindicatos empresariais

Aumentar a produtivi-
dade

Melhorar a e�ciência 
dos processos internos

Aumentar a receita
total do Sistema Fiep

Otimizar custos
e despesas

Apoiar a internacio-
nalização das 
indústrias paranaen-
ses

Ampliar a oferta de 
serviços técnicos e 
tecnológicos para a 
indústria

Apoiar o desenvolvi-
mento local, 
regional e setorial

- Cadeias Produtivas
- Objetivos do 
Milênio

Acelerar, desenvolver 
e fortalecer as 
capacidades inovado-
ras das indústrias 
paranaenses

Atuar como agente 
estratégico da 
indústria no acesso a 
recursos �nanceiros

Melhorar a qualidade 
de vida do trabalha-
dor da indústria e 
seus dependentes

- Esporte e Lazer
- Segurança e Saúde 
no Trabalho

In�uenciar poderes 
constituídos em temas 
de interesse da 
indústria paranaense

Sensibilizar os 
empresários para o 
protagonismo político

GESTÃO DAS RELAÇÕES 
COM O MERCADO

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E AMBIENTAL

REDE DE 
RELACIONAMENTOS

Oferecer as melhores soluções para ampliar a competitividade e 
sustentabilidade da indústria, seus colaboradores e dos sindicatos 
empresariais.

- Engajamento com a estratégia e o 
negócio
- Vivência de valores
- Condições de trabalho

GERIR O CLIMA ORGANIZACIONAL PROVER ADEQUADA 
INFRAESTRUTURA FÍSICA 
E TECNOLÓGICA- Atuação sistêmica

- Trabalho em equipe
- Orientação para resultados

DESENVOLVER E VALORIZAR COMPETÊNCIAS
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Em apoio ao nosso processo de governança, os órgãos consultivos reúnem-se periodicamente para de-
bater e apresentar propostas que subsidiam as decisões, na defesa dos interesses e no atendimento dos 
legítimos anseios da indústria paranaense.

Canal permanente de diálogo entre empresários, sindicatos e casas que compõem o Sistema Fiep, os 
dez Conselhos Temáticos tratam de temas transversais de impacto a todos os setores industriais, en-
quanto que os sete Conselhos Setoriais debatem assuntos específicos de cada cadeia produtiva, ambos 
contemplando a visão e os anseios da indústria paranaense.

Sendo assim, objetivam a análise, o debate e o encaminhamento dos grandes temas ligados à defesa 
dos interesses da indústria do Paraná; informam e subsidiam nossa Diretoria e suas decisões; aprimoram 
constantemente o atendimento, pelas casas, das demandas dos diversos segmentos da indústria; am-
pliam a participação e a interação dos empresários e das associações do segmento industrial no Sistema 
Fiep e o aproximam da sociedade paranaense. [G4-34]

Conselhos Temáticos e Setoriais

Com o propósito de constituir um canal permanente de diálogo do Sistema Fiep com empresários, sin-
dicatos da indústria e sociedade organizada, os Conselhos garantem a sinergia da Diretoria da Fiep com 
nossos públicos de relacionamento. 

CASAS/ÁREAS DO
SISTEMA FIEP

OUTRAS
FEDERAÇÕES

DIRETORIA FIEP

OUTRAS
INSTITUIÇÕES

ASSOCIAÇÕES
SETORIAIS

G7

ORGÃOS
PÚBLICOS

CNI

SINDICATOS

CONSELHOS
TEMÁTICOS
E SETORIAIS
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Apresentam subsídios ao processo decisório da 
Diretoria Fiep relacionados ao posicionamento 
estratégico e à atuação da entidade em defesa 
dos interesses da indústria brasileira e, em espe-
cial, da paranaense.

Conselhos Temáticos [G4-8, G4-26]

Tratam de temas transversais que impactam to-
dos os setores industriais. Permeiam e transcen-
dem todas as cadeias produtivas.

1. Assuntos Legislativos.

2. Assuntos Tributários.

3. Desenvolvimento de Cidades (Cabeamento 
Subterrâneo).

4. Infraestrutura (Logística e Transportes, Ener-
gia e Gás).

5. Meio Ambiente.

6. Micro, Pequenas e Médias Indústrias.

7. Negócios Internacionais.

8. Conselho Temático de Responsabilidade 
Social/Conselho Paranaense de Cidadania 
Empresarial (CPCE).

9. Política Industrial, Inovação e Design.

10. Relações do Trabalho.

Conselhos Setoriais [G4-8, G4-26]

Atendem a assuntos específicos de cada cadeia 
produtiva, os quais foram criados a partir da ne-
cessidade de alinhamento das questões entre os 
vários sindicatos do mesmo setor.

1. Construção Civil.

2. Madeira.

3. Mineral.

4. Moveleira.

5. Têxtil e Vestuário.

Conselhos Setoriais externos que contam com o 
apoio da Fiep:

• Metal Mecânica e Eletroeletrônica;

• Sucroenergético.

DEFESA DA INDÚSTRIA 
E FORTALECIMENTO DA 
COMPETITIVIDADE 

Em defesa dos interesses da indústria

A Fiep vem cumprindo plenamente seu papel 
de legítima defensora dos interesses da indús-
tria paranaense. Para tanto, busca o diálogo e 
posiciona-se em relação às diferentes esferas do 
poder público. Uma das formas é a realização de 
múltiplos fóruns sobre a melhoria das condições 
para que o setor industrial possa crescer, geran-
do empregos, renda e contribuindo de maneira 
decisiva para o desenvolvimento sustentável do 
estado do Paraná e do Brasil. 

Em diferentes situações, a Fiep dialoga e atua em 
parceria com outras entidades representativas 
do setor produtivo, fortalecendo reivindicações 
comuns, além de estar em constante alinha-
mento às diretrizes da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Nesse contexto, o presidente 
da Fiep, Edson Campagnolo, é o coordenador do 
G7, grupo que reúne as sete principais entidades 
representativas do setor produtivo do estado do 
Paraná, criado para fortalecer reivindicações co-
muns. 

A entidade também mantém como rotina ma-
nifestar publicamente seu posicionamento em 
prol do aprimoramento do ambiente de negó-
cios no Brasil, em entrevistas e artigos veiculados 
pela imprensa.

O ano de 2015, marcado pela crise política e eco-
nômica, exigiu especial esforço da Fiep, intensi-
ficando sua atuação em defesa dos interesses 
da indústria com o intuito de minorar os efeitos 
negativos para a indústria paranaense. Estiveram 
entre as pautas prioritárias os aumentos na car-
ga tributária, os reajustes em tarifas públicas, as 
melhorias na infraestrutura, a aprovação de pro-
jetos de lei que beneficiem a indústria e o deba-
te acerca do contexto político do país. 
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Acompanhando a pertinência desses temas, a 
Fiep presta assessoria aos sindicatos filiados e às 
indústrias a eles associadas nas áreas tributária, 
administrativa, cível e trabalhista. Em 2015, além 
das orientações preventivas e individualizadas, 
foi ajuizada uma série de ações coletivas para 
viabilizar a continuidade e a competitividade 
das empresas, estimulando o associativismo em 
prol dos interesses da indústria.

Exemplificam essa atuação as ações judiciais 
que questionam os aumentos no valor do for-
necimento de energia elétrica, impugnando a 
validade das bandeiras tarifárias, o ajuste anual 
acumulado, o reajuste extraordinário, a cobrança 
de ICMS sobre as tarifas de distribuição e trans-
missão de energia e, ainda, a alíquota usada 
como base para o cálculo de ICMS nas tarifas de 
energia. Além dessas ações, o aumento de tribu-
tos e as medidas relativas às reivindicações tra-
balhistas foram objeto desta assessoria, sempre 
no propósito de contribuir para a criação de um 
ambiente legal favorável ao desenvolvimento da 
indústria.

Ainda na defesa dos interesses da indústria, o 
Departamento de Assuntos Legislativos da Fiep 
desenvolve atividades de análise e monitora-
mento de proposições legislativas apresentadas 

no Poder Executivo e no Legislativo federal, es-
tadual e municipal, com o intuito de defender 
os interesses do setor industrial e influenciar, de 
forma legítima e transparente, as decisões toma-
das pelo Poder Público que possam impactar a 
indústria paranaense. Esse trabalho de defesa e 
influência se concretiza via elaboração de estu-
dos técnicos que são apresentados aos agentes 
políticos, bem como via conscientização dos 
sindicatos empresariais para o desenvolvimento 
de ações capazes de favorecer o setor ou mitigar 
possíveis impactos negativos de decisões da ad-
ministração pública.

A Fiep produz e envia semanalmente aos sin-
dicatos informações de interesse nos diversos 
setores da indústria, com as movimentações 
normativas ocorridas durante a semana. Publica 
a Agenda Legislativa da Indústria do Estado do Pa-
raná, que traz a seleção dos projetos de lei de 
maior impacto para o setor industrial, documen-
to elaborado com a participação de sindicatos 
empresariais. Em 2015, foram acompanhados 
396 projetos, dos quais 237 compuseram o Ca-
derno de Priorização, sendo selecionados 29 
para compor a Agenda Legislativa 2016.

| Lançamento da Agenda Legislativa da Indústria |



31

Ao definir as principais demandas do setor in-
dustrial em relação às questões que envolvem 
o Poder Público, é possível traçar estratégias que 
busquem, de fato, influenciar e sensibilizar dire-
tamente os responsáveis pela criação das nor-
mas que deverão ser cumpridas pelo setor. 

Nessa vertente, a Fiep se manifestou e integrou 
grandes mobilizações empresariais relacionadas 
a projetos de lei específicos com impacto sobre 
o setor produtivo, em discussão tanto no Con-
gresso Nacional, quanto na Assembleia Legisla-
tiva.

Fortalecendo a competitividade da 
indústria

O apoio às indústrias e o fortalecimento da com-
petitividade também se dão por meio de dife-
rentes frentes da Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná.

Para contribuir com a promoção da competiti-
vidade do setor industrial paranaense, acom-
panhamos a dinâmica da atividade industrial e 
fornecemos análises que subsidiam a tomada 
de decisão empresarial com estudos específi-
cos, como a Sondagem Industrial e o Boletim 
de Indicadores Conjunturais, que monitoram 
indicadores industriais como vendas, compras, 
capacidade instalada e emprego.  

Realizamos ainda a análise da competitividade 
de cadeias produtivas industriais e o apoio a pro-
gramas de desenvolvimento regional. Durante o 
ano de 2015 efetivamos mais de 200 assessorias 
a projetos estratégicos, principalmente em par-
ceria com os sindicatos empresariais filiados à 
Fiep. Pode-se destacar, no ano de 2015: o ma-
peamento e a análise de todas as cadeias pro-
dutivas industriais em cada região do estado do 
Paraná, a realização de análises econômicas para 
negociações coletivas dos sindicatos e o apoio a 
Programas de Desenvolvimento Regional.

Também nos dedicamos ao atendimento no 
que se refere ao acesso ao crédito, identifican-
do o melhor produto financeiro para cada de-
manda específica, atuando como um agente 
estratégico da indústria paranaense no acesso a 
recursos financeiros. 

Outra atuação de destaque consolidada no Sis-
tema Fiep são as ações de comércio exterior, 
bem como a gestão e o monitoramento das 
iniciativas das casas em assuntos internacionais.

Possuímos um amplo portfólio de produtos e 
serviços especialmente criados para apoiar a 
indústria a consolidar seus negócios internacio-
nais, por meio do Centro Internacional de Negó-
cios do Paraná (CIN/PR), da Rede de Atuação In-
ternacional Fiep, Sesi, Senai e IEL e do Certificado 
de Origem.

Destacam-se dentre as ações as parcerias firma-
das com o Ministério de Finanças e Economia de 
Baden-Württemberg e com a Handwerk Inter-
national Baden-Württemberg, Alemanha, pre-
vendo a ampliação da relação entre empresas, 
organizações econômicas, arranjos produtivos 
locais e instituições de formação profissional de 
Baden-Württemberg e do Paraná.

Outro destaque em 2015 foi a Rodada de Com-
pradores Internacionais, organizada pelo CIN 
durante o 6º Congresso Nacional Moveleiro, que 
movimentou cerca de 50 empresas em mais de 
160 encontros, os quais geraram negócios cuja 
soma foi mais de US$ 6,5 milhões, impulsionan-
do o comércio internacional de móveis no Pa-
raná.
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Atuamos de forma integrada com assessoriais, consultorias, estudos e pesquisas, em programas voltados 
ao fomento do associativismo e da melhoria da competitividade industrial. Apoiamos os sindicatos em 
negociações coletivas, processos eleitorais, assessoria jurídica trabalhista e acompanhamento das ações 
do sistema integrado de gestão da arrecadação. Nessa perspectiva, um destaque inovador é a Casa da 
Indústria, espaço que utiliza o conceito coworking promovendo a atuação sinérgica e integrada. 

Neste ano, reforçamos ações para a conscientização e a orientação dos empresários e dos profissionais 
contábeis sobre a importância da Contribuição Sindical para o desenvolvimento do setor industrial. 

Em 2015, a Campanha da Contribuição Sindical foi estruturada com materiais que permitem ao empre-
sário o reconhecimento da aplicação do recurso e a identificação do rateio junto aos órgãos competen-
tes. Houve um aumento real de 3% da contribuição em relação a 2014, perspectiva de crescimento fun-
damentada na campanha. Em 2016, estima-se atingir aproximadamente 15% sobre o valor arrecadado 
em 2015. 

Sendo o sindicato industrial o elo entre a indústria e o Sistema Fiep, instituímos o Selo da Contribuição 
Sindical, que mapeará e reconhecerá iniciativas realizadas com recursos da contribuição sindical.   

Mobilizamos o setor industrial em torno da temática ambiental e orientamos a indústria na formulação 
de estratégias compreendidas enquanto oportunidades, tanto no aspecto do incremento dos negócios, 
quanto no comprometimento com a minimização dos impactos ambientais. 

Neste ano, participamos de diferentes fóruns e comitês, e auxiliamos as empresas a se enquadrarem na 
Política Nacional de Resíduos Sólidos e a estruturarem Sistemas de Logística Reversa, com foco na deso-
neração dos custos de produção, na sustentabilidade na cadeia de valor e na maior segurança jurídica 
para o setor. 

Com o envolvimento de 27 sindicatos de cinco setores da indústria, formaram-se cinco Comitês Gestores 
Setoriais de Logística Reversa para implantar e executar planos de logística reversa. Ainda em 2015, o 
Sistema Fiep atuou principalmente nos temas de resíduos sólidos, recursos hídricos, licenciamento am-
biental, mudanças climáticas, produção sustentável e biodiversidade e florestas, participando de forma 
propositiva de diversos fóruns e eventos. 
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NOSSOS COMPROMISSOS 
E NOSSAS PARTICIPAÇÕES 
VOLUNTÁRIAS EM PROL 
DA SUSTENTABILIDADE 
Em 2015, ocupamos assento em conselhos, câ-
maras e comitês de 86 entidades nos âmbitos 
municipal, regional, estadual e nacional. Essas 
representações estão alinhadas aos objetivos e 
às estratégias das casas e dividem-se em seis ca-
tegorias principais: 

1. Educação e cultura, sendo um dos mais im-
portantes o Conselho de Planejamento e Ad-
ministração da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR).

2. Entidades e secretarias do governo do es-
tado do Paraná, para a discussão de políticas 
públicas nas áreas de educação, saúde, seguran-
ça pública, tributação, entre outras. O Conselho 
de Desenvolvimento Social e Econômico do Es-
tado do Paraná e o Conselho Gestor Tripartite, 
nos quais é discutida a Política do Salário Míni-
mo Regional, são exemplos de conselhos estra-
tégicos para a organização. 

3. Entidades regionais e governos munici-
pais, em que a organização é convidada a inte-
grar conselhos e fóruns de cidades e regiões do 
estado do Paraná com o objetivo de promover o 
desenvolvimento e aperfeiçoar as políticas pú-
blicas. 

4. Setoriais, em que a organização participa de 
conselhos e câmaras ligadas a segmentos indus-
triais específicos, como alimentos, construção 
civil, informática, mineração, entre outros. 

5. Temáticos, em que a representação se foca 
em temas afetos a vários setores industriais, 
como infraestrutura, meio ambiente, tributação, 
relações trabalhistas, tecnologia e inovação, co-
mércio exterior, entre outros. 

6. Confederação Nacional da Indústria, em 
que a organização participa ativamente de con-
selhos e projetos que discutem a promoção da 
indústria em diversas frentes e também possui 
cadeira em sua diretoria.

Em convergência com as missões do Sistema 
Fiep e suas casas – Fiep, Sesi, Senai, IEL–, que 
visam atender à indústria impactando positi-
vamente na sociedade, somos signatários e 
apoiadores de compromissos voluntários que 
norteiam transformações imperativas para o al-
cance de um modelo de desenvolvimento mais 
justo e sustentável para todos. As diretrizes des-
ses compromissos estão incorporadas à nossa 
agenda de governança e estratégias. [G4-16]

| Congresso ‘a Caminhada dos ODM no Paraná  
e a Agenda Pós 2015’ |
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Pacto Global

Desde 2003, o Sistema Fiep é signatário do Pacto Global, rede voluntária criada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) com o objetivo de mobilizar empresas para a adoção, em suas práticas de ne-
gócios, de valores fundamentais e internacionalmente aceitos nas áreas de direitos humanos, relações 
de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção refl etidos em 10 princípios em prol da construção 
de um mercado global mais inclusivo e igualitário, mediante a implementação de modelos de gestão 
socialmente responsáveis, que contemplem os interesses e as preocupações de todos os públicos com 
os quais se relaciona. Representado pelo Sesi, o Sistema Fiep faz parte do Comitê Brasileiro do Pacto 
Global. [G4-15] 

DIREITOS HUMANOS

As empresas devem apoiar e 
respeitar a proteção de direitos 
humanos reconhecidos interna-
cionalmente; e

Assegurar-se de sua não partici-
pação em violações destes direi-
tos.

TRABALHO

As empresas devem apoiar a li-
berdade de associação e o reco-
nhecimento efetivo do direito à 
negociação coletiva;

A  eliminação de todas as formas 
de trabalho forçado ou compul-
sório;

A abolição efetiva do trabalho 
infantil; e

Eliminar a discriminação no em-
prego.

MEIO AMBIENTE

As empresas devem apoiar uma 
abordagem preventiva aos desa-
fi os ambientais;

Desenvolver iniciativas para pro-
mover maior responsabilidade 
ambiental; e 

Incentivar o desenvolvimento e 
difusão de tecnologias ambien-
talmente amigáveis.

CONTRA A CORRUPÇÃO

As empresas devem combater 
a corrupção em todas as suas 
formas, inclusive extorsão e pro-
pina.

> Para mais informações: www.pactoglobal.org.br

Nota: Saiba mais sobre o nosso atendimento aos Prin-
cípios do Pacto Global no Índice.
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Princípios para Educação Executiva Responsável (PRME)

O PRME é uma iniciativa global da ONU para o engajamento voluntário de escolas de negócios e ins-
tituições de Ensino Superior que propõe a integração de pressupostos para um mercado global mais 
estável e inclusivo aos seus currículos e às suas pesquisas. Os seis princípios do PRME – Propósito, Valores, 
Método, Pesquisa, Parcerias e Diálogo – impulsionam a formação de lideranças responsáveis e aptas para 
atuar em prol de sociedades mais sustentáveis, prósperas e bem sucedidas. [G4-15] 

Princípio 1 | Objetivo: Desenvolver as ca-
pacidades dos alunos para serem futuros 
geradores de valor sustentável para as em-
presas e a sociedade em geral e trabalhar 
para uma economia global inclusiva e sus-
tentável.

Princípio 2 | Valores: Incorporar em ativi-
dades acadêmicas e currículos os valores da 
responsabilidade social global como retra-
tado em iniciativas internacionais, como o 
Pacto Global das Nações Unidas.

Princípio 3 | Método: Criar estruturas de 
ensino, materiais, processos e ambientes 
que possibilitem experiências de aprendiza-
gem eficazes para a liderança responsável.

Princípio 4 | Pesquisa: Participar de pesqui-
sas conceituais e empíricas para avanço da 
compreensão sobre o papel, dinâmica e im-
pacto das corporações na criação de valor 
social, ambiental e econômico sustentável.

Princípio 5 | Parceria: Interagir com os 
gestores das corporações de negócios para 
ampliar o conhecimento sobre seus desa-
fios no cumprimento responsabilidades 
sociais e ambientais e explorar abordagens 
conjuntamente eficazes para enfrentar es-
ses desafios.

> Para mais informações: www.prmebrazil.com.br

Princípio 6 | Diálogo: Facilitar o diálogo e 
apoiar o debate entre educadores, estudan-
tes, empresas, governos, consumidores, mí-
dia, organizações da sociedade civil e outros 
grupos interessados sobre questões críticas 
relacionadas à responsabilidade social glo-
bal e sustentabilidade.

Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça 

O Sistema Fiep deu início ao engajamento de suas casas 
no Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça da Secretaria 
de Políticas para as Mulheres (SPM) por meio do Sesi, em 
2009. A partir disso, também se tornaram signatários o Se-
nai e o IEL, demonstrando a progressiva internalização dos 
requisitos do programa em sua gestão. O Programa Pró-E-

quidade de Gênero e Raça promove o alcance da igualdade entre mulheres e homens no mundo do 
trabalho, disseminando novas concepções na gestão de pessoas e na cultura organizacional. Devido ao 
comprometimento e à implementação de práticas relacionadas ao tema, o Sistema Fiep recebeu o Selo 
Pró-Equidade nas 3ª, 4ª e 5ª edições do programa. Em 2015, aderimos a 6ª edição do programa. [G4-15]
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Princípios para o Empoderamento das Mulheres (Women’s  
Empowerment Principles – WEPs)

Em 2015, o Sistema Fiep, por meio do Sesi, tornou-se signatário dos Princípios 
de Empoderamento das Mulheres – Igualdade Significa Negócios, um conjun-
to de sete princípios promovidos pela ONU Mulheres em parceria com o Pacto 
Global, para engajar e orientar empresas nos processos de empoderamento 
das mulheres no mundo do trabalho e nas comunidades. Os princípios visam 
à participação plena das mulheres em todos os setores e níveis da atividade 
econômica. Somos parceiros da ONU Mulheres na disseminação dos WEPs in-
centivando o engajamento e a implementação dos princípios pelas indústrias 
paranaenses. [G4-15]

1. Estabelecer liderança corporativa sensível à igualdade de gênero, no mais alto nível.

2. Tratar todas as mulheres e homens de forma justa no trabalho, respeitando e apoiando os direitos 
humanos e a não-discriminação.

3. Garantir a saúde, segurança e bem-estar de todas as mulheres e homens que trabalham na empresa.

4. Promover educação, capacitação e desenvolvimento profissional para as mulheres.

5. Apoiar empreendedorismo de mulheres e promover políticas de empoderamento das mulheres 
através das cadeias de suprimentos e marketing.

6. Promover a igualdade de gênero através de iniciativas voltadas à comunidade e ao ativismo social.

7. Medir, documentar e publicar os progressos da empresa na promoção da igualdade de gênero.

> Para mais informações: www.portuguese.weprinciples.org

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM)

No Paraná, o Sistema Fiep foi um dos principais articuladores em prol do alcance dos Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio (ODM), uma iniciativa global da ONU lançada em 2000 para reduzir a pobreza 
extrema até 2015 por meio do alcance de oito objetivos. A partir de 2015, foi aprovada uma nova agenda 
com 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), aos quais o Sistema Fiep passa a se dedicar 
como apoiador, dando continuidade ao trabalho desenvolvido em favor dos ODM, em parceria com 
todos os setores sociais. [G4-15]

ERRADICAR A EXTREMA 
POBREZA E A FOME

ATINGIR O ENSINO 
BÁSICO UNIVERSAL

PROMOVER A IGUALDADE 
ENTRE OS SEXOS E A
AUTONOMIA DAS MULHERES

REDUZIR A 
MORTALIDADE INFANTIL

MELHORAR A SAÚDE
MATERNA

COMBATER O HIV / AIDS, 
A MALÁRIA E OUTRAS
DOENÇAS

GARANTIR A 
SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL

ESTABELECER UMA 
PARCERIA MUNDIAL PARA 
O DESENVOLVIMENTO

> Para mais informações: www.portalodm.com.br

ODM

ODS
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RELAÇÕES COM O 
MERCADO

Nossos Clientes 

Em 2015, atendemos a 13.837 indústrias em ati-
vidade no estado do Paraná, procedentes dos 
seguintes setores: Alimentos e Bebidas, Apa-
relhos Eletromédicos, Eletroterapêuticos e de 
Irradiação, Automação Industrial, Automotivo, 
Celulose e Papel, Construção Civil, Cosméticos, 
Energia, Gráfica e Editorial, Madeira e Mobiliário, 
Instrumentos e Materiais Médicos, Odontológi-
cos e Combustíveis, Polímeros, Químico e Far-
macêutico, Refrigeração, Tecnologia Artigos Óp-
ticos, Metalmecânico, Minerais não metálicos, 
Petróleo, Gás e de Informação e Comunicação, 
Têxtil e Vestuário.

Através da plataforma Customer Relationship Ma-
nagment (CRM) é possível operar estratégias e 
processos de forma coordenada, fazer análises 
de informações em tempo real, assim como 
manter registro com dados gerais e contatos 
atualizados de empresas clientes, que subsidiam 
nossa interação de forma mais eficiente com a 
indústria; que é realizada por uma equipe capa-
citada, com relacionamento personalizado. [G4-8]

Nossos Fornecedores

No Sistema Fiep, o relacionamento com os for-
necedores atende a princípios e requisitos téc-
nicos, comerciais e legais para a obtenção de 
produtos e serviços confiáveis e de qualidade. 
Devido à origem de seus recursos – contribui-
ções parafiscais de natureza tributária, Sesi e 
Senai contratam obras, serviços, compras e alie-
nações nos termos dos seus regulamentos de 
licitações, cujos contratos estão sujeitos à fisca-
lização da Controladoria Geral da União (CGU) e 
do Tribunal de Contas da União (TCU).

O número de fornecedores ativos na base de 
cadastro do Sistema de Compras em 2015 to-
talizou a quantidade de 17.859, dos quais 77% 
estão alocados no estado do Paraná. 

No cumprimento às exigências legais, transpa-
rência e controle, os processos de compra de 
bens e serviços no Sistema Fiep pautam-se no 
Regulamento de Licitações e Contratos do Sesi 
e Senai no Paraná (RLC). Visando atender aos 
princípios da legalidade, da isonomia, da impes-
soalidade, da moralidade, da publicidade e da 
eficiência, o RLC estabelece as condições para 
contratação nas respectivas modalidades. 

A gestão dos processos de compras é totalmen-
te sistematizada, e através do Portal de Compras 
empresas fornecedoras efetuam o cadastro para 
participar dos processos eletrônicos de contra-
tação e passam a receber automaticamente os 
convites para participar dos processos de aquisi-
ção eletrônicos, dos produtos e serviços vincula-
dos ao seu objeto social. 

Toda contratação, via procedimento licitatório, 
exige a consulta ao Cadastro Nacional das Em-
presas Idôneas e Suspensas do Governo Federal, 
pois a participação nas compras presenciais está 
regulamentada em cada instrumento convo-
catório de contratação e a consulta é realizada 
antes do início da sessão de licitação, buscando 
combater a corrupção, garantindo lisura e trans-
parência aos processos. 

Ressaltamos e disseminamos nossa cultura de 
não concordância com práticas como o desres-
peito ao meio ambiente, o trabalho escravo e o 
trabalho infantil em toda a nossa cadeia de va-
lor, ainda que não sejam aplicados diretamente 
critérios relacionados aos direitos humanos nas 
contratações. [G4-12, G4-56, G4-HR4, G4-HR5, G4-HR6, G4-
HR10, G4-SO4]
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PROPORÇÃO DE GASTOS COM FORNECEDORES LOCAIS

Unidade Operacional Consumo com Fornecedores  
de Outros Estados. (%)

Consumo com Fornecedores  
do Paraná. (%)

Total Geral 27% 73%

73% DE NOSSO CONSUMO 
SÃO COM FORNECEDORES 

SÃO LOCAIS

*No Sistema Fiep não aplicamos a definição de “unidades operacio-
nais importantes” indicada pela GRI. Contudo, as unidades apresen-

tadas acima representam os percentuais de maior expressão. 

Fonte: Banco de dados do Sistema de Compras WBC - Web Bu-
siness Center. [G4-EC9]
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Sabemos dos impactos que nossas atividades causam à sociedade e ao meio ambiente. Diante disso, 
buscamos a mitigação desses impactos através da gestão do consumo da energia elétrica, da água e 
do controle das emissões de CO2, bem como da redução e da correta destinação de resíduos sólidos. 

Ainda que a adoção ao princípio da precaução não seja formal, nossa atuação está diretamente alinhada 
ao Princípio 7 do Pacto Global, que estabelece que “as empresas devem apoiar uma abordagem preven-
tiva aos desafios ambientais”. Nesse sentido, investimos constantemente em ações que visam prevenir 
e reduzir os impactos de nossas operações, desde grandes projetos, como a geração de energia através 
de sistemas solares fotovoltaicos, até ações de educação ambiental junto aos nossos colaboradores e 
estudantes. [G4-14]

Atuamos por meio de uma gama de ações que contribuem para reduzir nossos impactos ligados às mu-
danças climáticas. O resultado dessas ações é medido anualmente com a contabilização das emissões 
de gases de efeito estufa e pelo consumo de energia elétrica. A partir desse monitoramento, identifica-
mos que os maiores impactos gerados por nossas atividades residem no consumo de energia elétrica e 
de combustível para a mobilidade dos colaboradores, como pode ser observado nos gráficos a seguir. 
A análise desse resultado permite a aplicação de investimentos de forma oportuna e sustentável. [EC2]
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4,7%

68,0%

Transporte a
serviço

Energia
Elétrica

Transporte de
Colaboradores e Resíduos

27,3%

Fonte: Cálculo inventário 
de Emissões GEE 2015 

Sistema Fiep

As entidades que compõem nosso Sistema pos-
suem uma visão integrada de identificação, ava-
liação, monitoramento e gestão contínua para o 
cumprimento da legislação pertinente. O aten-
dimento aos regulamentos e às leis foi integral 
para o ano de 2015, sendo que não houve regis-
tros de não conformidades. 

Para implementação e manutenção de uma sé-
rie medidas de prevenção e gestão ambiental 
sobre nossas operações e obras de infraestru-
tura, bem como em ações de sensibilização e 
educação ambiental dos colaboradores e dos 
usuários das instalações, injetamos custos que 
somaram R$ 163.469,14 apenas no ano de 2015. 
[EN31]
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Conheça mais sobre as iniciativas e os resultados 
de nosso desempenho ambiental:

Gestão de Materiais

Rastreamos o consumo de materiais como pa-
pel, cartuchos de tonners e lâmpadas fluores-
centes. A medida garante uma melhor gestão 
de custos e fluxo desses materiais. Como uma 
organização prestadora de serviços, não gera-
mos produtos e embalagens.

O processo de terceirização do serviço de cópias 
e impressão iniciado em 2012 permitiu maior 
controle sobre o consumo de papel. Todo o pa-
pel utilizado é adquirido de fornecedores certi-
ficados.

A instalação de novos sistemas informatizados 
nos últimos dois anos também possibilitou uma 
significativa redução no consumo de papel im-
presso nas áreas de controle financeiro e opera-
cional da organização. Para 2016, pretendemos 
implantar um sistema corporativo de processos 
virtuais que diminua significativamente a trami-
tação física de protocolos, bem como a deman-
da por papel na organização. 

Em 2015, foi registrado, mais uma vez, um cres-
cente volume de lâmpadas fluorescentes devido 
à troca, desde 2011, por sistemas de iluminação 
mais eficientes e com maior durabilidade, resul-
tante de projetos de uso eficiente de energia em 
diversas unidades. Também em 2015 iniciamos 
a contabilização do consumo de lâmpadas LED 
por meio do programa de eficiência energética, 
devido ao aumento do consumo desse material. 
[EN1]

4.510

Cartuchos 
de Tonner
(unidades)

2.352 4.902 5.3704.510

Papel branco
(t)

2.352 4.902 5.370

16.619 13.004

Fonte: Gerência de Administração. 
(Dados sobre o nº Lâmpadas extraídos 
do sistema WBC). 

18.846 1.330 Não
Contab.

Não
Contab.

Não
Contab.

Lâmpadas LED
(unidades)

6.611

Lâmpadas 
Fluorescentes
(unidades)
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Transportes, Resíduos e Energia

A elevação nas emissões dos gases de efeito 
estufa (GEE), em especial aquelas oriundas de 
atividades humanas decorrentes do consumo 
de combustíveis fósseis, desmatamento e de-
gradação de florestas, tem resultado em conse-
quências e impactos nas áreas agrícolas, saúde 
humana, elevação do nível do mar, escassez de 
recursos hídricos e perda significativa da biodi-
versidade, entre outros.

Continuamos engajados em medidas que ve-
nham mitigar essas emissões e, consequen-
temente, diminuir os impactos sobre o meio 
ambiente. Nesse sentido, investimentos são re-
alizados em eficiência energética, utilização de 
combustíveis verdes na sua mobilidade, neutra-
lização de GEE em eventos de grande porte, en-
tre outras medidas, que se traduzem em redução 
das emissões e melhorias na qualidade de vida. 

Um inventário contemplando a estimativa das 
emissões de GEE é realizado anualmente por 
nosso Sistema e objetiva o levantamento de 
informações que auxiliam na tomada de ações 
estratégicas, visando à mitigação das referidas 
emissões. Em 2015, o total de emissões de GEE 
foi de 4.844,60 tCO2e, apresentando uma redu-
ção de 14,6% em relação ao ano de 2014.

Quando comparado com o ano de 2014, vis-
lumbra-se redução nas emissões considerando 
o transporte dos colaboradores, compreendido 
em deslocamento entre residência e local de tra-
balho e transporte aéreo a serviço, bem como 
queda na geração de resíduos sólidos na ordem 
de 16,7%.  [EN15, EN16, EN17, EN18, EN19]

4.844,60 no ano de 2015 e  
1,08 por colaborador.

Transporte
aéreo

262,83

Emissões Diretas: 
veículos utilizados 
em serviço

225,8 245,71 227,40

Outras emissões
indiretas

Resíduos
sólidos

Veículos de
terceiros

901,27 646,35 930,79 606,45

1.813,30 2.992,05 2.648,62 2.346,12

sosidosólidos
os

sólid
uos

sól
duos

ó
síduoResíduResíReR

257,73 358,82 377,67 341,47

2.972,30 3.904,21 3.957,08 3.294,05

RESUMO DAS EMISSÕES EM tCO2e (TONELADAS DE DIÓXIDO DE CARBONO EQUIVALENTE) 
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Transporte Rodoviário a Serviço

Em relação às emissões diretas, identificamos 
que seu volume está diretamente relacionado 
ao consumo de combustível utilizado na frota 
de veículos, que monitoramos. 

Em comparação a 2014, no tocante aos veículos 
rodoviários, houve uma redução nas emissões 

de GEE em 7,5%, diante da diminuição no con-
sumo de combustíveis na média de 6,13% em 
consequência da menor utilização dos veículos. 
Da mesma maneira, a queda na utilização dos 
veículos afeta diretamente o consumo total de 
combustível, sendo que observamos uma redu-
ção de 6,78% em relação ao ano anterior, regis-
trando 19,47 TJ. [EN3]

Os números também demonstram uma preferência pelo uso de álcool etanol na frota de veículos pró-
prios e terceirizados, em que o consumo de gasolina representa somente 6% do total. Tal resultado 
decorre de nossa política pelo uso preferencial do combustível etanol no abastecimento da frota interna 
de veículos. Essa estratégia contribuiu para a redução do valor de emissões totais de toneladas de CO2 
equivalente por colaborador. [EN15, EN18, EN19]

Gasolina

Gás Liquefeito 
de Petróleo Diesel

7,93 12,2

A fonte dos fatores de conversão usados advém 
de Empresa de Pesquisa Energética/IPEA 
(www.ipeadata.gov.br)

Nota: o consumo de combustíveis foi convertido de litros (l) para Tera-joules (TJ). 
Utilizou-se os seguintes fatores de conversão: 
1000 l de Óleo Diesel = 35,52 TJ
1000 l de Gasolina automotiva = 32,22 TJ
1000 l Álcool etílico hidratado (Etanol) = 21,34 TJ

17,07 15,91

0,13 - - - 0,99 1,58 2,24 2,12

11,79 15,7 20,79 19,47

2,74 1,92 1,47 1,44

TOTAL

Álcool F O N T E S  R E N O V Á V E I S

F O N T E S  N Ã O - R E N O V Á V E I S
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Transporte dos Colaboradores

Em 2015, criamos o Programa Mais Mobilidade, 
de forma a promover a redução dos impactos 
decorrentes da movimentação de nossos cola-
boradores por meio do incentivo a alternativas 
de transporte, tais como a bicicleta e o uso com-
partilhado do automóvel. Implantado inicial-
mente em algumas unidades de Curitiba, há a 
previsão da expansão do Programa para unida-
des no interior do estado. 

O desenvolvimento do Programa Mais Mobilida-
de compreendeu etapa de pesquisa de opinião 
sobre mobilidade urbana junto aos colaborado-
res de Curitiba e da Região Metropolitana. 

Avaliamos que o resultado do Programa Mais 
Mobilidade foi fator fundamental na queda em 
11,42% do impacto relacionado ao transporte 
de colaboradores. No entanto, para o cálculo 
das emissões, também consideramos a redução 
no quadro de colaboradores em 9,6%. A diferen-
ça percentual em relação ao ano de 2014 é re-
lacionada à atualização nos fatores de emissão, 

sendo utilizados os novos índices constantes na 
ferramenta GHG_Protocol, versão 2016.1.1 (The 
GHG Protocol – A Corporate Accounting and Re-
porting Standard). [EN17, EN18, EN19, EN30]

Transporte Aéreo a Serviço

A fim de reduzir as emissões de GEE em função 
de viagens a serviço, as reuniões através de vi-
deoconferências passaram a ser intensificadas 
e, atualmente, fazem parte do dia a dia das ca-
sas e suas unidades. Além de contribuir com a 
questão ambiental, contribui também redução 
de custos com viagens e aumento da produti-
vidade dos colaboradores. As videoconferências 
também passaram a ser utilizadas em progra-
mas de treinamento corporativo e processos 
seletivos.   

Em 2015, mantivemos a disponibilidade de 39 
salas equipadas, tendo sido realizadas 931 reu-
niões através de videoconferências, totalizando 
22.702 mil horas e 30 minutos de uso, conforme 
pode ser vislumbrado no quadro a seguir:

VIDEOCONFERÊNCIAS 2013 2014 2015

Número de salas equipadas 36 39 39

Quantidade de reuniões / video-
conferências realizadas 759 789 931

Total de horas de uso 18.216:00 17.684:00 22.702:30

Contamos com uma relevante ferramenta de 
gestão para a mitigação de nossas emissões, o 
Sistema de Viagens, que desde 2014 possibilita 
um monitoramento efetivo por meio do relató-
rio de emissão de carbono das viagens corpora-
tivas realizadas na instituição. 

Em 2015, os dados gerados por esse Sistema fo-
ram utilizados pela primeira vez no inventário da 
organização, facilitando o cálculo das emissões 
de gases de efeito estufa. 

Não obstante, frente ao plano de contingência 
orçamentária, houve redução nas viagens aére-
as, diminuindo em 1.538.180,97 milhas náuticas 
(31,94% de redução nas milhas) e, consequen-
temente, 34,85% de queda nas emissões de 
GEE oriundas do transporte aéreo. Os fatores 
de emissão também foram atualizados de acor-
do com a ferramenta GHG_Protocol, versão 
2016.1.1 (The GHG Protocol – A Corporate Accoun-
ting and Reporting Standard). [EN17, EN18, EN19]
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Resíduos Sólidos

Em 2015, foram concluídos planos de gestão de 
resíduos sólidos em 31 unidades com destina-
ções que variam de doação para cooperativas 
de catadores a empresas licitadas que realizam a 
destinação final dos materiais recicláveis. 

As emissões oriundas dos resíduos direcionados 
para aterros resultaram em 341,47 tCO

2
e, apre-

sentando redução em comparação a 2014 em 
9,6% equivalente à redução no total de colabo-
radores.

Em 2016, desenvolveremos Projeto Piloto de 
Gestão de Resíduos a ser implantado em nossa 
Sede Administrativa, localizada em Curitiba. O 
objetivo é promover inovações no sistema de 
coleta, triagem e armazenamento dos resíduos 
gerados no edifício, de forma a ampliar a recicla-
gem e a redução de rejeitos (lixo comum). [EN17]

[EN18][EN19] 

Energia

Buscamos alternativas para medir e mitigar 
emissões geradas pelo consumo de energia elé-
trica em todas as nossas instalações. O consumo 
absoluto totalizou 10.641 MWh ou 38,31 TJ, o 
que representa uma leve redução de 1,3% em 
comparação com 2014.

O monitoramento contínuo e o Programa de 
Eficiência Energética, que desde 2010 tem de-
monstrado reduções significativas do consumo, 
permitem a gestão e a estabilidade no grau de 
consumo da energia elétrica no ano 2015 em 
comparação com o ano anterior. [EN6]

Em 2015, mantivemos a aplicação de inves-
timentos em projetos de geração de energia 
para a unidade Campus da Indústria, na cidade 
de Curitiba. Além disso, foram realizados dois 
projetos para substituição de iluminação con-
vencional (fluorescente) por LED. Esses projetos 
envolveram quatro de nossas unidades nas ci-
dades de Maringá, Cianorte, Paranavaí e a Sede 
Administrativa localizada no centro de Curitiba 
e representaram uma redução estimada de 514 
MWh no consumo da organização:

No que se refere às emissões de GEE, oriundas 
do consumo de energia elétrica, demonstramos 
o montante de 1.323,15 tCO

2
e, apresentando 

uma redução de 10% em relação às emissões do 

28.347 
kWh/mês

R$ 22.700,00
/mês

85,9 kW

Economia
Mensal

Economia
Financeira

Redução de 
demanda na ponta

Projeto Sesi – Sede Administrativa, Cianorte e Paranavaí

14.520 
kWh/mês

R$ 11.700,00
/mês

44 kW

Economia
Financeira

Redução de 
demanda na ponta

Economia
Mensal

Projeto Senai – Maringá

Megawatt-hora 
(MWh)

Terajoule 
(TJ)

Nota: O consumo de energia elétrica 
foi convertido de Megawatt-hora 
(MWh) para Tera-joules (TJ). 
Utilizou-se os seguintes fatores de 
conversão: 1 MWh = 0,0036 TJ
A fonte dos fatores de conversão 
usados advém de Empresa de Pesquisa 
Energética/IPEA (www.ipeadata.gov.br)

12.075 13.301 10.780 10.641 43,47 47,88 38,81 38,31
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mesmo escopo em 2014. Ressalta-se que a redu-
ção no consumo de energia em 2015, compa-
rado com 2014, foi de apenas 1,3%. O principal 
fator motivador para a redução nas emissões foi 
a matriz energética utilizada, predominando a 
hidroelétrica com menor impacto poluidor. [EN6]

RESUMO DAS EMISSÕES EM CO2e (TONELADAS DE 
DIÓXIDO DE CARBONO EQUIVALENTE) 

828,18

Emissões Indiretas:
consumo de eletricidade

1.277,34 1.469,93 1.323,15

Apesar de todas as medidas implementadas, os 
resultados apresentados, a diversidade de servi-
ços prestados e as ações realizadas pelas casas 
que compõem nosso Sistema, há um complexo 
desafio para calcular a intensidade energética. 
No futuro, pretendemos escolher alguns dos 
serviços realizados por nossas entidades para 
criar denominadores e medir a nossa intensi-
dade energética e as reduções do consumo de 
energia. [EN5, EN16, EN18, EN19]

Água

O consumo de água nas instalações manteve-
-se estável em 2015, tendo um leve crescimento 
de menos de 1% e contabilizando um volume 
total de 145.785 m³. Consideramos essa manu-
tenção do consumo positiva quando a contras-
tamos com o aumento das nossas instalações 
nesse mesmo ano, bem como com a adição e 
a ampliação das unidades que já contam com 
sistemas de cisternas para a captação de coleta 
de água pluvial. Nossos esforços seguem no sen-
tido da disseminação da cultura pelo uso con-
tínuo e manutenção desses sistemas nas novas 
unidades. [EN8]

Biodiversidade

Não possuímos unidades de negócio em áreas 
de conservação e proteção ambiental. Sendo 

uma organização de serviços, não utilizamos in-
sumos significativos advindos do meio natural.

Nas obras de grande porte, como ampliações e 
construções de novas unidades em que a me-
tragem a ser construída ultrapassa 10.000 m², 
realizamos Estudos de Impacto de Vizinhança 
e Relatório Ambientais Prévios. Nos relatórios, 
são levantadas as características da área de in-
fluência do empreendimento sob os aspectos 
físico, biológico, socioeconômico e urbanístico. 
São também analisados os impactos negativos 
e positivos gerados pelo empreendimento em 
construção e em operação, para identificação de 
medidas mitigadoras e incrementos a serem de-
senvolvidos para atenuar os impactos negativos 
e aproveitar as oportunidades resultantes dos 
impactos positivos. 

Em 2015, entregamos três estudos de obras em 
curso nas cidades de Londrina e Curitiba. Todos 
estão localizados em áreas urbanas e os impac-
tos de vizinhança consideraram um raio de 600 
metros do entorno dessas unidades. Nos em-
preendimentos estudados, não houve impactos 
sobre espécies de flora e fauna, por se tratarem 
de áreas urbanas consolidadas em ambas as ci-
dades. Os principais impactos identificados fo-
ram geração de resíduos e ruídos na etapa de 
instalação, bem como aumento de população 
pendular e da oferta de vagas de educação e 
empregos diretos. Os impactos negativos com 
a geração de resíduos de construção e oriundos 
da operação foram considerados reversíveis e 
puderam ser mitigados com a implantação de 
um plano de gerenciamento de resíduos.

Para reforçar nosso compromisso com a susten-
tabilidade na construção e reformas das nossas 
unidades, estamos ampliando o uso da tecnolo-
gia wood frame. Trazida através de uma parceria 
do Senai com a Alemanha, a tecnologia susten-
tável foi  utilizada da Unidade de Francisco Bel-
trão. O bloco inaugurado em dezembro de 2015 
com 1200 m², sediará o Colégio Sesi, laboratórios 
e oficinas do Senai. A tecnologia wood frame 
possui diversos benefícios como baixa geração 
de resíduos, rapidez na montagem, economia 
de energia e consequente redução das emissões 
de CO². [EN12] 
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Nossos colaboradores são o nosso maior capital, pois sabemos que nossos resultados decorrem, fun-
damentalmente, do trabalho das 4.083 pessoas que compõem o nosso quadro de colaboradores. Res-
peitamos e valorizamos cada uma delas indo além do simples cumprimento de exigências legais e nor-
mativas. Entendemos que investir no bem-estar e no desenvolvimento pessoal e profissional de nossos 
colaboradores é nosso dever e acreditamos que esse é o caminho para o alcance da excelência de nossa 
performance.

Além do desenvolvimento, a busca e a retenção de talentos norteia nossa gestão, sendo sempre consi-
derado o equilíbrio de contratações e taxa de rotatividade entre homens e mulheres. [LA1]

Taxas de contratações e de rotatividade do Sistema Fiep – 2015 (Gênero/Faixa Etária/Região)

QUADRO DE  
COLABORADORES

TAXA DE NOVAS  
CONTRATAÇÕES*

TAXA DE  
ROTATIVIDADE*

G
ÊN

ER
O

2.276 16% 23%

1.807 14% 21%

FA
IX

A
 E

TÁ
RI

A 1.039

755

301

1.640

348

13

114

29

%

20

13

11

29

%

4

20

RE
G

IÃ
O 539

481

2.157

370

536
20

23

21

25

24 %

SI
ST

EM
A

 
FI

EP
 G

ER
A

L 4.083 15% 22%

* As taxas são calculadas com base no número total de empregados no final do período coberto por este relatório.
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Como signatário do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça, adotamos políticas igualitárias de contra-
tação e distribuição em diferentes níveis hierárquicos. Há um equilíbrio em relação ao gênero, tanto para 
os cargos de gerência quanto operacionais, porém os grupos de minoria representam somente 10% do 
quadro funcional, sendo ainda um desafio a ser tratado ao almejar processos mais inclusivos. [LA12]

PARDOSPRETOSBRANCOS

0,93%
36,71%

37,64%

0,05%
1,35%2,62%

2,77% 1,40%

T 
O

 T
 A

 L

AMARELAS INDÍGENAS
NÃO
INF.

0
0,81%

0
0,02%

0
1,89%

0,91%

54,84%

55,74%

T 
O

 T
 A

 L

1,13%

43,13%

44,26%

BRANCAS PRETAS PARDAS

0,88%
48,13%

49,01%

Gestores Operacionais Total Geral por Grupos Minoritários e Gênero

0,02%
1,10%

0
2,89%

2,89% 1,13%

0,81% 0,02% 1,89%

0,15%

AMARELOS INDÍGENOS
NÃO
INF.

0
0,88%

0
0,10%

0
1,47%

0,88% 0,10% 1,47%
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Nossos colaboradores encontram-se distribuídos da seguinte forma, de acordo com sua faixa etária:

ACIMA DE
60 ANOS

0
5,02%

0,91%

54,84%

1,13%

43,13%

100%

0,02%
10,07%

ATÉ 30 
ANOS

0,29%
8,47%

DE 41 A
50 ANOS

0

ATÉ 30 
ANOS

15,36%

25,45%

Gestores Operacionais Total Geral por Faixa Etária

DE 41 A
50 ANOS

0,32%
9,40%

17,54%

DE 31 A 
40 ANOS

0,29%

DE 31 A 
40 ANOS

22,09%
0,24%

DE 51 A
60 ANOS

2,96%
0,34%

DE 51 A
60 ANOS

3,62%
0,44%

ACIMA DE
60 ANOS

3,43%
0,07%

40,17% 18,49% 7,37% 8,52%

Executamos um plano de contratação de aprendizes com deficiência, garantindo sua inclusão no mer-
cado formal de trabalho e obtendo excelentes resultados. Nessa convivência, todos têm a oportunidade 
de se desenvolver profissionalmente e nas relações interpessoais. [LA12]

Salários e Benefícios

Aplicamos o salário mínimo acordado junto ao sindicato, que possui um valor 25% maior que o mínimo 
nacional. Adotamos a mesma política salarial para todas as nossas casas e unidades, baseada no Plano 
de Cargos e Salários.

Em 2015, o menor salário praticado para um colaborador do gênero masculino passou a ser 7,1% maior 
que o salário mínimo acordado com o sindicato, e o menor salário praticado para uma colaboradora do 
gênero feminino foi 12,9% maior que o salário mínimo acordado com os sindicatos. [EC5]

A diferença entre os salários médios das mulheres e dos homens manteve proporções semelhantes aos 
anos anteriores. O salário médio das mulheres está 11% abaixo do salário médio do Sistema, enquanto o 
salário médio dos homens situa-se 13% acima do salário médio. [LA13]

PROPORÇÃO DE SALÁRIOS MÉDIOS ENTRE HOMENS E MULHERES E POR CATEGORIA FUNCIONAL.*

Gênero Categoria Funcional 2011 2012 2013 2014 2015

Gestores 361% 379% 387% 395% 348%

Operacionais 104% 105% 104% 103% 107%

Total 112% 112% 111% 110% 113%

Gestores 294% 309% 333% 337% 310%

Operacionais 86% 86% 88% 88% 86%

Total 91% 91% 92% 92% 89%

*Salários médios por gênero e por categoria funcional comparados ao salário médio de todo o Sistema Fiep.
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A melhora na qualidade de vida de nossos colaboradores é uma de nossas constantes preocupações. 
Os benefícios que oferecemos a todos os funcionários, em tempo integral, temporários ou em regime 
de meio período, tomam como base a legislação vigente no país e, em alguns casos, estendem-se aos 
familiares. 

No tocante às licenças maternidade, 100% dos números registrados no ano de 2015 aplicam-se ao gê-
nero feminino. A taxa de retenção é de 73%, considerando as colaboradoras que retornaram de licença 
maternidade em 2015 e permaneceram trabalhando até o final do período objeto deste relato. [LA3]

DADOS DE LICENÇA MATERNIDADE DE 2015

Empresa
Saíram de 
licença em 
2015

Retornaram 
da licença em 
2015*

Retornaram em 2015 
e permaneceram 
trabalhando

Taxa de retenção

Fiep 2 1 1 100%

Sesi 79 83 61 73,5%

Senai 42 37 26 70,3%

IEL 4 5 4 80%

Sistema Fiep 127 126 92 73%

Fonte: Gerência de Gestão de Pessoas – Sistema Sênior.

* Somente as colaboradoras que retornaram da licença em 2015, incluindo aquelas que tinham saído de licença em 2014 e 2015. As 
colaboradoras que saíram de licença em 2015, porém retornarão somente em 2016, não foram contabilizadas. 

Além de medidas para atendimento à legislação, 
participamos do Programa Pró Equidade de Gê-
nero e Raça junto à Secretaria de Políticas para 
as Mulheres e adotamos outras ações que visam 
à equidade entre os nossos colaboradores. A ins-
talação de sala de aleitamento adequada, con-
forme diretriz do Ministério da Saúde, em nossa 
Sede é um dos exemplos.

No período do relato, 29 colaboradores usufru-
íram de licença paternidade. Considerando o 
período de cinco dias de afastamento, não apli-
camos os cálculos da taxa de retorno e da per-
manência para esse tipo de licença. [LA3]

Dentre os benefícios concedidos aos nossos co-
laboradores, legalmente previstos ou não, desta-
camos os seguintes: [LA2]

SEGURO DE VIDA • Cobertura de R$ 40 mil para 
acidentes que causem morte ou invalidez. 

PLANO DE SAÚDE • Cobertura para colabora-
dores, cônjuge e filhos menores de 21 anos de 
idade ou 25 anos de idade se comprovado que 
este está regularmente estudando. 

CARTÃO VIVA + • Oferece tratamento odonto-
lógico nas clinicas Sesi e terceiros credenciados, 
convênios com farmácias, óticas, livrarias, cine-
mas, entre outros, com desconto em folha de 
pagamento. 
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ABESSFI • A partir de mensalidade de 1% sobre o 
salário para colaboradores e R$ 10,00 (dez reais) 
para estagiários, a Associação Beneficente dos 
Servidores do Sistema Fiep (ABESSFI) oferece se-
des campestre e litorânea para diárias, cestas de 
natal e convênio em farmácia com desconto em 
folha. Mediante pagamento de adicional, é pos-
sível contratar plano de assistência funeral para 
outros dependentes (o colaborador, cônjuge e 
filho de até 21 anos têm cobertura a partir do 
momento de adesão) e ambulância médica para 
emergências, com possibilidade de remoção.

AUXÍLIO CRECHE • Oferecido a colaboradores 
que têm filhos menores de 4 anos de idade. 

FUNDO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL • Instituí-
do pela ABESSFI em parceria com o Sistema Fiep, 
cujo objetivo é prestar assistência financeira aos 
colaboradores do Sistema Fiep e da ABESSFI, 
atingidos por desastres naturais que tenham 
afetado as suas condições de habitação.

PLANO DE CONTINGÊNCIAS PARA DESAS-
TRES NATURAIS • Esse Plano de Contingências 
foi desenvolvido com o objetivo de orientar e 
padronizar os procedimentos relativos à ocor-
rência de possíveis desastres naturais, visando 
resguardar a integridade física das pessoas e re-
duzir as perdas ocasionadas, sejam materiais, se-
jam econômicas, ambientais e/ou sociais. Após 
um desastre natural, há um levantamento dos 
colaboradores atingidos e suas necessidades, há 
a doação de kits de higiene pessoal, alimenta-
ção e limpeza. Caso o colaborador tenha a casa 
danificada, poderá solicitar o adiantamento do 
13º Salário e/ou o Auxílio Financeiro-Emprésti-
mo até o limite de R$ 3.000,00 (três mil reais), a 
serem pagos em até 18 (dezoito) meses, com 03 
(três) meses de carência.

FUNDO DE PENSÃO • Trata-se de Plano de Pre-
vidência Complementar PREVISC. Como bene-
fício, a contrapartida do Sistema Fiep é de 50% 
do valor aplicado pelo colaborador, quando este 
tem menos de 40 anos de idade, e de 100% do 
valor aplicado pelo colaborador, para aqueles 
com mais de 40 anos. [EC3]

Estando elegível ao recebimento do benefício, o 
colaborador pode optar por duas modalidades:

a. Renda vitalícia, em que somente o cônjuge 
tem direito a continuar recebendo o benefí-
cio após falecimento do associado.

b. Renda por tempo certo, entre 5 e 35 anos, 
em que, além do cônjuge, os filhos também 
têm direito ao recebimento até o fim do 
prazo determinado, no caso de falecimento 
do associado e do cônjuge. 

Além do plano de aposentadoria, a PREVISC ofe-
rece os seguintes benefícios:

• Complemento de Benefício de Risco aos 
associados afastados que estão recebendo 
benefício do INSS.

• Empréstimo consignado com desconto em 
folha, com taxas de juros que variam entre 
1,35% e 1,41% a.m., dependendo do núme-
ro de parcelas (máximo de 24), tendo como 
base o saldo líquido disponível na conta do 
associado (o saldo de contribuição do Siste-
ma Fiep não entra nessa base).

Em dezembro de 2015, a relação dos participan-
tes era a seguinte:

Casa Participantes Total de 
Colaboradores % Part.

Fiep 43 90 48%

Sesi 1.043 2.215 47%

Senai 830 1.603 52%

IEL 53 175 30%

Total 1.969 4.083 48%

Fonte: PREVISC – Sociedade de Previdência Complementar do 
Sistema Fiesc. Sistema Sênior | Módulo de Benefícios e Adminis-
tração de Pessoal | Posição 31/12/2015.
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Avaliação de Desempenho e 
Treinamentos

Em seu segundo ano de existência, o proces-
so de avaliação de desempenho “Programa de 
Gestão por Competências” elenca competências 
como direcionadoras das avaliações realizadas 
pelos próprios colaboradores e seus gestores, 
possui resultados vinculados com as demais ini-
ciativas da Gerência de Desenvolvimento e de 
Gestão de Pessoas. 

Os procedimentos consistem, sequencialmente, 
em: autoavaliação, realizada pelo próprio cola-
borador; avaliação dos colaboradores por seus 
gestores; e, após os registros a respeito da auto-
avaliação e da percepção dos gestores, são reali-
zadas as avaliações de consenso, um momento 
de conversa de alinhamento entre colaborador 
e gestor, assim como posicionamento sobre 
possibilidades de desenvolvimento.

Para o ciclo de 2015, as competências foram re-
visadas e passaram a ser classificadas em dois 
tipos: Competências Sistêmicas e Competên-
cias Específicas. Variações conforme a natureza 
do trabalho e o nível de maturidade da posi-
ção que o profissional ocupa fundamentaram 
os conceitos de “Eixos de Desenvolvimento” e 
os “Níveis de Complexidade”. Para cada Eixo de 
Desenvolvimento, foi inserido um conjunto de 
Competências Específicas, que apoiam o acom-
panhamento do desenvolvimento profissional.

As medidas citadas, conciliadas às oportunida-
des ou às necessidades identificadas nas avalia-
ções, possibilitam a tomada de ações por meio 
da elaboração do “Mapa de Desenvolvimento”. 
Tais ações são conduzidas pelo colaborador e 
acompanhadas por seu gestor, promovendo 
amadurecimento de suas competências e me-
lhoria nos resultados individuais.

Ainda no ano de 2015, houve a definição de 
algumas tratativas relacionando a avaliação de 
desempenho a um item de validação para a 
participação de colaboradores em iniciativas em 
gestão de pessoas, tais quais: treinamento e de-
senvolvimento, recrutamento e seleção, carreira, 
remuneração, além de apoiar as decisões de 
desligamento de colaboradores. [LA11] 

1 – Etapa de Autoavaliação

Nesta etapa, tivemos um total de 3.355 avalia-
ções concluídas, com a participação de 75% dos 
colaboradores.

AUTO AVALIAÇÃO

Gênero Avaliações 
concluídas Participação (%)

1.472 81%

1.883 83%

Categoria 
Funcional

Avaliações 
concluídas Participação (%)

Gestores 70 83%

Outros 3.285 82%

2 – Etapa de Avaliação dos Colaboradores

Nesta etapa, tivemos um total de 3.650 avalia-
ções concluídas, com a participação de 81% dos 
colaboradores.

ETAPA DE AVALIAÇÃO DOS COLABORADORES

Gênero Avaliações 
concluídas Participação (%)

1.658 92%

1.992 88%

Categoria 
Funcional

Avaliações 
concluídas Participação (%)

Gestores 56 67%

Outros 3.594 90%
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3 – Etapa de Consenso

Nesta etapa, tivemos um total de 2.972 avalia-
ções concluídas, com a participação de 66% dos 
colaboradores. 

ETAPA DE CONSENSO

Gênero Avaliações 
concluídas Participação (%)

1.342 74%

1.630 72%

Categoria 
Funcional

Avaliações 
concluídas Participação (%)

Gestores 39 47%

Outros 2.933 73%

Fonte: Intranet do Sistema Fiep - http://intranet.fiepr.org.br -  
Sistema Sênior | Módulo de Cargos e Salários | Posição 
31/12/2015

Acreditamos que toda pessoa tem um potencial 
ilimitado e oferecemos constantes oportunida-
des de desenvolvimento das habilidades dos 
colaboradores de nosso Sistema. 

A média de horas de capacitação por colabora-
dores foi de 38,68 para 2015. Para a categoria de 
níveis de gestão, mais homens foram capacita-
dos que as mulheres. Já nos cargos operacionais 
há um equilíbrio no número de participantes e 
horas médias de treinamento. [LA9, HR2]

DADOS DOS TREINAMENTOS REALIZADOS EM 2015

Sistema 
Fiep

Categoria 
Funcional e 

Gênero

Média de horas de 
treinamento por 

colaborador*

Gestores(as) 73,77

46,03

96,09

Operacionais 37,96

38,37

37,44

Fonte: gerência de Gestão de Pessoas

*Número total de horas de treinamento/média do número  
de colaboradores ao longo do ano de 2015.

Dentre os principais programas de treinamento 
realizados em 2015, destacamos a realização de 
mais três módulos do Programa de Líderes (ini-
ciado em 2014), cujo principal objetivo foi o de-
senvolvimento das competências essenciais da 
liderança, tendo o líder como protagonista do 
seu processo de desenvolvimento. 

Destacamos, ainda, os treinamentos voltados 
para a implantação e atualização de diversos 
sistemas de gestão do Sistema Fiep. Esses treina-
mentos foram direcionados a todos os colabo-
radores que estavam envolvidos nas atividades 
e nos processos dos sistemas, de acordo com a 
sua função. Dentre eles, podemos citar os trei-
namentos do Sistema de Gestão Escolar (SGE); 
Business Process Management (BPM) (Processos 
de Treinamento e Desenvolvimento, Compras, 
Adiantamento de Viagem, Prestação de Contas) 
e Sistema de Gestão de Recursos Humanos (Sê-
nior).
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Devido à relevância local e mundial do tema, 
submetemos 100% do nosso quadro de lide-
ranças e nossos comitês técnicos a 26 horas de 
treinamentos relacionadas especificamente aos 
aspectos de direitos humanos. A estratégia de 
priorizar gestores reside no potencial de disse-
minação da capacitação para todo o quadro de 
colaboradores. 

Além de treinamentos, investimos em ações 
para promover o desenvolvimento de seus cola-
boradores. Entre essas ações, destacamos o Pro-
grama Bolsa de Estudo e Programa de Idiomas.

No sentido de investir no desenvolvimento inte-
gral, o Programa de Bolsa de Estudo que ofere-
cemos tem como principal objetivo o desenvol-
vimento dos colaboradores, aprimorando suas 
competências e, consequentemente, melhoran-
do a qualidade e a eficiência de nossos serviços.

O programa fornece 50% de bolsa em cursos de 
especialização (Pós e MBA), mestrado e doutora-
do aos colaboradores inscritos e que tiverem sua 
solicitação aprovada pelo seu gerente imediato, 
pela área de Recursos Humanos e pelo Comitê 
Gestor de Bolsa de Estudo. São considerados o 
alinhamento e a aderência da formação solicita-
da com a área de atuação do colaborador e com 
as estratégias do Sistema Fiep. 

No ano de 2015, aprovamos 142 bolsas de estu-
do, conforme demonstrado a seguir: [LA10] 

1 - Distribuição de bolsas de estudo por mo-
dalidade.

80% Especialização 
(Pós e MBA)

142 bolsas
de estudo

17% Mestrado

25 bolsas

3% Doutorado

4 bolsas

113 bolsas

Destaca-se que 20% das bolsas de estudo foram 
direcionadas para a formação de mestres e dou-
tores, visando ao constante aperfeiçoamento 
dos profissionais que atuam nos nossos negó-
cios de Tecnologia e de Educação. 

2 - Total de investimentos em Treinamento e 
Desenvolvimento, e percentual investido em 
Bolsas de Estudo e Bolsas de Idiomas – Siste-
ma Fiep (2015).

83% Treinamento
e capacitações

R$ 3,8 milhões
1,8% folha 

de pagamento

14% Bolsas
de estudo

R$ 552.335,37

3% Bolsas
de Idioma

R$ 113.315,00

R$ 3.147.616,75

Portando, no ano de 2015, 14% do total inves-
tido em Treinamento e Desenvolvimento foram 
destinados ao Programa de Bolsas de Estudo, 
visando ao aperfeiçoamento das capacidades 
técnicas e à formação dos nossos colaboradores. 

Disponibilizamos, ainda, Programa de Idiomas 
que proporciona o desenvolvimento para os co-
laboradores que necessitam desse conhecimen-
to para o exercício de suas funções. Através dele, 
fornecemos 75% de bolsa aos colaboradores e, 
em 2015, 57 foram concedidas, sendo a maioria 
para o aprimoramento da fluência no idioma in-
glês. Durante o ano também foram promovidas 
atividades organizacionais em outros idiomas, 
com temas específicos da organização e o in-
tuito de praticá-los no dia a dia, proporcionan-
do uma aprendizagem na convivência entre as 
pessoas. 
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Saúde e Segurança

As instituições que formam o nosso Sistema 
(Fiep, Sesi, Senai e IEL) trabalham de forma inte-
grada com foco no desenvolvimento industrial e 
sua representatividade, para promover a educa-
ção, o crescimento sustentável e a melhoria na 
qualidade de vida das pessoas. A citada forma 
de atuação está refletida em nossa missão, que 
é cumprida internamente. Como não temos um 
processo de produção industrial, não possuímos 
ambiente e atividades que tragam alto risco aos 
empregados. Não obstante, reconhecemos os 
riscos oriundos das atividades administrativas 
que desenvolvemos e promovemos o cumpri-
mento de normas e regulamentos de segurança 
no trabalho. Além disso, investimos em progra-
mas de prevenção e temas diversos em benefí-
cio da saúde de nossos colaboradores. [LA7]

Destacamos três das nossas frentes de atuação 
pela mitigação de acidentes e riscos ao bem-
-estar. Contamos com comitês de saúde e segu-
rança voltados ao desenvolvimento de ações de 
prevenção de acidentes e doenças decorrentes 
do trabalho, com foco na preservação da vida e 
na promoção da saúde: Brigada de Emergência, 
a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) e o Programa Cuide-se + do Sistema Fiep. 
[LA5]

Em 2015, atingindo 100% de atendimento à le-
gislação brasileira sobre o tema, 96 pessoas fo-
ram capacitadas em prevenção de acidentes e 
doenças laborais e 120 colaboradores passaram 
por treinamentos de formação ou atualização 
para atuação como brigadistas de nossa Brigada 
de Emergência. 

O Programa Cuide-se + do Sistema Fiep tem 
foco na melhoria da qualidade de vida dos cola-
boradores, estabelece políticas e promove ações 
educativas para a prevenção ao uso abusivo de 
álcool e outras drogas. Tem como objetivo prin-
cipal incentivar o colaborador a desenvolver há-
bitos relacionados à promoção e à manutenção 
da saúde, da qualidade de vida e da segurança 
no trabalho. Em 2015, 84 pessoas participaram 
dos comitês do programa Cuide-se + do Siste-
ma Fiep. [LA5]    

O total de representantes nos três comitês (Bri-
gada de Emergência, Cipa e Cuide-se +) é de 300 
pessoas, o que corresponde ao percentual de 
7,34% dos colaboradores do Sistema Fiep. [LA5]

Os acidentes de trabalho a serviço da empresa, 
com ou sem lesão visível e seguida ou não por 
morte, devem ser comunicados imediatamen-
te à Cipa da unidade para análise, acompanha-
mento e instauração dos trâmites pertinentes. 
Em 2015, não houve acidentes de trabalho com 
óbito entre os nossos colaboradores. O total de 
acidentes corresponde a 0,7% de nossos colabo-
radores e são caracterizados como de baixa gra-
vidade, sendo as lesões compreendidas em con-
tusões, cortes, fraturas e queimaduras. Do total 
desses acidentes, 17 ocorreram com mulheres e 
11 com homens. [LA6]

ACIDENTES 2015

Nº de 
acidentes

Dias 
perdidos

Curitiba e RMC 16 92

Norte e Noroeste 4 10

Oeste e Sudoeste 3 6

Campos Gerais 5 6

Total 28 114

Os acordos de negociação coletiva firmados 
por nosso Sistema com os sindicatos que repre-
sentam nossos colaboradores (Senalba, Sinap e 
Sinpaes) não possuem tópicos específicos sobre 
temas de saúde e segurança dos colaboradores. 
Porém, prezamos pelo cumprimento da legisla-
ção no que se refere à saúde e à segurança de 
nossos colaboradores e possuímos políticas es-
pecíficas para essas situações. [LA8]
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R$ 500.733.124,47  aplicados 
em Educação, Qualificação 

Profissional e Cultura

[EC7, EC8, SO1]

Por meio das casas Fiep, Sesi, Senai e IEL, ofe-
recemos a estudantes, trabalhadores, gestores, 
profissionais, executivos, líderes e empreende-
dores da indústria diversos programas, projetos 
e serviços de educação, em diferentes estruturas 
que atendem a todo o estado do Paraná. Nossas 
iniciativas visam impactar na maior produtivida-
de da indústria, gerando mais competitividade 
e, consequentemente, o desenvolvimento local, 
fortalecendo a sustentabilidade.

Nossas soluções em educação estimulam o de-
senvolvimento de habilidades e de competên-
cias e a aquisição de conhecimentos, promoto-
res tanto do desenvolvimento pessoal e cultural, 
quanto da capacitação profissional de trabalha-
dores, familiares e toda a comunidade. 

Oferecendo desde a educação básica para crian-
ças e jovens até a pós-graduação, além de ações 
de esporte, lazer e cultura, contribuímos com a 
valorização humana, a promoção social e a me-
lhoria da qualidade de vida de milhares de pes-
soas inseridas em processos de desenvolvimen-
to e educação formal do Sistema Fiep.  

As metodologias dinâmicas e inovadoras utiliza-
das em nossas instituições de ensino são estru-
turadas para impulsionar o desenvolvimento de 
jovens e adultos. O alinhamento da teoria e da 
prática favorece a formação e a qualificação pro-
fissional de pessoas capacitadas para os desafios 
do mundo do trabalho, com foco no contexto 
industrial.

Com uma estrutura que permite o acesso a mais 
de uma centena de espaços de educação e cul-
tura em todo o estado, os diferentes níveis de 
formação oportunizados pelas casas do Sistema 
Fiep são amplamente reconhecidos e valoriza-
dos pela sociedade e por empresas paranaenses.  

Considerando os quadros político e econômico 
brasileiro em 2015, entendemos que a educa-
ção, por sua capacidade transformadora, é um 
valor ainda mais necessário, pois é a base para a 
retomada do desenvolvimento e melhores pers-
pectivas para o futuro.

Com sete espaços culturais no estado – em Curi-
tiba, Londrina, Pato Branco, Arapongas e São 
José dos Pinhais, além dos centros parceiros –, 
difundimos as artes em todas as suas formas – 
Artes Visuais, Cinema, Literatura, Música e Tea-
tro –, contribuindo para a qualidade de vida e 
a inserção social e cultural dos trabalhadores da 
indústria, seus familiares e comunidade.

Dessa forma, nossos investimentos em edu-
cação, qualificação profissional e cultura con-
tribuem tanto com o exercício da cidadania, 
ampliando os acessos e o potencial de empre-
gabilidade por meio de milhares de atendimen-
tos, quanto com o incremento da competitivi-
dade das indústrias, como detalhamos a seguir.

Educação para o Trabalho – Iniciação 
Profissional/Senai

A Iniciação Profissional tem como objetivo des-
pertar o interesse pelo trabalho e preparar para 
o desempenho de funções básicas e de baixa 
complexidade de uma ou mais profissões. Os 
cursos são voltados para jovens e adultos, inde-
pendentemente da escolaridade. Nessa modali-
dade, em 2015, foram realizadas 6.901 matrículas 
para cursos presenciais e 205.469 para cursos a 
distância. A estratégia para 2016 nessa modali-
dade será a de continuar os esforços de realiza-
ção de matrículas, com metas definidas de 7.244 
matrículas presenciais e 202.434 matrículas em 
cursos a distância.

Parceiros: Empresas, sindicatos, associações e outras institui-
ções públicas e privadas.

6.901 
205.469
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Formação Inicial – Aprendizagem 
Industrial/ Senai

A formação técnico-profissional de adolescen-
tes e jovens visa ampliar as possibilidades de 
inserção no mercado de trabalho e tornar mais 
promissor o futuro da nova geração. O empre-
sário que contrata o nosso aluno contribui para 
a formação de um profissional mais capacitado 
para as atuais exigências do mercado de traba-
lho e com visão mais ampla da sociedade. 

No ano de 2015, foram realizadas 11.214 matrí-
culas gratuitas nessa modalidade. Desse mon-
tante, 157 foram alunos PcD. No estado, foram 
43 unidades ofertantes, com 7.307 alunos com 
contrato de trabalho e um total de 666 empre-
sas que contratam os nossos aprendizes. Aten-
dendo à legislação vigente, em 2016 serão ofer-
tados programas de Aprendizagem elencados 
no Catálogo Nacional de Programas de Aprendi-
zagem. Considerando o contexto anterior, como 
também o cenário econômico atual, está previs-
ta a oferta de 10.617 matrículas gratuitas, com 
um investimento aproximado de R$ 79 milhões.

Parceiros: Empresas, sindicatos, associações e outras institui-
ções públicas e privadas.

Formação inicial – Qualificação 
Profissional/Senai

A Qualificação Profissional destina-se à prepa-
ração do indivíduo com mais de 15 anos para 
o exercício de uma profissão, de acordo com o 
perfil requerido no mercado de trabalho, aten-
dendo ao Itinerário Formativo Nacional estabe-
lecido com empresas que representam o setor. 
Estão incluídos nessa modalidade os processos 
de reconversão profissional (reprofissionaliza-
ção), destinados a trabalhadores que necessitam 
de nova capacitação em virtude das mudanças 
tecnológicas e organizacionais. Considerando 
que o Itinerário Formativo Nacional atende às 
mudanças constantes do ambiente corporativo, 
as empresas são as maiores demandantes dessa 
modalidade.

Como resultados, no ano de 2015 foram reali-
zadas 27.634 matrículas, sendo 27.262 em cur-
sos presenciais e 372 na modalidade Educação 
a Distância (EaD). Ressalta-se que 8.082 dessas 
matrículas foram ofertadas como gratuidade. 
Para a oferta desses cursos, o Senai no Paraná, 
além das unidades fixas, utiliza os Laboratórios 
Didáticos Móveis e as Unidades Móveis como 
recursos didáticos. Estima-se para essa modali-
dade, em 2016, o atendimento a 20.037 matrí-
culas presenciais e 400 matrículas na estratégia 
EaD, sendo 6.860 matrículas em gratuidade que 
representam um investimento de R$ 13 milhões.

Parceiros: Empresas, sindicatos, associações e outras institui-

ções públicas e privadas.

Programa de Qualificação Profissional em 
Liceus de Ofício/Senai

Voltado a pessoas em situação de vulnerabili-
dade social, tem como objetivo contribuir para 
promover gradativamente a universalização do 
direito dos trabalhadores à qualificação, inte-
grando esforços para a promoção da educação, 
trabalho, geração de emprego e renda e de de-
senvolvimento junto aos públicos prioritários 
de governo, fortalecendo-se com o desenvolvi-
mento social e sustentável. Em 2015, foram rea-
lizadas 1.774 matrículas, 100% dessas gratuitas. 
Em 2016, a meta é qualificar 850 pessoas em 
situação de vulnerabilidade social por meio da 
oferta de 48 turmas em nove diferentes cursos 
de qualificação profissional.

Parceiros: Prefeitura Municipal de Curitiba, por meio da Se-
cretaria Municipal do Trabalho e Emprego (SMTE).
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Caminho da Profissão/Senai e Sesi

É um programa de formação profissional que 
contempla a formação cidadã e a formação pro-
fissional. É dirigido a jovens e adultos com 15 
anos ou mais. Como resultado de 2015, foram 
realizadas 6.636 matrículas gratuitas em atendi-
mento a esse programa. A previsão é de conti-
nuidade das ações em 2016, buscando cada vez 
mais a oportunização dos primeiros passos em 
atividade profissional que viabilize a inserção no 
mercado de trabalho.

Esse programa também direcionou 320 vagas 
em 16 turmas de qualificação profissional ao 
Convênio de Atendimento a Apenados.

Parceiros: Prefeituras municipais, Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e Administração Penitenciária (SESP) e 

empresas.

Mulheres Inventando Moda/Senai e Sesi

Programa destinado à Qualificação Profissional 
de mulheres. Prevê a formação cidadã, sob a res-
ponsabilidade do Sesi, e a formação profissional, 
sob a responsabilidade do Senai. Realizou 150 
matrículas gratuitas em 2015 e pretende a ma-
nutenção dos atendimentos conforme deman-
da, em 2016. 

Formação Continuada – Aperfeiçoamento 
Profissional/Senai

O Aperfeiçoamento Profissional é uma modali-
dade destinada aos trabalhadores com compe-
tências profissionais adquiridas por meio de for-
mação profissional ou no trabalho, que buscam 
a atualização, a ampliação ou a complementa-
ção das capacidades na sua área de atuação. Os 
cursos de Aperfeiçoamento Profissional aten-
dem também às necessidades decorrentes de 
inovações tecnológicas e aos novos processos 
de produção e de gestão das empresas. 

Devido ao crescente compromisso das empre-
sas em capacitar seu corpo funcional, princi-
palmente na adoção de cursos in company no 
atendimento a normas regulamentadoras, fo-
ram realizadas 49.429 matrículas de Aperfeiçoa-
mento Profissional, sendo que 522 foram bene-
ficiadas com a Gratuidade Regimental. Estima-se 
atender a 42.394 matrículas presenciais e 455 
EaD em 2016, pois, devido ao cenário de redu-
ção de trabalhadores nas indústrias ocorrido em 
2015, pode haver uma diminuição na procura 
dos atendimentos in company. 

Parceiros: Empresas, sindicatos, associações e outras institui-
ções públicas e privadas.

Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio – Curso Técnico/Senai

Modalidade que proporciona habilitação técni-
ca de nível médio, segundo o perfil profissional 
de conclusão definido pelo Itinerário Nacional, e 
é destinada a alunos matriculados ou egressos 
do ensino médio. Em 2015, foram oferecidos 39 
títulos diferentes de cursos de habilitação téc-
nica, atendendo a 21.303 matrículas, das quais 
32% foram de mulheres e 4.448 matrículas 100% 
gratuitas (gratuidade regimental). Serão ofer-
tadas 14.944 matrículas em Cursos Técnicos na 
estratégia presencial e 50 matrículas na estraté-
gia EaD no ano de 2016, com previsão de R$ 13 
milhões de investimento em gratuidade, totali-
zando 4.025 matrículas gratuitas.

Parceiros: Empresas, sindicatos, associações e outras institui-
ções públicas e privadas.
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WorldSkills 2015 – Brasil/Senai

A WorldSkills é uma competição voltada a alu-
nos, ex-alunos e colaboradores do Senai e co-
munidade em geral, na qual jovens são desafia-
dos a executar tarefas do dia a dia das empresas, 
dentro de prazos e padrões de qualidade. Ven-
cem aqueles que alcançarem as melhores notas 
nos dias em que acontecem as provas. O Senai 
no Paraná contou com três competidores na 
WorldSkills 2015 e proporcionou a 259 colabo-
radores a visita ao evento em São Paulo. Preten-
de-se continuar com o incentivo à participação 
na competição e ao envolvimento de colabora-
dores e demais alunos, organizando a Seletiva 
Estadual WorldSkills 2016 no Paraná. 

| Seletivas WorldSkills |

Ensino Superior – Graduação Tecnológica/
Senai

Desde 2012, oferecemos Graduação Tecnológi-
ca a candidatos que tenham concluído o Ensino 
Médio, técnico ou equivalente, e que tenham 
sido classificados em vestibular. É a formação em 
nível superior, a qual é voltada para determina-
da área profissional e que conduz à formação de 
um perfil profissional de tecnólogo. Em 2015, a 
Graduação Tecnológica realizou 1.251 matrículas 
presenciais com oito títulos de cursos ofertados 
e estima-se que sejam realizadas 1.146 matrícu-
las em 2016. 

Parceiros: Empresas, sindicatos, associações e outras institui-
ções públicas e privadas.

Ensino Superior – Pós-Graduação, 
incluindo Mestrado/Senai

Destinado a candidatos graduados, a Pós-Gra-
duação é a ação educacional regulamentada 
que visa ao aprofundamento ou à excelência de 
competências relacionadas a uma área do saber 
ou profissão, habilitando o aluno a desenvolver 
pesquisas e exercer a docência. Foram realiza-
das 660 matrículas nessa modalidade em 2015, 
sendo 49 registradas no curso de Mestrado. Para 
2016, estima-se a realização de 760 matrículas 
em cursos de Pós-Graduação (Especialização e 
Mestrado).

Parceiros: Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil 
(Senai CETIQT), Senai Santa Catarina, Universidade Federal 
do Paraná, Universidade de Stuttgart, Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná.

Gratuidade Regimental/Senai

Ao longo de sua história, o Sistema Fiep tem 
contribuído de modo decisivo para o desen-
volvimento do setor industrial brasileiro. No re-
gimento do Senai, está prevista a destinação de 
uma porcentagem das receitas da contribuição 
compulsória geral para financiar integralmente 
cursos e programas voltados ao atendimento de 
pessoas de baixa renda, preferencialmente ao 
trabalhador desempregado, matriculado ou que 
tenha concluído a educação básica. Em 2015, re-
alizamos 24.266 matrículas gratuitas nas diversas 
modalidades e estima-se a realização de 21.500 
matrículas gratuitas em 2016.

Certificação de Pessoas/Senai

A Certificação de Pessoas, também conhecida 
como acreditação profissional, é destinada a 
pessoas com conhecimento e prática na ocupa-
ção, que atuam buscando certificação formal de 
seus conhecimentos. Em parceria com o Siste-
ma Senai de Certificação de Pessoas do Depar-
tamento Nacional e com a Abramam, foram rea-
lizadas em 2015 a certificação de 32 pessoas na 
ocupação de caldeireiro. Os atendimentos serão 
realizados em 2016 conforme demanda. 
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Educação Profissional e Tecnológica – 
Pronatec/Senai

O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec), criado em 2011 pelo 
Governo Federal (sanção da Lei nº 12.513), tem 
como objetivo ampliar a oferta de cursos de 
educação profissional para a população brasilei-
ra. Envolve um conjunto de iniciativas e projetos 
nos quais se destaca a oferta de vagas gratuitas 
nos diversos cursos profissionalizantes do Senai 
no Paraná, por meio da oferta da Bolsa-Forma-
ção Estudante com cursos de Educação Profis-
sional Técnica de nível médio e Bolsa-Formação 
Trabalhador com cursos de Formação Inicial e 
Continuada (FIC), mais especificamente de Qua-
lificação Profissional oferecida a beneficiários do 
seguro-desemprego e dos programas de inclu-
são produtiva do Governo Federal. Em 2015, fo-
ram realizadas 9.081 matrículas em Cursos FIC e 
Cursos Técnicos, atendendo 166 municípios do 
Paraná. 

Parceiros demandantes da Bolsa-Formação: Ministério da 
Educação (MEC), Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), Ministério do Turismo (MTUR), Ministério da Defesa 
(MD), Ministério da Cultura (MINC), Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Ministério 
da Justiça (MJ), Ministério da Pesca e da Aquicultura (MPA), 
Ministério da Previdência Social (MPAS), Ministério das Co-
municações (MC), Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), Secretaria de Direitos Humanos (SDH), Ministério da 
Integração Nacional (MI), Secretaria Nacional da Juventude 
(SNJ/PR), Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial (SEPPIR/PR).

Programa Senai de Ações Inclusivas – 
PSAI

O Programa Senai de Ações Inclusivas (PSAI) 
parte do princípio de que a inclusão defende a 
igualdade de condições, respeitando as diferen-
ças individuais, conforme determina a legisla-
ção. Assim, seu objetivo é oportunizar a inclusão 
de pessoas com necessidades educativas espe-
ciais em cursos regulares do Senai. Desenvolvido 
pelo Departamento Nacional e executado pelos 
Departamentos Regionais, o PSAI contempla 

duas vertentes: pessoas com deficiência (PcD) 
(física, intelectual, auditiva e visual), transtornos 
globais do desenvolvimento, altas habilidades 
ou superdotação; e raça, etnia, gênero e idoso 
(REGI).

Em 2015, foram atendidas 117.560 mulheres e 
206.301 homens, sendo 619 pessoas com ne-
cessidades educativas especiais matriculadas. 
Pretende-se para o próximo ano estimular os 
atendimentos de matrículas, oportunizando va-
gas aos diversos públicos.

Parceiros: Grupos de Apoio Local (GAL) – Instituições de 
atendimento à PcD, Secretarias de Estado e de Município.

Educação Continuada/Sesi

A Educação Continuada tem como objetivo 
ofertar ações educativas que contemplem as 
temáticas de educação e qualidade de vida de 
forma integrada, a fim de suprir as necessidades 
dos segmentos industriais no que se refere à for-
mação do trabalhador em competências para o 
trabalho. As ações são ofertadas em 40 unida-
des, com os principais temas Educação, Saúde, 
Segurança e Qualidade de Vida. Foram realiza-
das 315.459 matrículas, em 2015, e a expectativa 
é de ampliar o atendimento ao trabalhador da 
indústria em 2016, focando em cursos de forma-
ção e reciclagem.

Educação de Jovens e Adultos (EJA)/Sesi

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) proporcio-
na ao trabalhador da indústria e seus dependen-
tes a oportunidade de elevar sua escolaridade. 
Ofertamos o EJA nas modalidades presencial, a 
distância (EaD), com aplicação in company e nas 
nossas unidades, atendendo também à comu-
nidade. Em 2015, atendemos a 315 turmas divi-
didas em 38 unidades pelo estado, totalizando 
9.834 matrículas. A meta para 2016 é alcançar 
10.500 matrículas.



63

Colégio Sesi – Educação Infantil

A Educação Infantil se propõe a oportunizar aos 
filhos dos trabalhadores da indústria e à comu-
nidade um espaço que garanta o direito social à 
educação básica de qualidade, assegurar a for-
mação comum indispensável para o exercício 
da cidadania e fornecer meios para progredir 
nos estudos posteriores. Em 2015, foi realizada 
a implantação do período integral e a disponi-
bilização de novo material didático para toda a 
Rede, além do atendimento a 999 matrículas. 
Consolidar o atendimento no período integral e 
fortalecer os programas de creche nas indústrias 
está entre os principais desafios para 2016. 

Colégio Sesi – Ensino Fundamental

O Colégio Sesi Ensino Fundamental oferece uma 
proposta para atender ao aluno em suas neces-
sidades básicas e educacionais. A identidade do 
Ensino Fundamental no Sesi deriva dos elemen-
tos principais que caracterizam e dão singulari-
dade à ação da Rede Sesi de Educação. Nosso 
diferencial na oferta dessa etapa e modalidade 
de educação é a utilização de uma abordagem 
baseada na pedagogia da problematização e no 
ensino com pesquisa/investigação, em que são 
desenvolvidas Oficinas de Saberes a partir de 
uma temática proposta. O Ensino Fundamental 
realizou em 2015 um total de 532 matrículas e 
disponibilizou o novo material didático para 
toda a Rede. Estima-se atender a 500 alunos em 
2016 e fortalecer o resultado na Prova Brasil, vi-
sando à qualidade do produto.

Colégio Sesi – Ensino Médio

| Colégio Sesi |

O Colégio Sesi prepara profissionais aprimora-
dos para as indústrias. A metodologia é inovado-
ra, voltada ao desenvolvimento de competên-
cias técnicas, à formação plena do jovem como 
cidadão e à iniciação ao empreendedorismo. Por 
meio de parceria com o Senai no Paraná, o jo-
vem pode escolher um curso profissionalizante 
que corresponde às suas aptidões e cursá-lo de 
forma concomitante. Com 14.167 matrículas em 
2015, o Colégio Sesi comemorou seus 10 anos 
com a inserção da nova matriz curricular e novo 
material didático para toda a Rede. Obteve um 
crescimento médio de 9,9 pontos no Enem e 
67% de participação dos alunos nos vestibulares, 
com 78% de aprovação. A meta para 2016 é re-
alizar atendimento superior a 14 mil matrículas.

Programa ViraVida/Sesi

Programa socioeducativo de formação humana 
e profissional para adolescentes e jovens entre 
15 e 22 anos em situação de alta vulnerabilida-
de e violência sexual que contribui para o rom-
pimento do ciclo de exploração infantojuvenil. 
Entre os destaques de 2015 está a efetivação 
de parceria para o funcionamento do Programa 
na infraestrutura do Parque Tecnológico Itaipu 
(PTI), em Foz do Iguaçu. A implantação do Vira-
Vida Aprendiz, com o atendimento a 300 jovens 
e inserção total na aprendizagem profissional 
através do contrato de trabalho, é uma iniciativa 
prevista para 2016. 

Parceiros: Sistema S (Sesi, Senai, Senac, Sebrae, Sesc, Sest/Se-
nat), Rede de Proteção (Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS, Centro de Referência Especializado de Assis-
tência Social – CREAS, Unidades de Acolhimento, Conselhos 
Tutelares, Sistema de Garantia de Direitos, Defensoria Públi-
ca, Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoa). Parceiros 
da Empregabilidade, IEL, Faculdades da Indústria, Ministério 
Público do Trabalho, Superintendência Regional do Trabalho, 
ISBET, empresas privadas, Uniandrade, Junior Achievement, 
entre outros. 
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Projetos Mostra Inova Sesi

A Mostra Inova Sesi é destinada aos alunos e às 
equipes técnicas e pedagógicas do Sesi e do Se-
nai. Tem como objetivo desenvolver a capacida-
de empreendedora, a criatividade e o raciocínio 
lógico de alunos, técnicos e docentes, por meio 
do desenvolvimento de projetos de inovação. 
Em 2015, contribuiu para a formação do perfil 
profissional, alinhado com as necessidades da 
indústria, e proporcionou condições de maior 
integração entre o Sistema Fiep, a indústria e a 
sociedade. Em 2016, será realizada a fase da ex-
posição e as bancas examinadoras.

Torneio FLL de Robótica/Sesi

A competição é voltada para um público de 9 
a 16 anos e tem o objetivo de fortalecer a ca-
pacidade de inovação, criatividade e raciocínio 
lógico, inspirando os participantes a seguir car-
reira no ramo da engenharia, da matemática e 
da tecnologia. Em 2015, dos 47 times de robó-
tica formados, 23 representaram o Colégio Sesi 
no torneio regional, com 41 equipes, sendo duas 
equipes classificadas para a etapa nacional. 
Parceiros: CNI, FLL e Lego Zoom.

| Torneio de Robótica Sesi |

Curso EaD/Sistema Fiep

Nossa equipe desenvolve cursos e materiais 
educacionais em diferentes bases tecnológicas, 
bem como assessoria e consultoria pedagógica. 
Em 2015, foram realizadas 53.173 matrículas e 
desenvolvidos mais de 100 projetos em Educa-
ção a Distância. 

INSERI/Fiep

Programa realizado em parceria com o Sebrae e 
a CNI e voltado a empresas brasileiras de todos 
os portes que pretendem preparar-se para atu-
ação no exterior. Tem como objetivos fomentar 
a internacionalização, visando agregar compe-
titividade, inovação, parcerias e negócios e ca-
pacitando as empresas para atuar em mercados 
internacionais, com atividades que abrangem 
educação, tecnologia e inovação e articulação 
estratégica. Na área da Educação, em 2015, entre 
outras atividades, o INSERI realizou capacitações 
em Formação de Preço para Exportação.

Tudo sobre Importação/Fiep

Capacitação que oferece às empresas de diver-
sos setores conhecimentos técnicos sobre teo-
ria, prática e processos de importação. Direcio-
nado aos empresários, contou com a presença 
de representantes de 11 empresas em 2015. 

Calculando o Custo da Mercadoria 
Importada/Fiep 

Capacitar profissionais em conhecimento técni-
co para calcular o custo de importação através 
do estudo sobre tributos incidentes na importa-
ção de mercadoria estrangeira, bem como cus-
tos logísticos e benefícios fiscais. 

Cooperações internacionais/Fiep

As Cooperações Internacionais objetivam pro-
mover a formação profissional e a aprendizagem 
industrial; ensino superior; pesquisa, desenvolvi-
mento, inovação e transferência de tecnologia, 
economia e comércio. Em 2015, foi firmado 
acordo de cooperação entre o Sistema Fiep e a 
Região da Picardia que visa melhorar a produtivi-
dade das indústrias e facilitar a cooperação em-
presarial entre as indústrias da comunidade ter-
ritorial francesa e do Paraná, especialmente nos 
campos da Bioeconomia; Mobilidade e urbanis-
mo; Indústria do futuro e performance industrial; 
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Veículos e sistemas inteligentes para o transpor-
te de passageiros e mercadorias e Tecnologias 
para saúde e Inovação social. Para 2016, a meta 
é o desenvolvimento de um plano de trabalho 
para estabelecimento de ações de capacitação 
e troca tecnológica. 

Convênio Green Silicon/Fiep 

Direcionado às indústrias brasileiras e para-
guaias e público consumidor, o convênio tem 
como objeto elaborar um Estudo de Viabilidade 
Técnica Econômica (EVTE) de projeto de planta 
de industrialização integrada de silício, desde o 
grau metalúrgico até painéis solares fotovoltai-
cos. Em 2015, foi realizada a elaboração do EVTE 
pelo solar cluster Baden-Württemberg, e a ex-
pectativa para 2016 é a apresentação do estudo 
para os governos federais do Brasil e do Paraguai 
e realização de um private equity. 

Parceiros: Senai no Paraná, Itaipu Binacional, Parque Tecnoló-
gico Itaipu (PTI) Brasil e PTI Paraguai.

Ensino Superior – Graduação/IEL

O objetivo é ofertar cursos de graduação e ex-
tensão que aliam teoria e prática em uma for-
mação reconhecida e valorizada pelas empresas 
paranaenses. Em 2015, a Faculdade da Indústria 
do IEL ofertou oito cursos de graduação, tota-
lizando 1.986 matrículas. As perspectivas para 
2016 são oferecer mais quatro cursos de gradu-
ação, melhorar os indicadores de qualidade dos 
cursos e iniciar as atividades do curso Superior 
de Tecnologia em Comércio Exterior no Campus 
da Indústria em Curitiba.

Ensino Superior – Cursos de Pós-
graduação/IEL

Por meio de metodologia com foco em gestão 
e atividades alinhadas ao meio empresarial, são 
ofertados cursos de pós-graduação lato sensu 
(especialização e MBA) visando preparar o aluno 
para ser uma referência no mercado de trabalho. 
No ano de 2015, foi firmada uma parceria com o 
IEL Nacional para a oferta de cursos de MBA nas 
regiões norte e nordeste do país, sendo que os 
cursos totalizaram 434 matrículas.

Ensino superior – Curso de Pós-graduação 
Internacional/IEL

Por meio de uma parceria da Escola de Negócios 
IEL com a School of International Business and 
Entrepreneurship (SIBE), da Steinbeis University 
Berlin, é ofertado um módulo internacional, uma 
especialização profissional em Gestão e Planeja-
mento Empresarial e Mestrado em Direito em-
presarial aplicado (LLM). Em 2015, foram realiza-
das 101 matrículas. 

Núcleo de Prática Jurídica/IEL

O objetivo do núcleo é prestar um serviço social 
à comunidade de baixo poder aquisitivo, bem 
como atender às Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para o curso de Direito e propiciar um re-
lacionamento com instituições como a OAB, o 
Ministério Público e o Poder Judiciário. Em 2015, 
foram realizados 630 atendimentos para colabo-
radores da indústria e comunidade de São José 
dos Pinhais.

Parceiros: Poder Judiciário Estadual e Federal, OAB, Ministério 

Público, Defensoria Pública.

Núcleo de Práticas Profissionais/IEL

O objetivo do núcleo é orientar e facilitar a re-
alização dos estágios supervisionados e extra-
curriculares; oportunizar e intermediar a relação 
entre o acadêmico e a empresa, bem como o 
controle e o registro das atividades complemen-
tares. Os alunos de todos os cursos de gradua-
ção são atendidos por esse serviço.

Programa de Inclusão Digital/IEL

O Programa capacita jovens e adultos em pro-
gramas de informática, com o objetivo de pre-
pará-los para o mercado de trabalho. Foram 
capacitadas 850 pessoas, em 2015, por meio de 
uma parceria com o Grupo Boticário e a Secre-
taria Municipal do Emprego e Trabalho de São 
José dos Pinhais.
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Caminhada pela Sustentabilidade/IEL

O objetivo do evento é realizar uma caminhada 
pelas ruas do entorno da Faculdade da Indústria 
IEL com a distribuição de sacos de lixo e fôlderes 
explicativos, buscando sensibilizar e oferecer in-
formações sobre sustentabilidade para a comu-
nidade local. Em 2015, a caminhada contou com 
300 participantes. 

Programa de Capacitação para Estágio de 
Jovens Negros e Negras/IEL

O programa capacita jovens negras e negros 
por meio de oficinas que abordam temas como: 
projeto de vida, carreira, empregabilidade, currí-
culo, comportamento e oportunidades. O obje-
tivo é facilitar e apoiar na inserção no mercado 
de trabalho. Em 2015, em parceria com o Fórum 
da Juventude Negra do Paraná, 38 jovens foram 
capacitados.  

Oferta de Bolsas de Estudo/IEL

O objetivo é fortalecer a Política de Bolsas de Es-
tudos e Descontos da Faculdade, acompanhan-
do os alunos bolsistas nos itens de desempenho 
e assiduidade, melhorando os índices de apren-
dizagem, relacionamento alunos e instituição e 
valorização do ensino e oportunidade. Em 2015, 
foram oferecidas 360 bolsas.

Brinquedoteca para alunos de escolas 
públicas e comunidade/IEL

O serviço proporciona às crianças e aos alunos 
do ensino público de escolas municipais a parti-
cipação em jogos e brincadeiras, com supervisão 
de alunos do Curso de Pedagogia da Faculdade 
da Indústria IEL, e enriquece a compreensão da 
teoria da ludicidade e demais áreas do conheci-
mento. Em 2015, foram atendidos 222 alunos da 
Escola Municipal Professora Olívia Nogueira.

Capacitação empresarial/IEL

O objetivo é desenvolver programas de educa-
ção executiva que possibilitam a capacitação de 
gestores e a utilização de novas ferramentas de 
gestão, desenvolvendo uma forma de pensar 
inovadora para aumentar a competitividade de 
empresas e indústrias. Em 2015, foram realizadas 
4.109 matrículas.

Inserção de estagiários/IEL

O objetivo é atuar como agente integrador entre 
instituições de ensino e empresas, oferecendo 
serviços de atração, recrutamento, seleção e de-
senvolvimento de jovens. Em 2015, 6.449 estagi-
ários foram contratados. 

Fórum IEL de Carreiras

A iniciativa promoveu a interação e o diálogo 
com o público jovem sobre possibilidades e 
perspectivas profissionais, procurando orientá-
-los sobre mercado de trabalho, novas profissões 
e empreendedorismo. No Fórum, há um espaço 
para discussão com líderes locais e gestores de 
RH sobre a inserção e a atuação desses jovens 
no mercado de trabalho. Em 2015, 2.000 pessoas 
participaram do evento. 

Programa Inova Talentos/IEL

O Inova Talentos visa ampliar o número de pro-
fissionais qualificados em atividades de inova-
ção no setor empresarial brasileiro promovendo 
projetos de pesquisa e desenvolvimento nas 
empresas. Em 2015, em parceria com o IEL Na-
cional e o CNPQ, 84 estudantes participaram da 
atividade.
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Assessoria e Consultoria em Cultura/Sesi

A Assessoria e Consultoria em Cultura atende as 
indústrias em projetos de cultura e arte, cujo pú-
blico beneficiado são trabalhadores da indústria 
e seus familiares, alunos das escolas públicas, as-
sociações beneficentes e comunidade do entor-
no das indústrias do Paraná. Conta com a parce-
ria do Governo Federal, do Ministério da Cultura 
(MINC) e das indústrias. Em 2015, foram 9.848 
horas de atendimento em visitas às indústrias.

Eventos Culturais/Sesi  

O Sistema Fiep tem o compromisso de promo-
ver ao trabalhador da indústria e seus depen-
dentes o acesso ao bem cultural. Em 2015, tra-
balhadores da indústria e seus familiares, alunos 
de escolas públicas, alunos e colaboradores do 
Sistema Fiep e a comunidade em geral soma-
ram 87.481 espectadores em 439 ações de cul-
tura com a participação 576 empresas em todo 
o Paraná. Já as oficinas de artes e as atividades 
formativas oferecidas nos sete espaços culturais 
do Sesi reuniram mais de 6.000 participantes em 
suas atividades ao longo do ano. 

Parceiros: Governo Federal, Ministério da Cultura, Fundação 
Cultural de Curitiba, Secretaria de Estado da Cultura, Secre-
tarias Municipais da Cultura, Centro Cultural Teatro Guaíra, 
Sesi-SP, Sesi-RJ, Bristh Council e indústrias.

| Sesi Música- Grupo FATO & Pedro Luís |

Lei Rouanet/Sesi  

O Sistema Fiep promove o acesso à cultura, aten-
dendo aos trabalhadores e à comunidade do 
entorno das indústrias com projetos de cultura 
e arte, por meio de incentivos fiscais da Lei Rou-
anet. Como resultado, em 2015 foram obtidas 
201 participações em oficinas e executadas 478 
ações culturais, totalizando 21.601 espectadores.

| Exposição Poeta Alice |
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R$ 47.256.425,05  aplicados em 
Tecnologia e Inovação

[EC7, EC8, SO1]

O desenvolvimento sustentável prescinde do 
desenvolvimento social e do tecnológico, sen-
do a inovação facilitadora da sustentabilidade 
na medida em que otimiza recursos, promove a 
interação entre parceiros e beneficia comunida-
des, trabalhadores e processos industriais.

O aperfeiçoamento e a introdução de novos ele-
mentos resultam em novos produtos, processos 
ou serviços, assim como a criatividade e a tecno-
logia são essenciais para a indústria produzir e 
manter diferenciais competitivos. 

Com relação aos aspectos sociais, a inovação so-
cial favorece o desenvolvimento com inclusão, a 
geração de trabalho e renda e, sobretudo, pro-
move a qualidade de vida das pessoas.

Diante disso, inovar envolve competências tec-
nológicas, mercadológicas, gerenciais, sintoniza-
das às demandas industriais e sociais. Com uma 
série de soluções, serviços, programas e projetos 
voltados tanto à inovação tecnológica quanto à 
social, apoiamos a indústria impactando positi-
vamente em toda a sociedade.

Nossos serviços técnicos, tecnológicos e pes-
quisas em inovação promovem a criatividade, 
o empreendedorismo e o comprometimento 
social por meio da elaboração e da implementa-
ção de projetos inovadores voltados à indústria 
e à comunidade.

Pensando nas necessidades atuais e futuras, ge-
ramos conhecimento, compartilhamos ideias, 
estimulamos a cultura da inovação e da susten-
tabilidade, promovendo a articulação de par-
cerias nacionais e internacionais, aproximando 
indústrias, universidades, institutos de pesquisa, 
entre muitos outros agentes empreendedores 
de processos inovadores.

O ano de 2015 foi bastante desafiador, com um 
cenário instável e incerto que comprometeu 
subsídios do Governo Federal, exigindo a rees-
truturação de programas de grande envergadu-
ra, impactando negativamente no número de 
matrículas e na expansão de serviços. Contudo, 
mantivemos projetos, programas e serviços in-
crementando iniciativas de inovação e tecnolo-
gia, a exemplo dos Institutos Senai de Inovação, 
de Tecnologia e dos novos Centros de Educação 
Profissional, investimentos executados por meio 
do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), atendendo às necessidades e à visão de 
futuro. 

A seguir, demonstramos as nossas ações, a apli-
cação de recursos e os esforços em Tecnologia 
e Inovação. 

Consultoria em Tecnologia/Senai

Realiza trabalhos de diagnósticos, soluções de 
problemas e recomendações no campo do pro-
cesso de produção de produtos e da execução 
de serviços, visando à melhoria da qualidade, da 
produtividade e da competitividade dos negó-
cios.

Em 2015, foram executadas 71.387 horas técni-
cas de consultoria para 773 empresas, atendidas 
em Consultoria em Processo Produtivo e Con-
sultoria para atendimento a Legislações, Normas 
e Regulamentos Técnicos. Esses atendimentos 
ocorreram por meio de sete Institutos Senai de 
Tecnologia, um Instituto Senai de Inovação e 
seis unidades, cobrindo todo o estado do Para-
ná, contando também com a parceria dos Ins-
titutos LACTEC e do Sebrae. Para 2016, a meta 
é de 89.378 horas técnicas de atendimento às 
indústrias do Paraná. 
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Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
(PDI)/Senai

| Laboratório ISI |

A partir de ações diferenciadas que promovam 
ideias inovadoras para o contexto industrial, 
procura-se fomentar o espírito inovador e em-
preendedor através da Rede de Laboratórios, 
Serviços de Propriedade Intelectual, Prospec-
ção de Editais de Fomento, Gestão dos Projetos, 
Prospecção e Vigilância Científica e Tecnológica. 
Diversos setores foram atendidos em 2015, tota-
lizando 66 empresas com 32.736 horas técnicas 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação em 
produtos e processos. Foram envolvidos nesses 
atendimentos o Instituto de Inovação, cinco Ins-
titutos de Tecnologia e o Centro Internacional de 
Inovação-C2i. Estima-se um aumento na presta-
ção de serviços de PDI em 2016, com uma meta 
de 57.722 horas técnicas para essa linha.
Parceiros: Institutos LACTEC, Fundação Araucária, Sebrae, 
Fraunhofer e Acreo. 

Serviços Técnicos Especializados/Senai

São serviços direcionados para áreas específicas 
da indústria, como Metalmecânica, Tecnologia 
da Informação e Comunicação e Construção 
Civil, que possuem uma rotina já padronizada, 
preferencialmente fundamentada em normas 
técnicas ou em procedimentos sistematizados. 
Nessa modalidade foram atendidas 124 empre-
sas em 2015, por meio de quatro Institutos Senai 
de Tecnologia em suas áreas de especialidade e 
contaram com a parceria dos Institutos LACTEC 
e do Sebrae. Em 2016, a meta de atendimentos 
prevê alcançar 17.268 horas técnicas especializa-
das nos diversos setores da indústria.

Serviços Metrológicos 

Oferece às indústrias serviços de análise e en-
saios, baseados em normas e regulamentos téc-
nicos – calibração, dosagem, ensaio e teste de 
desempenho – para a qualificação de produtos 
e processos, bem como serviços de inspeção, 
avaliações e medições de processos finais.

Os serviços metrológicos prestados em 2015, no 
Instituto Senai de Inovação, em sete Institutos 
Senai de Tecnologia e em três unidades Senai, 
foram responsáveis pela emissão de 14.495 lau-
dos em atendimento a 1.023 empresas e conta-
ram com a parceria dos Institutos LACTEC e do 
Sebrae. Estima-se um aumento de atendimen-
tos pelos laboratórios, com a emissão de 20.770 
laudos em 2016.

Projetos Edital Senai/Sesi de Inovação 

O Edital Senai/Sesi de Inovação tem como obje-
tivo principal incentivar a inovação tecnológica 
e a inovação em saúde, segurança, qualidade 
de vida, educação e cultura, por meio do desen-
volvimento de produtos, processos e serviços 
inovadores na indústria. Toda e qualquer empre-
sa do setor industrial pode beneficiar-se desse 
edital, inclusive microempresas, empresas de 
pequeno porte e empresas incubadas de base 
tecnológica (Startups).

Em 2015, o Senai acompanhou 23 projetos, 
sendo seis concluídos. Os projetos foram de-
senvolvidos em sete unidades Senai no estado 
do Paraná. O Sesi finalizou sete projetos com 
publicações e registro de ISBN. Para 2016, estão 
previstas a continuidade dos projetos ainda em 
andamento. 

Parceiros Sesi: Sesi Departamento Nacional, CNPq – Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Blount In-
dustrial Ltda., BRF S.A., Prati Donatuzzi e Cia. Ltda., Frangos 
Pioneiro Indústria e Comércio de Alimentos Ltda., Frigorifico 
Larissa Ltda., Construtora COBEC Ltda., Iguaçu Celulose Papel 
S/A, Robert Bosch Ltda., Caemmun Indústria e Comércio de 
Móveis Ltda.
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Parceiros Senai: Caemmun Ind. e Com. de Móveis; Siemens 
Ltda.; Klabin S.A.; Fábrica de Luminárias Accord; J. Maranho 
Ind. e Com. de Móveis; Mludeke Empreendimentos; Imunova 
Análises Biológicas; Biodiversite do Brasil Distrib. de Insumos 
Cosméticos; Braskem S/A; Scancom do Brasil Ltda.; N.A. Quí-
mica Ltda. – Me; Iguaçu Celulose Papel S/A; General Motors 
do Brasil; Gelt – Tecnologia e Sistemas; Pro Solus do Brasil 
Ltda. – Me; Maquira Ind. de Produtos Odontológicos Ltda.; 
Antares Reciclagem Ltda.; Eletran Ind. e Com. de Acumula-
dores Ltda.; Sds Plasma Fabricação de Máquinas e Equip. In-
dustriais; Aparecido Ribeiro dos Santos Eireli – Me; Italbotas 
– Indústria, Com. Importação e Exportação.

ID Fashion/Design – Senai/Fiep

O evento tem como objetivo reunir marcas que 
sejam representativas do que há de mais origi-
nal e inovador na moda do Paraná, construindo 
o engajamento dos participantes e tornando-se 
um elemento estratégico das diretrizes do setor. 
Busca criar valor, avaliar o potencial das marcas 
e aumentar a visibilidade destas em âmbito na-
cional, bem como tornar o estado um centro 
lançador de tendências de moda. O ID Fashion/
Design também procura seguir as tendências 
em eventos de sucesso, considerando as mu-
danças do sistema da moda mundial. Participa-
ram 2.163 pessoas entre os dois dias de evento 
em 2015, totalizando 3.423 inscrições. A previsão 
para 2016 é a realização de um evento com du-
ração de dois dias em outubro, no Museu Oscar 
Niemeyer (Curitiba). 

Parceiros: Sebrae; Correios; Sesi; Museu Oscar Niemeyer; 
Gazeta do Povo; Feito Produções; Coletivo Tangerina; Senai 
Cetiqt; Anima Trends; Abit; Prefeitura Municipal de Curitiba; 
Produteca; Sugar to Go; Partiu Temaki; Senhor Garibaldi; Ino-
ve; Vinilsul; Fábrica do Silk; R. Richter; Haco. 

| ID Fashion |

Desafio Senai de Projetos Integradores/
Consultoria/Empreendedorismo e 
Inovação

Prestação de serviços de consultoria para a or-
ganização e a realização do Desafio Senai de 
Projetos Integradores, contemplando desde 
a definição dos temas a serem trabalhados, a 
construção de guia de orientação e a capacita-
ção de envolvidos, passando pela seleção dos 
projetos, preparação do evento e apresentação 
dos projetos vencedores. Atende aos setores in-
dustriais, principalmente relacionados ao tema 
de inovação, ao ambiente das Escolas Senai e às 
tecnologias por meio do desenvolvimento dos 
projetos integradores, propiciando a convergên-
cia entre os temas de educação, tecnologia e 
empreendedorismo inovador.

Todos os 28 Departamentos Regionais do Senai 
foram impactados em 2015, somando 2.200 alu-
nos envolvidos em 571 equipes multidisciplina-
res, em que desenvolveram projetos de inova-
ção para resolver problemas reais das indústrias. 
A pesquisa de avaliação realizada com os partici-
pantes mostrou que 60% deles consideram que 
aprenderam mais na elaboração dos projetos do 
que nas outras atividades. Espera-se realizar em 
2016 o 2º Desafio de Projetos Integradores com 
agregação de mais serviços para a Organização 
do Prêmio Inova Senai – etapa nacional. 

Instituto Sesi de Inovação e Longevidade

O objetivo do Instituto é apoiar a indústria por 
meio de soluções inovadoras que permitam o 
enfrentamento dos desafios impostos pelo en-
velhecimento da força do trabalho. Pesquisas e 
desenvolvimento de produtos em andamento 
contam com a parceria do Instituto Finlandês 
de Saúde Ocupacional (FIOH). Para 2016, está 
previsto o início da aplicação de produtos junto 
a indústrias e a efetivação de canais de divulga-
ção/difusão do tema.
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Observatórios Sistema Fiep

Os projetos desenvolvidos pelos Observatórios 
Sesi/Senai/IEL são pautados na metodologia de 
prospectiva estratégica, para os quais são esco-
lhidos métodos e técnicas customizados para 
cada situação considerando aspectos como: 
especificidades da área de conhecimento, con-
texto regional ou local, governamental ou em-
presarial, abrangência do exercício, horizonte 
temporal, custos, objetivos, e condições subja-
centes.

Os Observatórios Sesi/Senai/IEL atendem de-
mandas internas e externas. Para as primeiras os 
resultados dos projetos oferecem subsídios para 
tomada de decisões ligadas às atividades e pro-
gramas do Sistema Fiep. O atendimento externo 
é realizado em formato de consultoria e oferece 
subsídios para orientar a tomada de decisões 
por parte dos clientes do Sistema Fiep. 

O Mapeamento de Livros Didáticos, Rejei-
ção das Ocupações Clássicas do Senai, Rota 
Estratégica PTI-PY 2030, Sala Situação da In-
dústria, Cidades em Rede: Balsa Nova 2030 
e Rotas Estratégicas Setoriais – CE foram al-
gumas das ações dos Observatórios encerradas 
em 2015. No entanto, destacamos os resultados 
obtidos e perspectivas para o ano de 2016 nas 
seguintes iniciativas:

Articulação das Rotas Estratégicas do 
Paraná/Observatórios Sistema Fiep

Com vistas a concretizar as visões de futuro 
propostas nas Rotas Estratégicas dos diversos 
setores, foram mobilizadas pelos Observatórios 
Sistema Fiep empresas, sindicatos, técnicos e li-
deranças políticas, pesquisadores, universidades, 
centros e institutos de pesquisa correlatos aos 
setores de interesse do projeto. Os resultados 
em 2015 foram o desenvolvimento de 66 infor-
mativos setoriais, a realização de 135 encontros 
com grupo de trabalho setoriais, a articulação 
com mais de 350 atores que atuam nos grupos 
de trabalho e a elaboração de 24 propostas de 
projetos. Para 2016, já estão previstas ações es-
tratégias que serão realizadas por meio dos gru-
pos de trabalho. 

Parceiros: Sesi no Paraná, Copel, Iapar, Itaipu, Cibiogas, Em-
brapa, Ocepar, PR Metrologia, Compagas, Sindipeças, Sin-
dimetal, Sincabima, Sindiavipar, Sindibebidas, associações, 
representações, entre outros. 

Bússola da Inovação/Observatórios 
Sistema Fiep

Esse projeto consiste na realização de uma pes-
quisa por meio de um questionário disponibili-
zado em uma plataforma on-line e permite ao 
Sistema Fiep estabelecer um índice setorial de 
inovação para o Paraná, denominado Índice 
Paranaense de Inovação, visado acompanhar o 
desenvolvimento do estado. Em 2015, mais de 
800 empresas foram envolvidas com orienta-
ções e sugestões sobre melhorias na gestão da 
inovação. Destas, 433 receberam diagnóstico 
personalizado de inovação. A disseminação dos 
resultados da segunda edição da pesquisa está 
prevista para 2016. 

Parceiros: UTFPR; Universidade Positivo; CNPq; UFPR e sindi-
catos industriais.

Setores Portadores de Futuro/
Observatórios Sistema Fiep

Entre os principais resultados desse projeto em 
2015, destaca-se a articulação de stakeholders 
num processo de reflexão sobre orientações 
para o desenvolvimento industrial sustentável 
do estado, a identificação de setores, segmentos 
e áreas indutores de desenvolvimento de acor-
do com as especificidades regionais e a identifi-
cação de setores, segmentos e áreas portadores 
de futuro em uma perspectiva transversal para 
todo o estado. A iniciativa foi realizada em par-
ceria com o Sebrae. Em 2016, está previsto um 
engajamento para a articulação da sociedade 
em torno de um grande programa de desenvol-
vimento da indústria paranaense.
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INSERI/Fiep 

Programa realizado em parceria com o Sebrae 
e a CNI, voltado a empresas brasileiras de todos 
os portes que pretendem preparar-se para atu-
ação no exterior. Tem como objetivos fomentar 
a internacionalização visando agregar compe-
titividade, inovação, parcerias e negócios capa-
citando-as para atuar em mercados internacio-
nais. Com atividades que abrangem educação, 
tecnologia e inovação e articulação estratégica, 
na área de Tecnologia e Inovação, o INSERI reali-
zou em 2015 a capacitação Planejamento Estra-
tégico para Exportação, com a participação de 
23 micro e pequenas empresas interessadas em 
atuar em mercados internacionais. 

Inteligência Comercial/Fiep 

A Inteligência Comercial disponibiliza informa-
ções e análises estratégicas sobre mercados in-
ternacionais, que visam orientar por meio de es-
tudos customizados as melhores oportunidades 
para negócios internacionais.

| Capacitação INSERI |
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R$ 53.385.180,06  aplicados 
em Articulação Estratégica 

para a Indústria, Sindicatos e 
Comunidade

[EC7, EC8, SO1]

Assessoramos e representamos as indústrias 
pelo incremento da competitividade oferecen-
do serviços e mobilizando comunidades. Com 
uma série de ações, projetos e programas, so-
mos articuladores dos três setores da sociedade 
em torno do desenvolvimento local sustentável. 
Tanto a representação política e institucional 
que se dá em defesa dos interesses da indústria, 
quanto a atuação com as comunidades, tem 
como princípios a independência, a transparên-
cia e a ética.

Dessa forma, o Sistema Fiep, por meio das casas 
Fiep, Sesi, Senai e IEL, motiva o empresariado e 
a sociedade em torno de grandes causas, com 
ações promotoras da melhoria da qualidade de 
vida e da cidadania do trabalhador da indústria, 
seus familiares e da comunidade em geral.

Estimulamos a atuação em rede por meio de 
diversas ações institucionais voltadas às comu-
nidades, às indústrias e à interação destas para o 
alcance de objetivos comuns em prol do desen-
volvimento participativo e inclusivo. 

Para tanto, nossa atuação e articulação de par-
cerias são fundamentadas em pesquisa e mo-
nitoramento de indicadores socioeconômicos, 
que identificam principais pontos a serem tra-
balhados por meio das mobilizações. Também 
utilizamos metodologias de diálogo que criam 
ambientes favoráveis à troca de experiências e 
possibilitam planejamentos coletivos e consen-
suais.

Preconizamos a adoção de novas práticas de 
gestão e de valorização das pessoas pelas in-
dústrias, melhorando as condições de trabalho 
e impulsionando a produtividade e a competi-
tividade de forma alinhada às exigências éticas 
e sustentáveis nos contextos sociais em que se 
inserem. 

Nas comunidades, atuamos como facilitadores 
para o fortalecimento do sentimento de per-
tença, autonomia, confiança, cooperação, visão 
crítica e práticas sustentáveis, potencializando 
oportunidades. Realizamos ações voltadas à for-
mação cidadã com a interação entre membros 
da comunidade, instituições de ensino, organi-
zações não governamentais, poder público e 
setor privado.

Nesses processos, reforçamos as redes e a inte-
gração pelo desenvolvimento de comunidades 
e municípios. Diante da conjuntura política e 
econômica revelada em 2015, entendemos que 
as ações voltadas à representatividade e ao as-
sociativismo do setor industrial, em consonância 
com os princípios da sustentabilidade, fortale-
cem todos, indústria e sociedade.

Estudos econômicos/Fiep

A iniciativa visa atender o empresariado, assesso-
rando-o com estudos e projetos para prospectar 
melhoria em sua atividade. Em 2015, foram aten-
didas, aproximadamente, 40.000 indústrias, ten-
do como principais resultados a realização do 
estudo da conjuntura econômica da indústria 
paranaense, Índices de Confiança, Sondagens 
Industriais e Desempenho do Comércio Exterior. 
Conta como parceiros como a CNI e o Sebrae. 
Para 2016, será dada continuidade aos projetos 
e ao desenvolvimento de estudos especiais vol-
tados ao comércio exterior e à produtividade 
industrial.
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Facilitador da indústria no acesso ao 
financiamento/Fiep

O que é? É voltado a micros, pequenas e médias 
empresas, para que possam obter e planejar o 
uso de recursos financeiros na sustentabilidade 
de suas atividades, gerando novos empregos e 
renda para a comunidade em que estão inseri-
dos. Em 2015, foram atendidas 2.700 empresas 
por meio de seminários de crédito, seminários 
temáticos, reuniões empresariais e do Tecnova. 
Para 2016, estima-se a realização de aproxima-
damente 20 encontros ou seminários de crédito 
em diversas cidades do estado do Paraná.

Parceiros: Fomento Paraná, BRDE, BNDES, Finep, Banco do 
Brasil, Santander, Sicredi, Sicoob.

Análises econômicas e apoio técnico aos 
Sindicatos Industriais, Programas de 
Desenvolvimento Regional e APLs/Fiep

Ações de análise econômica e apoio técnico 
que visam contribuir para o desenvolvimento da 
indústria do estado do Paraná. No ano de 2015, 
foram beneficiados 100 sindicatos industriais; 
40.000 indústrias; o governo do estado do Pa-
raná; 399 municípios; entre outras instituições. 
Para 2016, será dada continuidade nas ações, tais 
como apoio em análises de mercado, planos de 
negócio, planejamentos estratégicos, projetos e 
programas de desenvolvimento. 

Parceiros: Sindicatos industriais, indústrias, governo estadual, 
municípios e instituições.

Encontro das Micro e Pequenas Indústrias 
do Paraná/Fiep

O evento promoveu o encontro de diversos 
empresários de micro e pequenas indústrias 
do Paraná para reflexão e discussão sobre sua 
competitividade frente à inovação e ao crédito 
baseadas nas histórias e nas práticas reais de ino-
vação e do uso do crédito. Propiciou, também, 
novas possibilidades e oportunidades de negó-
cios, de potenciais parcerias e aprendizados de 

maneira dinâmica, provocativa e interativa em 
um espaço de criatividade, boas ideias e muitas 
conexões, bem como possibilitou o contato dos 
empresários com entidades e instituições que 
trabalham e desenvolvem projetos e programas 
de inovação e crédito.

O evento, direcionado aos empresários de mi-
cro e pequenas indústrias do Paraná, contou em 
2015 com 1.411 participações. Para tanto, foram 
organizadas e coordenadas pelas entidades re-
alizadoras caravanas de empresários vindas de 
todas as regiões do estado, no montante de 12 
caravanas. O próximo evento está previsto para 
2017.

Parceiros: Fiep, Fampepar, Faciap, Sebrae, Sicoob, Fomento 

Paraná, Sicredi, Banco do Brasil, Sesi, Senai, IEL.

6º Congresso Nacional Moveleiro/Fiep

| Congresso Moveleiro |

O 6º Congresso Moveleiro – Edição Nacional 
teve como objetivo impulsionar o crescimen-
to econômico do setor moveleiro, utilizando a 
competitividade como componente estratégi-
co para o fortalecimento industrial. A proposta 
do evento foi reunir empresários, estudantes e 
representantes de diversas entidades vinculadas 
ao setor para debater soluções, propostas e de-
safios da indústria moveleira no país, bem como 
proporcionar novas oportunidades de negócios 
e parcerias comerciais. Em 2015, o congresso 
contou com 1.476 participações. Em 2016, have-
rá nova edição do evento.
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Parceiros: Fiep, Sesi, Senai, Itaipu, Metalnox, Sima, Simovem, 
Sindimadmov, Sindimadeira, Sindusmadeira, Top Livros, 
Trend Móvel, Sebrae, Simadi, Simur, Sindimadeira de Ponta 
Grossa, Lectra, Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, 
Abimóvel, Móbile, Bigfer, Berneck, IAL South América, Vima, 
Amazing Graphics, Simov, ABC Design, ABD Assoc. Bras. 
de Design, Abimad, Abimaq, Affemaq, Bristol, Centro Brasil 
Design, Faciap, Faremaq, Marcenaria Sustentável, Mega Mo-
veleiros, Portal Moveleiro, Referência Industrial, Serra Verde, 
Shargal.

Casa da Indústria/Fiep

Espaço que congrega sindicatos patronais filia-
dos e indústrias associadas, tem como objetivo 
estimular a representatividade dos sindicatos e 
o fortalecimento e o desenvolvimento das in-
dústrias da região. Em 2015, foram atendidos 35 
sindicatos e aproximadamente 9 mil indústrias. 
Além disso, foi realizada a inauguração e a estru-
turação das Casas da Indústria em Apucarana, 
Francisco Beltrão e Guarapuava, contando com 
a parceria de todo o Sistema Fiep. 

Procompi/Fiep

Voltada a micro e pequenas indústrias, promo-
ve a melhoria da competitividade das indústrias 
por meio de capacitações e consultorias em 
gestão, gestão financeira, gestão da produção, 
meio ambiente, PGRS, marketing, RH e inovação. 
Em 2015, atendeu a 40 indústrias. Conta com a 
parceria da CNI e do Sebrae Nacional. Em 2016, 
focará em gestão financeira, gestão comercial e 
produção, visando à melhoria da competitivida-
de, ao aumento de faturamento e à redução de 
custos. 

Programa de Desenvolvimento 
Associativo (PDA)/Fiep 

Tem por objetivo fortalecer a representação sin-
dical empresarial da indústria, a fim de melhorar 
o ambiente de negócios e ampliar a competi-
tividade das indústrias do setor. Direcionada a 
micro e pequenas indústrias e sindicatos, con-
tou com 5.000 participantes em 2015. Realizou 
capacitações em parceria com o Sesi e o Senai, 
contando também com a CNI e o Sebrae. 

Edital de Apoio à Competitividade das 
Indústrias do Paraná/Fiep

Direcionada a indústrias associadas a sindica-
tos, tem como objetivo promover a melhoria 
da competitividade das indústrias do Paraná 
por meio da oferta de capacitações e consulto-
rias em gestão financeira, gestão da produção e 
eficiência energética. Em 2015, contando com 
o apoio da Gerência de Economia Fomento e 
Desenvolvimento, atendeu a 102 indústrias, re-
alizou parceria com 11 sindicatos, beneficiando 
seis setores industriais e duas Casas da Indústria. 
Em 2016, pretende-se atender a micro e peque-
nas indústrias, promovendo a melhoria da com-
petitividade, a redução de custos totais em 10% 
e a redução da fatura de energia elétrica em pelo 
menos 5%.

Evento “As Revoluções Industriais e a 
Inovação nos Serviços Contábeis”/Fiep

Sensibilizar os contadores e os industriais da re-
gião sobre a importância do recolhimento da 
contribuição sindical e os serviços oferecidos 
pelos sindicatos representantes. Em 2015, os 
eventos tiveram como parceiros o CRC, Sicon-
tiba e unidades do Sistema Fiep nas regiões. 
Totalizaram 182 participantes, atendendo seis 
macrorregiões e promovendo uma maior apro-
ximação com contadores. A meta para 2016 é 
realizar eventos mais focados na Campanha da 
Contribuição Sindical, em parceria com entida-
des do setor contábil, e focar na aproximação 
entre contadores e industriais e os sindicatos de 
sua categoria.

INSERI/Fiep 

Programa realizado em parceria com o Sebrae 
e a CNI, voltado a empresas brasileiras de todos 
os portes que pretendem preparar-se para atu-
ação no exterior. Tem como objetivos fomentar 
a internacionalização visando agregar compe-
titividade, inovação, parcerias e negócios capa-
citando-as para atuar em mercados internacio-
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nais, com atividades que abrangem educação, 
tecnologia e inovação e articulação estratégica. 
Na área de Articulação Estratégica, o INSERI reali-
zou em 2015 as capacitações: Exportação Passo 
a Passo; Importação e Exportação de Serviços, 
específica para o setor de software; Marketing In-
ternacional; Negociação Internacional e Partici-
pação em Feiras e Rodadas; Workshop Economia 
Criativa e a Indústria da Moda: Criando Sonhos 
sem Desequilibrar a Empresa. Missão Empresa-
rial Vale do Silício.

Missão Empresarial Vale do Silício/Fiep 

Em outubro de 2015, foram realizadas visitas téc-
nicas e prospectivas, participação em seminários 
e ações de desenvolvimento empresarial no Vale 
do Silício, as quais serviram como impulsionado-
res para entender o mercado e identificar opor-
tunidades de aplicação de conhecimento em 
seus negócios de volta ao Brasil. A missão aten-
deu a 36 indústrias.

Workshop Transfer Pricing/Fiep 

Esclarecer os benefícios de se fazer um planeja-
mento tributário adequado a fim de evitar o in-
curso de fiscalizações com aplicação de multas 
excessivas, bitributação e processos tributários. 
Em 2015, a ação foi realizada em parceria com 
UHY Moreira, Sporetto Advogados, atendendo a 
24 empresas. 

Exportação e suas Operações/Fiep 

Apresentar ao participante os aspectos admi-
nistrativos, fiscais e operacionais essenciais para 
planejar e realizar operações de exportação, 
bem como introduzir conceitos. A ação realizada 
em 2015 atendeu a sete empresas.  

China – Possibilidades e Obstáculos das 
Importações/Fiep 

Diante da imensa e forte parceria Brasil-China, é 
essencial que os envolvidos nessa área tenham 
os conhecimentos e as ferramentas necessários 
para diminuir riscos e interagir com efetividade 
com as empresas da China. Foram atendidas em 
2015 17 empresas. 

Tudo sobre Drawback/Fiep 

Apresentar conceitos, abrangências, possibilida-
des e restrições do drawback. A ação, realizada 
em parceria com Mendes & Ramalho, contou 
com 17 empresas.  

Analista Júnior Siscoserv / Fiep

Orientar profissionais quanto ao Siscoserv – 
Sistema Integrado de Comércio Exterior de 
Serviços, Intangíveis e Outras Operações que 
Produzam Variações no Patrimônio, desde sua 
compreensão até como atender à Obrigação 
Acessória Empresários de setores diversos. Capa-
citação realizada em parceria com GPS Consult, 
contou com a participação de 10 empresas. 

Procedimentos Aduaneiros de 
Importação e Exportação/Fiep 

Apresentar ao participante o funcionamento do 
controle governamental sobre as operações de 
exportação e importação no Brasil, conhecer a 
legislação normativa e entender a sistemática 
dos processos de despacho aduaneiro. Execu-
tada em parceria com a Econet, a ação contou 
com 18 empresas. 

Como se preparar para o mercado 
internacional/Fiep

Sensibilização voltada a empresários de diversos 
setores sobre como atuar no mercado interna-
cional. A ação foi desenvolvida em parceria com 
o PDA e teve 19 empresas participantes em Lon-
drina, 18 em Ponta Grossa, seis em Maringá e 
nove em Toledo. 
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Transportes Internacionais e 
Multimodalidade: perspectivas e desafios 
diante de um mundo globalizado/Fiep

Apresenta desafios e obstáculos que as empre-
sas atuantes no comércio internacional enfren-
tam para transportar suas mercadorias (importa-
ção ou exportação), as alternativas existentes no 
mercado com vistas à eficiência dos sistemas de 
logística, os custos envolvidos e outras circuns-
tâncias a serem observadas. Em 2015, foram 
atendidas sete empresas. 

Oficina Comex/Fiep 

Traz informações para quem deseja iniciar suas 
operações de importação e exportação. Capa-
citação realizada em parceria com a Mendes & 
Ramalho, atendeu a oito empresas.  

Cooperações Internacionais/Fiep 

Promove a cooperação nas áreas de economia, 
formação profissional, internacionalização, bem 
como transferência de tecnologia e conheci-
mento e, especialmente, cooperação entre em-
presas, organizações econômicas, arranjos pro-
dutivos locais e redes de Baden-Württemberg e 
do Paraná. Em 2015, os destaques foram a recep-
ção de estagiária por três meses e a realização 
de uma missão técnica institucional internacio-
nal. Para 2016, está previsto o desenvolvimento 
de plano de trabalho para estabelecimento de 
ações de capacitação e troca tecnológica.

Workshop A Indústria e as Investigações 
Antidumping/Fiep 

Apresentação de cases antidumping e lança-
mento da cartilha CNI aos empresários de seto-
res diversos, totalizando 49 participantes. 

Seminário Internacional – Ameaças e 
Oportunidades/Fiep 

Evento com o objetivo de apresentar e incenti-
var as empresas no processo de internacionali-
zação, contou com a presença de 126 empresá-
rios e com a parceria da Faculdade da Indústria 
e UHY. 

34º Seminário de Operações de Comércio 
Exterior/Fiep 

Evento para divulgar aos empresários de setores 
diversos e despachantes as operações específi-
cas de comércio exterior. O evento teve 94 par-
ticipantes. Para 2016, pretende-se realizar o 35º.

Parceiros: Mdic, Mendes & Ramalho, Advanced Corretora, 
TCP.

III Seminário O Comércio Exterior e a 
Indústria/Fiep 

Direcionado aos empresários de setores diversos 
e aos estudantes, o seminário tem como objeti-
vo apresentar temas sobre o cenário atual per-
tinentes ao comércio exterior e à indústria. Em 
2015, recebeu 102 participantes e tem como 
meta para 2016 a realização do IV Seminário O 
Comércio Exterior e a Indústria. 

Parceiros: Santander, TCP, Senai, CNI.

Seminário EU-BR-PR/Fiep 

Apresenta as relações diplomáticas, econômicas 
e comerciais da União Europeia e do estado do 
Paraná. Seminário voltado aos empresários de 
setores diversos e estudantes, contou com a 
presença de 45 participantes. 
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Encontros de Negócios Projeto 
Comprador Setor Moveleiro Arapongas/
Fiep 

Promoção das empresas de Arapongas no mer-
cado internacional, realizando o encontro de 
negócios com cinco compradores estrangeiros. 
O encontro, realizado em parceria com o Sima 
e o Sebrae, contou com a participação de 16 
empresas de Arapongas e cinco compradores 
estrangeiros. Para 2016, a meta é o aumento da 
competitividade das empresas paranaenses do 
setor moveleiro no mercado interno e externo e 
a promoção da exportação. 

Encontros de Negócios Alimentos e 
Bebidas/Fiep 

Promoção das empresas de alimentos e be-
bidas no mercado internacional, realizando o 
encontro de negócios entre 19 empresas e seis 
compradores estrangeiros. A meta para 2016 é 
o aumento da competitividade das empresas 
paranaenses no setor de alimentos e bebidas 
no mercado interno e externo e a promoção da 
exportação.

Certificação de Origem/Fiep 

Realizar a análise e a emissão de Certificado de 
Origem para as empresas exportadoras, aten-
dendo, em 2015, um total de 667 empresas pa-
ranaenses e 658 empresas de outros estados. 
A ação conta com a parceria da CNI. Para 2016, 
planeja-se o aumento nas emissões, pois muitas 
empresas estão aproveitando a crise econômi-
ca que o Brasil esta enfrentando para escoar sua 
produção para o exterior, bem como devido ao 
dólar favorável.

Consultoria para criação da plataforma 
de sustentabilidade financeira do ensino 
técnico-profissional de Cabo Verde/Senai

Prestação de consultoria com o objetivo de for-
talecimento das relações entre o Setor de For-
mação Profissional e o Setor Produtivo de Cabo 
Verde, com a expectativa de reforçar as parcerias 
públicas-privadas para o desenvolvimento da 
Educação Técnica e Profissional. A consultoria 
contemplou fases de monitoramento e avalia-
ção, em que foram realizadas missões de acom-
panhamento presencial (nove etapas em Cabo 
Verde) e a distância (oito etapas no Brasil), resul-
tando na criação da Plataforma de Sustentabi-
lidade do Ensino Técnico-Profissional de Cabo 
Verde, tendo como base o modelo de atuação 
do Senai no Paraná. 

Parceiro: Lux Development – Agência Luxemburguesa de 

Desenvolvimento. 

Investimentos Gerais/Senai

Visando promover a atualização física e a tec-
nológica das atuais unidades propiciando qua-
lidade e agilidade ao atendimento. O Senai no 
Paraná realizou no ano de 2015 a aquisição de 
imóvel destinado à Educação Profissional em 
Dois Vizinhos, finalização de prédio destinado à 
Educação Profissional em União da Vitória, subs-
tituição do Sistema de Gestão Escolar por ferra-
menta de mercado alinhada ao Senai Departa-
mento Nacional (SGE), incremento de sistemas 
de monitoramento contínuo em escala tático-
-operacional (BPM; CIG; ECM), substituição de 
sistema de gestão de recursos humanos, aqui-
sição de sistema de telefonia sobre dados com 
capilaridade estadual e melhorias em geral na 
rede de dados e infraestrutura lógica de todo o 
estado. Em 2016, está prevista a manutenção do 
nível de atualização das escolas e dos laborató-
rios didáticos e de serviços.
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Programa Senai de Apoio à 
Competitividade da Indústria Brasileira

O programa tem como objetivo estimular a ino-
vação e o desenvolvimento tecnológico da in-
dústria no estado do Paraná através da implan-
tação de 10 Centros de Educação Profissional 
(CEPs), sete Institutos Senai de Tecnologia (ISTs), 
um Instituto Senai de Inovação (ISI), bem como 
quatro Unidades Móveis e a Modernização de 
27 unidades em todas as regiões do Paraná para 
atender às demandas dos polos industriais, con-
vergindo ofertas formativas às necessidades dos 
segmentos, proporcionando capacitação téc-
nico-profissional e impulsionando as empresas 
da região com a oferta de serviços técnicos e 
tecnológicos de ponta. Em parceria com a CNI, 
o Senai Departamento Nacional e o BNDES, em 
2015, houve a modernização das unidade com 
novos equipamentos entregues. Das 18 obras 
previstas, seis estão em operação representando 
um acréscimo na capacidade de atendimento a 
7.900/dia e três já se encontram em fases finais 
da obra. Para 2016, a meta é manter esforços na 
conclusão e no início das operações nas obras 
em fase de finalização e cumprimento dos cro-
nogramas em fase de andamento, fortalecendo 
a base de atendimento com investimento de 
mais 13 milhões no Programa.

Ações de Responsabilidade Sócio 
Ambiental/Senai

Diversos projetos, ações e iniciativas foram de-
senvolvidos pelas unidades do Senai em 45 
municípios do Paraná, envolvendo cerca de 19 
mil participantes de públicos externo e inter-
no, com a atuação de 472 voluntários e o apoio 
de 302 parceiros no ano de 2015. As atividades 
abrangeram um escopo bastante amplo de 
atendimento. Foram realizadas campanhas e 
ações solidárias, como arrecadação de donati-
vos, totalizando 206 eventos. O planejamento 
de 2016 prevê a continuidade das iniciativas de 
responsabilidade sócio ambiental, bem como o 
engajamento de parceiros em prol da melhoria 
da qualidade de vida da comunidade do estado 
do Paraná. 

Comitê de Sustentabilidade/Senai

Em parceria com as unidades do Senai no Paraná 
e o Instituto Senai de Tecnologia em Meio Am-
biente e Química, o comitê executou diversas 
ações em 2015. Entre os destaques estão a fina-
lização dos textos da Coleção Senai Sustentabili-
dade, o desenvolvimento do Plano de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos (PGRS) para todas as 
unidades do Senai no Paraná e também a reali-
zação de um Diagnóstico Hídrico para aplicação 
nessas unidades. Para 2016, planeja-se a conti-
nuidade das ações já estabelecidas, a expansão 
da aplicação do Diagnóstico Hídrico para todas 
as unidades do estado e a aplicação de Diagnós-
tico de Eficiência Energética. Além disso, pre-
tende-se a criação de aplicativo interativo para 
sensibilização dos alunos quanto aos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ONU).

Coordenação de Desenvolvimento/Senai 

A Coordenação de Desenvolvimento apresen-
tou os seguintes resultados em 2015: Articu-
lação com parceiros estratégicos, Preparação 
de material e apoio técnico em negociações e 
coletivas, Estudos e análises setoriais, Levanta-
mento de dados e apoio técnico, Elaboração de 
projetos, Elaboração de materiais específicos, 
Panoramas setoriais, Condução de planejamen-
tos estratégicos, Elaboração de estudos e aná-
lises, Parecer técnico, Apoio em Programas de 
Desenvolvimento Regional como no Oeste em 
Desenvolvimento, Desenvolvimento Sudoeste, 
Conexão RMC, Mapeamento de Potencialidades 
Econômicas com o Sebrae, Programas de desen-
volvimento regional, Articulação e Apoio técnico 
aos APL’s , no projeto das Rotas de integração do 
Ministério da Integração, beneficiando 11 APL’s 
e 37 municípios do Paraná. A meta para 2016 é 
manter o atendimento aos sindicatos industriais 
do Paraná (Planejamentos Estratégicos, Projetos, 
Análises Econômicas e Panoramas Setoriais), 
o apoio aos Programas de Desenvolvimento 
Regional (Oeste em Desenvolvimento, Desen-
volvimento Sudoeste, Conexão RMC e parceria 
Sebrae) e o apoio aos APLs (articulação e apoio 
técnico).

Parceiros: Sindicatos industriais, indústrias, Governo Estadual, 
municípios e instituições.
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Portal ODM/ Sesi

O Portal ODM – <www.portalodm.org.br> – ofe-
rece informações sobre cada um dos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio (ODM) para os 
mais de 5 mil municípios brasileiros. O Portal, 
estruturado exclusivamente com informações 
oficiais, serve de base de apoio a tomadas de de-
cisão de empresas, gestores públicos e institui-
ções do terceiro setor. Em 2015, recebeu 308.599 
visitas e teve 4.234.720 de páginas visualizadas. 
O planejamento para 2016 inclui a atualização 
permanente do Portal ODM e a preparação dos 
trabalhos para sua transformação em Portal 
ODS, face à aprovação da nova agenda mundial 
de desenvolvimento, os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS).

| Congresso ODM |

Curso EaD Indicadores para Avaliar 
e Monitorar Políticas, Programas e 
Projetos/Sesi

O curso de indicadores do Sesi no Paraná foi de-
senvolvido como um instrumento capaz de au-
xiliar a construção, a interpretação e a análise de 
indicadores. Voltado para profissionais de gestão 
pública, trabalhadores da indústria e profissio-
nais da indústria, da área pública e de institui-
ções do terceiro setor, em 2015, o curso contou 
com 1.994 matrículas e continuará à disposição 
dos públicos interessados em 2016. Disponibi-
lizado em português e espanhol, conta com a 
parceria do Cifal Curitiba/Unitar. 

Sesi Indústria do Conhecimento

O Sesi Indústria do Conhecimento facilita ao 
trabalhador da indústria, sua família e à comu-
nidade em geral o acesso gratuito à informação 
e à apropriação do conhecimento por meio de 
diferentes mídias (livros, periódicos, vídeos, CDs, 
internet), atividades, eventos, cursos e ações 
formativas. No ano de 2015, juntou-se aos 34 
módulos já em funcionamento e a mais um 
parceiro: a Prefeitura Municipal de Planalto, que 
está com as obras de construção em fase final. 
No ano, foram realizados 56.160 empréstimos 
de livros, com 5.158 novos usuários cadastrados. 
Para 2016, estima-se 52.682 empréstimos e 7.270 
novos usuários. 

Selo ODM/Sesi

O Selo ODM visa reconhecer e divulgar proje-
tos para o alcance dos Objetivos de Desenvol-
vimento do Milênio (ODM) e Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), realizados 
por instituições públicas municipais e estaduais, 
privadas e do terceiro setor no estado do Paraná. 
Em 2015, foram 187 empresas e instituições pa-
ranaenses certificadas. A iniciativa conta com a 
parceria do Movimento Nós Podemos Paraná e 
tem como meta para 2016 a realização de inicia-
tiva de reconhecimento sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Ciclo de Estudos sobre os ODS/Sesi

O Ciclo de Estudos sobre os ODS, iniciativa do 
Sesi no Paraná e da Faculdade da Indústria IEL, 
tem o objetivo de estimular a reflexão sobre a 
nova agenda mundial para o desenvolvimento 
sustentável, proposta pelos ODS. Voltado, predo-
minantemente, à comunidade acadêmica e seus 
stakeholders, em 2015 foram mobilizadas 675 
pessoas em quatro encontros, que contaram 
com especialistas das áreas de educação, justiça, 
gênero e desenvolvimento econômico. A ação 
tem previsão de continuidade em 2016, com a 
realização de oito encontros.  
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Seminário sobre os ODS/Sesi

O Seminário sobre os ODS busca refletir sobre 
estratégias para a transição aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Trata-se de 
um momento para reunir pessoas interessadas 
em promover o desenvolvimento do seu muni-
cípio. Em 2015, 114 representantes de institui-
ções públicas, privadas e do terceiro setor parti-
ciparam da iniciativa.  

Capacitações e ações para o 
desenvolvimento local/Sesi

Atividades de capacitação, articulação e mo-
bilização de atores locais, para a promoção do 
desenvolvimento local, são realizadas pelo Sesi 
no Paraná como incentivo ao protagonismo dos 
três setores da sociedade. Em 2015, 20.368 pes-
soas participaram dessas ações, cuja continuida-
de está prevista para 2016. 

Congresso Sesi

O Congresso amplia o espaço para o diálogo e a 
apresentação de práticas que contribuem para 
o alcance dos Objetivos de Desenvolvimen-
to do Milênio (ODM) no Paraná, estimulando a 
continuidade dos trabalhos de engajamento da 
sociedade com a agenda pós 2015. Em 2015, 
foram envolvidos 700 representantes de insti-
tuições públicas, privadas e do terceiro setor. O 
evento conta com a parceria do Movimento Nós 
Podemos Paraná. 

Mostra de Projetos/Sesi

A Mostra de Projetos, realizada em parceria com 
o Movimento Nós Podemos Paraná, tem o ob-
jetivo de dar visibilidade a projetos que contri-
buem com o desenvolvimento local e o alcance 
dos ODM, desenvolvidos no estado do Paraná, 
permitindo intercâmbio e articulação com ou-
tras iniciativas municipais e regionais. Em 2015, 
foram apresentados 222 projetos de 44 muni-
cípios paranaenses, envolvendo um público de 
568 pessoas. 

Movimento Nós Podemos Paraná/Sesi

O Sesi é uma das instituições que integra o Mo-
vimento Nós Podemos Paraná, contribuindo 
com a mobilização de ações em prol dos ODM/
ODS no estado do Paraná. Em 2015, 1.320 pesso-
as participaram das ações realizadas pelo Movi-
mento.  

Conselho Paranaense de Cidadania 
Empresarial (CPCE)/Sesi

O Conselho Paranaense de Cidadania Empresa-
rial (CPCE) articula as competências de Respon-
sabilidade Socioambiental Corporativa (RSAC) 
das empresas e dos diferentes setores da so-
ciedade para estimular o desenvolvimento sus-
tentável do Paraná. O Conselho é composto por 
330 empresas de diversos setores empresariais, 
organizações não governamentais e universida-
des paranaenses. Em 2015, 1.920 pessoas parti-
ciparam de 47 eventos realizados e 26 eventos 
apoiados pelo CPCE. Para 2016, será dada con-
tinuidade aos projetos de Responsabilidade 
Social Corporativa nas seguintes áreas: incenti-
vos fiscais, sustentabilidade na cadeia de valor, 
educando para a sustentabilidade, inclusão da 
pessoa com deficiência e disseminação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as 
plataformas empresarias da Organização das Na-
ções Unidas, como o Pacto Global e PRME.

Centro Internacional de Formação de 
Atores Locais (Cifal)/Sesi

O Centro Internacional de Formação de Atores 
Locais (Cifal) de Curitiba desenvolve atividades 
de capacitação nos seguintes eixos: Educação 
como foco em Science, Technology, Engineering 
and Mathematics (STEM); Segurança Viária no 
âmbito da Década de Ação das Nações Unidas 
para Segurança Viária; Transparência e Anticor-
rupção com foco no setor privado e em Siste-
mas de Compliance e Economia Criativa com 
foco em Desenvolvimento Territorial e Proces-
sos Colaborativos. Em 2015, foram realizadas 
37 atividades de capacitação entre seminários, 
workshops, fóruns e oficinas, mobilizando 5.010 
pessoas. Para 2016, está prevista a continuidade 
das ações nos eixos temáticos citados, abordan-
do também os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 

Nota: Veja mais sobre articulação estratégica no capítulo 

FORTALECENDO A INDÚSTRIA COMPETITIVA. 
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R$ 150.758.213,99  aplicados 
em Qualidade de Vida

[EC7, EC8 , SO1]

Proporcionar qualidade de vida, em especial aos 
trabalhadores da indústria e seus dependentes, 
constitui parte da missão do Sesi no Paraná. 
Para tanto, incentivamos as empresas a adota-
rem uma postura ética e socialmente responsá-
vel que fortaleça o desenvolvimento pessoal e 
profissional dos trabalhadores, preservando sua 
saúde e sua integridade.

O Brasil ainda é detentor de índices relativos à 
saúde e à segurança que comprometem a qua-
lidade de vida, afetando a produtividade, a eco-
nomia e o alcance do desenvolvimento pleno. 
Com o objetivo de reverter esse quadro, o Sesi 
no Paraná assessora as indústrias dispondo de 
um conjunto de soluções que atuam no diag-
nóstico, na prevenção, no monitoramento, no 
controle e no atendimento de saúde e segu-
rança aos trabalhadores e seus dependentes. A 
garantia da qualidade de vida dos trabalhadores 
é assim compreendida como parte do êxito dos 
negócios da indústria, que beneficia a todos. 

O desenvolvimento de competências e da cul-
tura de segurança são objeto dos serviços do 
Sesi tratados via processos educativos para ele-
var o nível de maturidade em segurança e saúde 
ocupacional, internalizando hábitos saudáveis e 
mudanças comportamentais positivas tanto no 
âmbito individual, quanto organizacional.

Os programas, os projetos e os serviços em qua-
lidade de vida do Sesi estão fundamentados em 
metodologias que também orientam as empre-
sas nas tomadas de decisão, no atendimento à 
legislação e em outros requisitos, indicando pro-
cedimentos a serem adotados em função dos 
riscos aos quais os trabalhadores se expõem no 
ambiente de trabalho.

As soluções voltadas à promoção e à garantia da 
qualidade de vida do Sesi no Paraná têm gran-
de abrangência, promovendo da prevenção ao 
controle dos fatores que possam afetar a saúde 
e a segurança, desde o indivíduo até o ambiente 
laboral como um todo, buscando continuamen-
te que o local de trabalho não ofereça riscos e 
seja espaço de bem-estar. 

Cuide-se + Prevenção ao álcool e outras 
drogas/Sesi 

O objetivo do Programa Cuide-se + Prevenção 
ao álcool e outras drogas é preparar equipes 
internas nas indústrias para o desenvolvimento 
de atividades de prevenção ao uso de drogas 
e valorização da vida, bem como equipar uma 
equipe de orientação aos funcionários e/ou seus 
familiares na rede de atendimento psicossocial 
de sua região. Em 2015, foram realizadas 1.075 
horas de capacitação, com oito lançamentos de 
campanhas nas empresas que aderiram ao Pro-
grama. O curso EaD contou com 86 matrículas. 

Cuide-se + Prevenção ao Câncer/Sesi 

| Unidades Móveis Cuide-se+ |

O benefício direto do atendimento do Programa 
é para o trabalhador e seus dependentes, que 
poderão conhecer sobre a doença e todas as for-
mas de prevenção, bem como através das indús-
trias realizar os exames preventivos. O Programa 
permite o atendimento in loco, deslocando as 
unidades móveis para o pátio das indústrias, 
com agenda predefinida para os atendimentos, 
o que possibilitará a todos o acesso aos exames, 
ainda em um tempo reduzido para a realização. 
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Os exames realizados são: Mamografia – mu-
lheres a partir dos 40 anos,  Papanicolau – mu-
lheres que já iniciaram a atividade sexual, PSA 
– homens a partir dos 40 anos, Análise de pele 
–homens e mulheres de qualquer idade. Em 
2015, foram atendidos 10.415 trabalhadores da 
indústria.

Parceiros: UNIOESTE, Hospital de Câncer de Barretos, Hospital 
Erasto Gaertner, Hospital Regional João de Freitas, Hemepar, 
Hospital Pequeno Príncipe, Ceonc, Uopeccan, Hospital de 
Câncer de Londrina. 

Academia/Sesi

Atividades de academia do Sesi no Paraná conta 
com uma ampla estrutura, são voltadas para a 
prática de exercícios físicos orientados por pro-
fissionais do Sesi e com o objetivo da melhoria 
ou da manutenção da aptidão física relacionada 
à saúde. Em 2015, 1.417 pessoas participaram 
das aulas oferecidas. Para 2016, está prevista 
uma redução do número de academias no es-
tado. 

Ação Global – Nacional/Sesi 

A Ação Global tem o objetivo de prestar servi-
ços gratuitos em saúde, educação, promoção do 
bem-estar, qualidade de vida e cidadania, com 
foco na melhoria da qualidade de vida do traba-
lhador, dos seus dependentes e da comunidade 
em vulnerabilidade social. Em 2015, foram reali-
zados 10.519 atendimentos, para 5.260 pessoas, 
envolvendo 336 voluntários e 39 parceiros para 
realização do evento social juntamente com a 
Rede Globo. 

Parceiros: Rede Globo, 26º GAC (Grupo de Artilharia de Cam-
panha), Associação Comercial e Empresarial de Guarapuava 
(Acig), Agência do Trabalhador, Batalhão da Polícia Militar, 
Cartórios da Região, Corpo de Bombeiros, Correios, DPVAT, 
Faculdade Campo Real, Faculdade Guairacá e Secretaria de 
Saúde, Fiep/Sesi/Senai/IEL, Hemocentro, Instituto Embeleze, 
Sebrae, Secretaria da Mulher, Secretaria do Meio Ambiente, 
Senac, Sesc, Sest/Senat, Unicentro e UTFPR.

Alimentação Saudável/Sesi

O Programa Alimentação Saudável contribui 
para a mudança de comportamento do traba-
lhador da indústria no que se refere à alimenta-
ção saudável na busca por saúde e qualidade de 
vida. É um programa direcionado aos trabalha-

dores da indústria, trabalhadores com hábitos 
alimentares inadequados, portadores de doen-
ças crônicas não transmissíveis. Em 2015, seis 
empresas foram atendidas. As expectativas para 
2016 são atender a um número maior de empre-
sas com profissionais credenciados, atualização 
do material das palestras e oficinas e promoção 
de ações integradas com outras áreas da Gerên-
cia de SSI.

Assessoria Consultoria SST às indústrias/
Sesi

O Programa realiza diagnóstico inicial de Segu-
rança do Trabalho na empresa, com o levanta-
mento de dados preexistentes, elaboração de 
instrumentos de pesquisa e operacionalização. 
Em 2015, 256 empresas foram atendidas e a ex-
pectativa é que um número maior de empresas 
seja atendido em 2016. 

Atenção Médica/Sesi

A iniciativa desenvolve atendimento médico e 
de enfermagem para a melhoria da qualidade 
de vida no trabalho, com o objetivo de reduzir 
os danos causados ao trabalhador por aciden-
tes de trabalho e a redução do absenteísmo. A 
iniciativa conta com a parceria de hospitais con-
veniados com as indústrias parceiras (plano de 
saúde) e hospitais da rede pública. 

Atleta do Futuro/Sesi

O Programa Atleta do Futuro conta com a parce-
ria de empresas, prefeituras e ONGs. Promove a 
formação esportiva de forma adequada a crian-
ças de 06 a 17 anos, filhos de industriários e de 
pessoas da comunidade. Em 2015, foram realiza-
das 29.354 matrículas, porém no planejamento 
para 2016 está prevista uma redução da meta de 
atendimento. 

Auxílios Diagnósticos/Sesi

O serviço oferecido pelo Sesi no Paraná monito-
ra a exposição aos fatores de risco/perigos pre-
venindo e identificando doenças relacionadas 
ao trabalho. Tido como importante indicador na 
melhoria da saúde do trabalhador, redução do 
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absenteísmo e redução de doenças ocupacio-
nais, em 2015, foram realizados 847.476 exames 
em parceria com empresas credenciadas e/ou 
licitadas. 

Avaliação Psicossocial/Psicológica/Sesi

A Avaliação Psicossocial/Psicológica visa adotar 
medidas preventivas em relação à saúde men-
tal dos trabalhadores, impactar na melhoria da 
qualidade de vida e promoção de um ambiente 
de trabalho saudável. Os resultados são obtidos 
a partir da avaliação da “percepção” psicológica 
que o indivíduo tem das exigências do trabalho, 
fruto de suas características físicas, da carga de 
trabalho, da personalidade, das experiências an-
teriores e da situação social do trabalhador. Em 
2016, o atendimento será ampliado, alcançando 
um maior número de beneficiários.

Avaliação Quantitativa de Agentes 
Ambientais/Sesi

O Programa realiza avaliações quantitativas dos 
agentes especificados, com a elaboração de re-
latório técnico de avaliação dos agentes ocupa-
cionais avaliados, elaboração de parecer técnico, 
tendo como referência a NR-15, a ACGIH, Nor-
mas de Higiene Ocupacional (NHOs), ISO e NBRs. 
Em 2015, foram realizadas 2.917 avaliações e a 
manutenção do serviço é meta para 2016. 

Cartão Sesi

O Cartão Sesi promove o acesso aos trabalhado-
res da indústria e seus dependentes ao serviço 
odontológico do Sesi, com foco na prevenção e 
na educação da saúde bucal, bem como viabili-
zar demais serviços e produtos. Auxilia na sensi-
bilização e na disseminação sobre a importância 
dos cuidados com a saúde bucal e seus impac-
tos e possui ações preventivas, curativas e edu-
cativas. Em 2015, o serviço contava com 46.111 
usuários. Em virtude dos novos serviços e do 
Acordo Sesi x Governo Federal, há uma previsão 
de aumento do número de usuários no Paraná 
para 2016.

Circuito do Bem-Estar/Sesi

É um serviço baseado na proposição de ativi-
dades informativas e vivenciais, realizadas siste-
maticamente e capazes de promover mudanças 
no estilo de vida e gerar impacto na saúde e no 
bem-estar. Oportuniza aos trabalhadores vivên-
cias lúdicas e educativas em que possam expe-
rimentar e incorporar atitudes e condutas mais 
saudáveis ao próprio estilo de vida, por meio 
de cinco temas: atividade física, alimentação 
saudável, controle do estresse, comportamento 
preventivo e relacionamentos. Em 2015, o aten-
dimento foi realizado em 225 empresas, benefi-
ciando 49.919 trabalhadores da indústria.  

Consultoria e Assessoria em Vida 
Saudável/Sesi

A Consultoria tem o objetivo de assistir as em-
presas na gestão dos seus programas de promo-
ção da saúde, bem-estar e qualidade de vida dos 
trabalhadores, por meio da formação de uma 
equipe de consultoria multidisciplinar. 
Em 2015, o atendimento foi realizado em 35 
empresas, totalizando 4.495 horas de formação, 
oferecendo informações, recursos e ferramen-
tas para implantar ou aprimorar programas de 
bem-estar nas empresas em diferentes versões, 
de acordo com os interesses e as necessidades 
demandadas por elas nas dimensões educacio-
nais, ambientais e organizacionais.

Corridas de Rua/Sesi

| Circuito de Corridas Rústicas das Indústrias - Etapa Bosch |
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As Corridas de Rua promovem a prática da ativi-
dade física e esportiva, a fim de melhorar a qua-
lidade de vida dos industriários, realizar integra-
ção entre empresas e trabalhadores, bem como 
a integração entre empresas e o Sesi Paraná. Em 
2015, foram 3.868 participantes de 70 empresas. 
Em 2016, a expectativa é atender 4.500 trabalha-
dores da indústria. 

Parceiros: Robert Bosch, Novozymes, Renault, Volvo e Copel.

Jogos do Sesi

| Jogos Sesi - Atletismo |

Os Jogos do Sesi oportunizam a prática de exer-
cícios físicos por meio da competição de mo-
dalidades esportivas entre empresas. Em 2015, 
17.787 trabalhadores da indústria participaram 
da atividade, que promove a mudança do estilo 
de vida dos trabalhadores. Maior percepção dos 
valores do esporte e a sua replicabilidade no cli-
ma organizacional das empresas.

Cozinha Brasil/Sesi 

O Cozinha Brasil visa promover a educação ali-
mentar por meio da utilização integral dos ali-
mentos e contribuir para a prevenção de doen-
ças crônicas não transmissíveis (DCNT). Redução 
do desperdício de alimentos, economia, mais 
saúde através de melhores escolhas alimentares, 
maior envolvimento da família na preparação 
dos alimentos e prevenção às DCNT são alguns 
dos pontos abordados nas palestras. Em 2015, 
foram realizadas 5.271 matrículas no programa. 

Laudo de Insalubridade e Periculosidade/
Sesi

O Laudo de Insalubridade e Periculosidade é um 
dos serviços oferecidos pelo Sesi no Paraná e é 
elaborado de acordo com as informações do le-
vantamento de riscos relatadas no PPRA e resul-
tados das Avaliações Quantitativas de Agentes 
Químicos e Físicos. Em 2015, foram emitidos 249 
laudos com o objetivo de atender às exigências 
da NR-15 e da NR-16.

Laudo de Ruído Ambiental (LRA)/Sesi

O Sesi no Paraná realiza o serviço de emissão de 
Laudo de Ruído Ambiental (LRA) com base na 
ABNT e na resolução do Conama.

Laudo Técnico das Condições Ambientais 
do Trabalho (LTCAT)/Sesi

O Laudo Técnico das Condições Ambientais do 
Trabalho (LTCAT) é elaborado com informações 
relatadas no PPRA, bem como nas Avaliações 
Quantitativas de Agentes Químicos e Físicos. Em 
2015, foram emitidos 209 laudos. 

Médico Especialista/Sesi

Esse serviço visa oferecer aos trabalhadores das 
indústrias consultas realizadas por médicos de 
diversas especialidades. Atua na segurança aos 
trabalhadores e no apoio aos médicos do tra-
balho sempre que se faz necessário investigar 
através de exames mais específicos possíveis 
alterações na saúde do empregado. Em 2015, 
foram realizadas 17.815 consultas e, para o ano 
de 2016, pretende-se ampliar a quantidade de 
trabalhadores assistidos.
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O Dia da Construção Social/Sesi 

O evento é realizado pela Sinduscon em parce-
ria com o Sesi e promove ações voltadas para 
a valorização profissional dos trabalhadores da 
construção civil por meio de ações educativas, 
de cidadania, saúde, esporte, lazer e cultura. Em 
2015, foram realizados 34.236 atendimentos aos 
trabalhadores e dependentes das empresas da 
construção civil. Em 2016, o evento será realiza-
do em 27 de agosto, em Curitiba.

Parcerias: Comando-Geral da Polícia Militar do Paraná e Cor-
po de Bombeiros, Café 3 Corações, Dobrando Alegria Origa-
mi, Sesi-PR (EJA, Cuide-se +, Cozinha Brasil e Colégio Sesi), 
Força Verde – Batalhão da Polícia Ambiental, Instituto Embel-
leze Força Verde, Instituto Humsol e Centro de Diagnóstico 
Água Verde, Lavitta, Seconci – Cadastro de Emprego, Senai, 

Uniandrade.

Programa de Condições e Meio Ambiente 
do Trabalho na Indústria da Construção 
(PCMAT)/Sesi

O Programa de Condições e Meio Ambiente do 
Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT) 
consiste no desenvolvimento de memorial so-
bre condições e meio ambiente de trabalho nas 
atividades e ns operações, levando-se em consi-
deração os riscos de acidentes e de doenças do 
trabalho e suas respectivas medidas preventivas. 
Para o ano de 2016, pretende-se ampliar a quan-
tidade de trabalhadores assistidos.

Perfil Profissiográfico Previdenciários/
Sesi 

O objetivo desse serviço é realizar a profissiogra-
fia do trabalhador da indústria, ou seja, a análise 
das tarefas de cada cargo. 

Programa de Proteção Respiratória (PPR)/
Sesi 

O Programa de Proteção Respiratória (PPR) é ela-
borado de acordo com o levantamento de riscos 
relatado no Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais (PPRA), com informações fornecidas 
pela empresa e com resultados das Avaliações 
Quantitativas de Agentes Químicos. 

Programa de Prevenção de Perdas 
Auditiva/Sesi 

O objetivo do Programa é prevenir perdas auditi-
vas induzidas por ruído ocupacional, vibrações e 
produtos químicos, bem como controlar a evo-
lução de perdas já existentes. 

Programa Saúde e Segurança no 
Trabalho/Sesi 

O objetivo do Programa é elaborar os laudos do 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA) e do Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO). Em 2015, foram 
atendidos 252.153 trabalhadores da indústria.  

Promoção de Vida Saudável na Indústria/
Sesi 

O Programa promove a gestão e a operação de 
serviços pontuais para a promoção de estilo de 
vida saudável, visando cooperar com as indús-
trias que realizam ações voltadas à melhoria 
da qualidade de vida dos seus colaboradores 
através de eventos comemorativos. Em 2015, 
o atendimento foi realizado em 209 indústrias, 
beneficiando 120.378 trabalhadores. Para o ano 
de 2016, pretende-se ampliar a quantidade de 
trabalhadores assistidos.

Serviços de Saúde Ocupacional Anterior/
Sesi 

O objetivo do serviço é realizar a gestão e a ope-
ração de serviços para a promoção de saúde e 
a prevenção de doenças ocupacionais, visando 
monitorar a saúde do trabalhador, reduzindo o 
absenteísmo e aumentando a qualidade de vida 
dos seus colaboradores. 
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PACTO 
GLOBAL
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Aspecto: DESEMPENHO ECONÔMICO   

G4-EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído 18

G4-EC2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as ativida-
des da organização em decorrência de mudanças climáticas 40 7
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Aspecto: PRESENÇA NO MERCADO

G4-EC5
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comparado ao salário mínimo local em unidades operacionais impor-
tantes

50 6
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G4-EC7 Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestrutura e 
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21, 70-90
1 a 10
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importantes 19-20, 38
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Aspecto: ENERGIA

G4-EN3 Consumo de energia dentro da organização 43 7 e 8

G4-EN5 Intensidade energética 46 8

G4-EN6 Redução do consumo de energia 45-46 8 e 9

Aspecto: ÁGUA   

G4-EN8 Total de retirada de água por fonte 46 7 e 8

Aspecto: BIODIVERSIDADE   

G4-EN12 
Descrição de impactos significativos de atividades, produtos e serviços 
sobre a biodiversidade em áreas protegidas e áreas de alto valor de 
biodiversidade situadas fora de áreas protegidas

46 8

Aspecto: EMISSÕES

G4-EN15 Emissões diretas de gases de efeito estufa (GEE)  
(escopo 1) 42-43,46 7 e 8

G4-EN16 Emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da 
aquisição de energia (escopo 2) 42,46 7 e 8

G4-EN17 Outras emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) (escopo 3) 42,44 7 e 8

G4-EN18 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE) 42-44,46 8

G4-EN19 Redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE) 42-43,46 8 e 9

Específicos
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Aspecto: TRANSPORTE

G4-EN30 
Impactos ambientais significativos decorrentes do transporte de produ-
tos e outros bens e materiais usados nas operações da organização, bem 
como do transporte de seus empregados

44 8

Aspecto: GERAL   

G4-EN31 Total de investimentos e gastos com proteção ambiental, discriminado 
por tipo 40 7, 8 e 9

Subcategoria: Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente

Aspecto: EMPREGO

 G4-LA1 Número total e taxas de novas contratações de empregados e rotativi-
dade de empregados por faixa etária, gênero e região 48 6

G4-LA2 
Benefícios concedidos a empregados de tempo integral que não são 
oferecidos a empregados temporários ou em regime de meio período, 
discriminados por unidades operacionais importantes da organização

51

G4-LA3 Taxas de retorno ao trabalho e retenção após uma licença maternidade/
paternidade, discriminadas por gênero 51 6

Aspecto: RELAÇÕES TRABALHISTAS

G4-LA4 

Prazo mínimo de notificação sobre mudanças operacionais e se elas são 
especificadas em acordos de negociação coletiva

Os acordos de negociação coletiva 
firmados não regulamentam um prazo 
mínimo para a notificação de mudanças 
operacionais. Ainda assim, prezamos pelo 
desenvolvimento de ações de gestão de 
mudança aplicáveis em prazos razoáveis 
para os casos de mudanças operacionais 
com grande impacto ao público interno. 
Cumprimos rigorosamente a Legislação 
Trabalhista, não restringindo a liberdade 
associativa ou a 
negociação coletiva e respeitando a igual-
dade de cada indivíduo.

3

Aspecto: SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO   

G4-LA5 

Percentual da força de trabalho representada em comitês formais de 
saúde e segurança, compostos por empregados de diferentes níveis 
hierárquicos, que ajudam a monitorar e orientar programas de saúde e 
segurança no trabalho

56

G4-LA6
Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absente-
ísmo e número de óbitos relacionados ao trabalho, discriminados por 
região e gênero

56

G4-LA7 Empregados com alta incidência ou alto risco de doenças relacionadas 
à sua ocupação 56

G4-LA8 Tópicos relativos à saúde e segurança cobertos por acordos formais com 
sindicatos 56

Aspecto: TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

G4-LA9 Número médio de horas de treinamento por ano por empregado, discri-
minado por gênero e categoria funcional 54 6

G4-LA10 Programas de gestão de competências e aprendizagem contínua

G4-LA11 
Percentual de empregados que recebem regularmente análises de de-
sempenho e de desenvolvimento de carreira, discriminado por gênero e 
categoria funcional

53 6

Aspecto: EDIVERSIDADE E IGUALDADE DE OPORTUNIDADE   

G4-LA12
Composição dos grupos responsáveis pela governança e discriminação 
de empregados por categoria funcional, de acordo com gênero, faixa 
etária, minorias e outros indicadores de diversidade

49-50 6

Aspecto: IGUALDADE DE REMUNERAÇÃO   

G4-LA13 Razão matemática do salário e remuneração entre mulheres e homens, 
discriminada por categoria funcional e unidades operacionais relevantes 50 6
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Categoria Social

Subcategoria: Direitos Humanos

Aspecto: INVESTIMENTOS   

 G4-HR1 

Número total e percentual de acordos e contratos de investimentos 
significativos que incluem cláusulas de direitos humanos ou que foram 
submetidos a avaliação referente a direitos humanos

As entidades do Sistema FIEP respeitam 
a identidade de cada indivíduo e não 
toleram qualquer tipo de discriminação, 
trabalho infantil ou escravo, recomendan-
do essa prática também aos seus parceiros 
e prestadores de serviço. As entidades 
não possuem registros de casos de 
discriminação.

2

G4-HR2 

Número total de horas de treinamento de empregados em políticas de 
direitos humanos ou procedimentos relacionados a aspectos dos direi-
tos humanos relevantes para as operações da organização, incluindo o 
percentual de empregados treinados

54 1

Aspecto: NÃO DISCRIMINAÇÃO   

 G4-HR3 

Número total de casos de discriminação e medidas corretivas tomadas As entidades do Sistema FIEP respeitam 
a identidade de cada indivíduo e não 
toleram qualquer tipo de discriminação, 
trabalho infantil ou escravo, recomendan-
do essa prática também aos seus parceiros 
e prestadores de serviço. As entidades 
não possuem registros de casos de 
discriminação.

6

Aspecto: LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO E NEGOCIAÇÃO COLETIVA   

 G4-HR4 

Operações e fornecedores identificados em que o direito de exercer 
a liberdade de associação e a negociação coletiva possa estar sendo 
violado ou haja risco significativo e as medidas tomadas para apoiar 
esse direito

37 3

Aspecto: TRABALHO INFANTIL   

G4-HR5  
Operações e fornecedores identificados como de risco para a ocorrência 
de casos de trabalho infantil e medidas tomadas para contribuir para a 
efetiva erradicação do trabalho infantil

37 5

Aspecto: TRABALHO FORÇADO OU ANÁLOGO AO ESCRAVO   

G4-HR6  

Operações e fornecedores identificados como de risco significativo para 
a ocorrência de trabalho forçado ou análogo ao escravo e medidas to-
madas para contribuir para a eliminação de todas as formas de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo

37 4

Aspecto: AVALIAÇÃO DE FORNECEDORES EM DIREITOS HUMANOS   

G4-HR10 Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios 
relacionados a direitos humanos 37 2

Subcategoria: Sociedade

Aspecto: COMUNIDADES LOCAIS   

G4-SO1
Percentual de operações com programas implementados de engaja-
mento da comunidade local, avaliação de impactos e desenvolvimento 
local

70-90 1

Aspecto: COMBATE À CORRUPÇÃO   

G4-SO3 Número total e percentual de operações submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção e os riscos significativos identificados 22 10

G4-SO4 Comunicação e treinamento em políticas e procedimentos de combate 
à corrupção 22,23,37 10

G4-SO5 Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas 22 10
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Coordenação Geral

Gabinete da Presidência 

Diretoria de Áreas Corporativas do Sistema Fiep

Gerência de Meio Ambiente e Sustentabilidade

Apoio às informações

Gabinete da Presidência 

Sesi

Superintendência do Sesi

Gerências de Linhas de Ação 

Gerência de Planejamento, Orçamento e Gestão 

Gerência de Projetos de Articulação Estratégica 

Senai 

Diretoria Regional do Senai

Gerências de Linhas de Ação

Gerência de Planejamento, Orçamento e Gestão

Observatório de Prospecção e Difusão de Tecnologias 

IEL

Superintendência do IEL

Gerência Executiva 

Gerência de Planejamento, Orçamento e Gestão 

 CRÉDITOS



98

Fiep

Superintendência da Fiep

Gerência Central de Relacionamento com Sindicatos e Coordenadorias Regionais 

Gerência Executiva

Gerência de Economia, Fomento e Desenvolvimento

Gerência de Meio Ambiente e Sustentabilidade

Gerência de Relações Internacionais e Negócio Exterior

Áreas Corporativas

Diretoria de Áreas Corporativas do Sistema Fiep

Gerência Corporativa de Administração e Finanças

Gerência Corporativa de Suprimentos e Engenharia

Gerência Corporativa de Desenvolvimento

Gerência Corporativa de Controle

Gerência de Alinhamento Estratégico

Gerência de Relações com o Mercado

Gerência de Marketing e Comunicação

Consultoria em GRI
Consultoria Sesi em Gestão da Sustentabilidade: elaboração de relatórios sociais 

Redação e edição
Consultoria Sesi em Gestão da Sustentabilidade: elaboração de relatórios sociais 

Revisão Editorial 
Gerência de Marketing e Comunicação 

Fotos e linha criativa
Gerência de Marketing e Comunicação

Projeto Gráfico e Diagramação
Núcleo de Educação a Distância do Sistema Fiep

Contato
relatoriodesustentabilidade@fiepr.org.br




